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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica

Sustentável __PÁG. 28 e 29

Movimento busca 
destravar processos 
de licenciamento
ambiental no RN

Semparalisia __PÁG. 11

Micka Fernandes
conta histórias
reais para traduzir 
sustentabilidade

Entrevista __PÁG. 24 e 25

estado que tem só 
cerca de 50% de
saneamento básico

Esgotamento __PÁG. 4

Erosão costeira
avança no RN e
ameaça litoral, que 
perde 11 m por ano

Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
do litoral leste do RN 
aumentou 1,5 grau 
nas últimas décadas

Calor __PÁG. 14 e 15

Como conciliar
investimentos e
preservação na
Via Costeira?

Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27
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dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra
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O silêncio e o barulho
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Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica
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ambiental no RN
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Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
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continuam ativos

__PÁG. 12 __PÁG. 7
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Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27
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Estatística Apoio

Desmatamento
cai 20% em 2025
e chega ao menor 
nível em seis anos

Governo Federal 
aprova R$ 73,9 mi 
para conservação 
ambiental

__PÁG. 15 __PÁG. 6
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica

Sustentável __PÁG. 28 e 29

Movimento busca 
destravar processos 
de licenciamento
ambiental no RN

Semparalisia __PÁG. 11

Micka Fernandes
conta histórias
reais para traduzir 
sustentabilidade

Entrevista __PÁG. 24 e 25

estado que tem só 
cerca de 50% de
saneamento básico

Esgotamento __PÁG. 4

Erosão costeira
avança no RN e
ameaça litoral, que 
perde 11 m por ano

Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
do litoral leste do RN 
aumentou 1,5 grau 
nas últimas décadas

Calor __PÁG. 14 e 15

Como conciliar
investimentos e
preservação na
Via Costeira?

Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica

Sustentável __PÁG. 28 e 29

Movimento busca 
destravar processos 
de licenciamento
ambiental no RN

Semparalisia __PÁG. 11

Micka Fernandes
conta histórias
reais para traduzir 
sustentabilidade

Entrevista __PÁG. 24 e 25

estado que tem só 
cerca de 50% de
saneamento básico

Esgotamento __PÁG. 4

Erosão costeira
avança no RN e
ameaça litoral, que 
perde 11 m por ano

Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
do litoral leste do RN 
aumentou 1,5 grau 
nas últimas décadas

Calor __PÁG. 14 e 15

Como conciliar
investimentos e
preservação na
Via Costeira?

Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27

FREEPIK

PRESERVAR O
AG

O
R

A

G
A

R
A

N
TIR

O AMANHÃ

Estratégia Turismo

Energia solar 
transforma 
sustentabilidade em 
economia no dia a dia

Sob gestão do Senac, 
Hotel Barreira Roxa 
consolida referência 
em sustentabilidade

__PÁG. 20 __PÁG. 8
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica

Sustentável __PÁG. 28 e 29

Movimento busca 
destravar processos 
de licenciamento
ambiental no RN

Semparalisia __PÁG. 11

Micka Fernandes
conta histórias
reais para traduzir 
sustentabilidade

Entrevista __PÁG. 24 e 25

estado que tem só 
cerca de 50% de
saneamento básico

Esgotamento __PÁG. 4

Erosão costeira
avança no RN e
ameaça litoral, que 
perde 11 m por ano

Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
do litoral leste do RN 
aumentou 1,5 grau 
nas últimas décadas

Calor __PÁG. 14 e 15

Como conciliar
investimentos e
preservação na
Via Costeira?

Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica

Sustentável __PÁG. 28 e 29

Movimento busca 
destravar processos 
de licenciamento
ambiental no RN

Semparalisia __PÁG. 11

Micka Fernandes
conta histórias
reais para traduzir 
sustentabilidade

Entrevista __PÁG. 24 e 25

estado que tem só 
cerca de 50% de
saneamento básico

Esgotamento __PÁG. 4

Erosão costeira
avança no RN e
ameaça litoral, que 
perde 11 m por ano

Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
do litoral leste do RN 
aumentou 1,5 grau 
nas últimas décadas

Calor __PÁG. 14 e 15

Como conciliar
investimentos e
preservação na
Via Costeira?

Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27
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Mobilidade Polêmica

Mais de 6 mil carros 
elétricos circulam 
no RN e reduzem 
impacto ambiental

Manejo arbóreo em 
Natal gera discussão 
sobre impacto 
térmico em Natal 

__PÁG. 11 __PÁG. 19
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas

Pesquisa __PÁG. 21 e 22

Carro elétrico pode 
evitar emissão de até 
2 toneladas de gás 
carbônico por ano

Mobilidade __PÁG. 26

Fátima Bezerra visita 

na Dinamarca em 
busca de parcerias

Europa __PÁG. 3

Com 308 parques, 
RN é o 2º no ranking 
nacional de produção 
de energia eólica

Sustentável __PÁG. 28 e 29

Movimento busca 
destravar processos 
de licenciamento
ambiental no RN

Semparalisia __PÁG. 11

Micka Fernandes
conta histórias
reais para traduzir 
sustentabilidade

Entrevista __PÁG. 24 e 25

estado que tem só 
cerca de 50% de
saneamento básico

Esgotamento __PÁG. 4

Erosão costeira
avança no RN e
ameaça litoral, que 
perde 11 m por ano

Nível do mar __PÁG. 7

Temperatura média 
do litoral leste do RN 
aumentou 1,5 grau 
nas últimas décadas

Calor __PÁG. 14 e 15

Como conciliar
investimentos e
preservação na
Via Costeira?

Impasse __PÁG. 6

Nova Política de
Meio Ambiente do
RN deve chegar à
AL em setembro

Projeto __PÁG. 10

Ecoturismo vira
tendência em cidades 
no interior do RN e 
movimenta economia

Nova rota __PÁG. 30 e 31

Mais de 10 mil
toneladas de lixo
são retiradas das
galerias em Natal

Limpeza __PÁG. 18

Prefeitura do Natal 
inicia combate a
roedores na região
da Praia de Miami

Saúde __PÁG. 27
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11

ArthurDutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião AlexandreMacedo __PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no SebraePRESERVAR
O AGORA E
GARANTIR
O AMANHÃ

No Dia do Meio Ambiente, AGORA RN
traz edição especial com um chamado

à reflexão que as reportagens mostram  

Natal sai na frente e
monta rede integrada 
para monitorar
mudanças climáticas
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Banqueiro Daniel Vorcaro

REPRODUÇÃO

O ministro Alexandre de Moraes liberou para julgamento a ação 
penal que tem como réu o ex-deputado Eduardo Bolsonaro, acusado 
de atuar em favor do tarifaço imposto pelos Estados Unidos às expor-
tações brasileiras. O caso será analisado pela Primeira Turma do STF, 
colegiado formado por Moraes, Flávio Dino, Cristiano Zanin e Cármen 
Lúcia. O julgamento deve ocorrer em 16 de junho.

Banana republic

O empresário Daniel 
Vorcaro, controla-
dor do Banco Master, 

apresentou à Polícia Federal 
(PF) e à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) uma 
nova versão de sua propos-
ta de delação premiada. O 
documento foi entregue em 
reunião realizada na segun-
da-feira 1º e recebeu com-
plementações na terça-fei-
ra 2, segundo informações 
divulgadas pela TV Globo e 
pela Folha de S.Paulo.

A reformulação ocorreu 
após a rejeição da primei-
ra versão da colaboração, 
protocolada em 6 de maio. 
Investigadores da PF e in-
tegrantes da PGR conside-
raram as informações apre-
sentadas insuficientes, ava-
liação compartilhada pelo 
ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), responsável pe-
los inquéritos envolvendo o 
Banco Master.

De acordo com fontes 
ligadas à investigação, a 
proposta inicial não abor-
dava episódios relevan-
tes já apurados pelas au-
toridades. Entre eles estão 
suspeitas envolvendo o se-
nador Ciro Nogueira (PP-
-PI), alvo de busca e apre-
ensão na Operação Com-
pliance Zero por supostos 
pagamentos e benefícios 
recebidos de Vorcaro.

A investigação apura 
a suspeita de que Ciro te-
ria recebido pagamentos 
mensais de Vorcaro, além 
de benefícios pessoais cus-
teados pelo empresário, 
como viagens em aerona-
ves particulares.

Também não constava 
na delação o financiamento 
do filme “Dark Horse”, ins-
pirado na trajetória políti-
ca de Jair Bolsonaro. Repor-
tagem do Intercept Brasil 
apontou que Vorcaro priori-
zou a liberação de recursos 
para o projeto após solicita-
ções do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Na terça-feira 2, o dire-

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

DIÓGENES 
DANTAS

Quem tem medo de Daniel Vorcaro?

A simples notícia de que Daniel Vorcaro apresentou uma no-
va proposta de delação premiada deve estar tirando o sono de 
muita gente em Brasília — e fora dela.

Não se trata apenas de um banqueiro tentando reduzir sua pena. 
O dono do Banco Master está no centro de um escândalo que mistu-
ra dinheiro, influência política, favores, contratos suspeitos e relações 
cultivadas nos bastidores do poder.

A lista de personagens que circulam ao redor do caso atravessa os 
corredores do Congresso Nacional, alcança governos estaduais e mu-
nicipais e chega às mais altas instituições da República. Há políticos, 
magistrados, empresários e autoridades que prefeririam ver esse acor-
do enterrado antes mesmo de sair do papel.

Porque uma delação desse porte não costuma falar apenas de 
transferências bancárias, planilhas e contratos. Ela pode revelar os 
ambientes onde os negócios eram construídos: jantares reservados, 
viagens internacionais, hotéis de luxo, festas regadas a uísque e charu-
tos caros, encontros discretos e toda sorte de convescotes frequenta-
dos por quem se julgava inalcançável.

A primeira proposta apresentada por Vorcaro foi rejeitada por falta 
de informações relevantes. 

Agora, a Polícia Federal e a Procuradoria-Geral da República terão 
de decidir se a nova versão contém aquilo que realmente interessa: fa-
tos inéditos, provas e nomes.

Se contiver, não será apenas Daniel Vorcaro quem estará diante de 
um interrogatório. 

Muitos poderosos passarão a olhar para a porta com receio de dar 
de cara com o carro preto da Polícia Federal.

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

Larissa Rosado negou 
qualquer tipo de troca de fa-
vores ou barganha política 
com a governadora Fátima 
Bezerra em razão da nome-
ação de Lahyre Neto, seu ir-
mão, para a Sedec.

— Não é uma compensa-
ção. É um reconhecimento à 
lealdade do PSB e à participa-
ção do partido no governo — 
disse a dirigente socialista, no 
Contraponto, da 96 FM.

Enquanto Jean Paul Prates 
cumpre agenda de trabalho na 
China, Larissa mandou ver:

— No meu entendimento, 
as quatro suplências, tanto do 
PT quanto do PDT, devem es-
tar abertas à negociação.

Ou seja, a vaga de Jean 
Paul como primeiro suplente 
de Rafael Motta está em jogo. 
Com ou sem contrato.

O prefeito de Mossoró, 
Marcos Medeiros, garantiu 
que o município está pre-
parado para realizar a maior 
edição da história do Mosso-
ró Cidade Junina. Em entre-
vista à TCM, destacou o es-
quema de segurança para o 
Pingo da Mei Dia, que conta-
rá com cerca de 1.500 agen-
tes das forças municipais, 
estaduais e federais, além de 
segurança privada.

Segundo o prefeito, 60 
câmeras de videomonitora-
mento estarão espalhadas 
pelo Corredor Cultural para 
reforçar o controle da fes-
ta. Marcos também aposta 
no impacto econômico do 
evento, com expectativa de 
forte movimentação no co-
mércio, turismo, hotelaria e 
setor de serviços.

Reconhecimento

Suplências

Pingo da Mei Dia

Olho eletrônico

Caso Master

Nova proposta de delação 
de Daniel Vorcaro é 
entregue à PF e à PGR

tor-geral da PF, Andrei Ro-
drigues, afirmou que consi-
dera necessária a abertura 
de investigação específica 
para apurar recursos envia-
dos aos Estados Unidos pa-
ra financiar o filme. Uma das 
suspeitas é que parte dos 
valores tenha sido utilizada 
para custear despesas do ex-
-deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) no exterior.

As negociações para o 
acordo sofreram mudan-
ças após a saída do advo-
gado Luis Oliveira Lima, o 
Juca, da defesa de Vorcaro 
em 22 de maio. Permaneceu 
na equipe o advogado Sér-
gio Leonardo, que passou 
a conduzir a nova fase das 
tratativas.

Além da colaboração, PF 
e PGR buscam garantir o 
ressarcimento dos prejuízos 
atribuídos às supostas frau-
des investigadas no Banco 
Master. As autoridades de-
fendem que Vorcaro apre-
sente um plano para devol-
ver cerca de R$ 60 bilhões, 
valor próximo aos prejuízos 
já estimados no caso.

Para isso, ele deverá in-
dicar a localização dos re-
cursos e apontar bens que 
possam ser utilizados para 
compensar os danos. Mes-
mo após a apresentação da 
nova proposta, a delação 
ainda precisará ser anali-
sada pela PF e pela PGR e, 
posteriormente, submetida 
à homologação do ministro 
André Mendonça no STF..
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Um compromisso 
com o futuro

A preocupação com o meio am-
biente deixou de ser, há muito 
tempo, um tema restrito a pes-

quisadores, ambientalistas ou organis-
mos internacionais. Ela passou a inte-
grar o cotidiano das cidades, das em-
presas, dos governos e das famílias. 
Está presente quando discutimos a des-
tinação do lixo, a qualidade da água que 
consumimos, a preservação das áreas 
verdes, a expansão das energias renová-
veis, a mobilidade urbana ou a necessi-
dade de ampliar o saneamento básico. 
Em maior ou menor medida, todos so-
mos afetados pelas consequências das 
escolhas que fazemos em relação ao es-
paço em que vivemos.

Por isso, é sempre bem-vinda qual-
quer iniciativa que contribua para am-
pliar a consciência ambiental, estimu-
lar o debate público e incentivar práti-
cas mais sustentáveis. Refletir sobre a 
relação entre desenvolvimento e pre-
servação não é um exercício teórico. 
Trata-se de uma necessidade concreta 
para as atuais e futuras gerações. Afinal, 
o planeta impõe limites que não podem 
ser ignorados, e os desafios ambientais 
que se acumulam ao redor do mundo 

demonstram que a omissão cobra um 
preço elevado.

É nesse espírito que o Agora RN 
apresenta mais uma edição especial de-
dicada ao meio ambiente — nesta sex-
ta-feira, 5 de junho, se celebra o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. Ao longo 
destas páginas, o leitor encontrará re-
portagens, análises e exemplos de ini-
ciativas que ajudam a compreender 
melhor os desafios e as oportunidades 
relacionados à sustentabilidade. O ob-
jetivo não é apenas informar, mas tam-
bém provocar reflexão. Afinal, uma das 
missões do jornalismo é justamente es-
timular o debate sobre temas que im-
pactam a vida coletiva e influenciam os 
rumos da sociedade.

Nesta edição, abordamos assuntos 
que dialogam diretamente com o pre-
sente e com o futuro do Rio Grande do 
Norte. Tratamos da expansão da mo-
bilidade elétrica, que começa a ganhar 
espaço nas ruas e representa uma al-
ternativa para a redução das emissões 
de poluentes. Mostramos como o Es-
tado busca transformar sua lideran-
ça em energias renováveis em novas 
oportunidades econômicas, atraindo 

investimentos, inovação e empregos. 
Também discutimos os desafios rela-
cionados ao descarte adequado de re-
síduos, um problema que ainda afeta 
dezenas de municípios e exige solu-
ções permanentes.

A pauta ambiental, entretanto, vai 
muito além da energia e do lixo. Ela 
passa pela arborização das cidades, pe-
la preservação dos recursos naturais, 
pelo combate ao desmatamento, pe-
la recuperação de áreas degradadas e 
pela expansão do saneamento básico. 
Passa, sobretudo, pela compreensão 
de que qualidade de vida e sustenta-
bilidade caminham juntas. Não existe 
desenvolvimento duradouro em am-
bientes degradados. Da mesma forma, 
não existe preservação consistente sem 
crescimento econômico capaz de ge-
rar oportunidades e melhorar as condi-
ções de vida da população.

Também destacamos experiências 
de instituições privadas e do tercei-
ro setor que incorporam a sustentabi-
lidade como parte de sua estratégia. 
Em um mundo cada vez mais atento 
às questões ambientais, a responsa-
bilidade socioambiental deixou de ser 
apenas um diferencial para se tornar 
um requisito. Empresas, universidades, 
entidades e governos vêm descobrindo 
que investir em práticas sustentáveis 
não significa apenas proteger recursos 
naturais, mas também construir valor, 
fortalecer reputações e preparar-se pa-
ra as exigências do futuro.

Mas talvez a principal mensagem 
desta edição seja outra: todos podem 
contribuir. A transformação necessá-
ria não depende exclusivamente de 
grandes projetos ou de decisões go-
vernamentais. Ela começa em atitu-
des simples, repetidas diariamente 
por milhões de pessoas. Não jogar li-
xo nas ruas, separar resíduos reciclá-
veis, evitar desperdícios, economizar 

água e energia, preservar áreas ver-
des, utilizar meios de transporte me-
nos poluentes sempre que possível 
e apoiar iniciativas sustentáveis são 
ações que, individualmente, podem 
parecer pequenas, mas que produ-
zem resultados significativos quando 
adotadas em larga escala.

Não é preciso esperar que tragédias 
ambientais se tornem mais frequentes 
ou que eventos climáticos extremos se 
agravem para agir. A prevenção conti-
nua sendo o caminho mais inteligente, 
mais eficiente e menos custoso. A so-
ciedade dispõe hoje de conhecimento, 
tecnologia e informação suficientes pa-
ra compreender os riscos e buscar so-
luções. O desafio está em transformar 
essa consciência em ação.

O Rio Grande do Norte possui um 
enorme patrimônio ambiental e uma 
vocação natural para liderar iniciativas 
ligadas à sustentabilidade. Seus ventos, 
seu potencial solar, sua biodiversida-
de e seus recursos naturais oferecem 
oportunidades que devem ser aprovei-
tadas com responsabilidade e visão de 
longo prazo. Isso exige planejamento, 
compromisso e participação coletiva.

Ao publicar esta edição especial, o 
Agora RN reafirma sua convicção de 
que informar também é contribuir 
para a construção de uma sociedade 
mais consciente. Que as reportagens 
aqui reunidas sirvam não apenas para 
ampliar o conhecimento dos leitores, 
mas também para inspirar atitudes. 
Porque o futuro do meio ambiente 
não será definido apenas por grandes 
decisões globais. Ele também será re-
sultado das escolhas que cada um de 
nós faz todos os dias.

Se cada pessoa fizer a sua parte, 
o avanço já será significativo. E toda 
mudança relevante começa exata-
mente assim: pela consciência, segui-
da da ação.

Os recados do presidente
nacional do PT no RN

CASSIANO ARRUDA NO YOUTUBE

A DISPUTA DAS REDES

O TERMÔMETRO DO PINGO

O PRESENTE PARA LULA

A passagem do presiden-
te nacional do PT, Edi-
nho Silva, por Natal, na 

última terça-feira 2, chance-
lou os direcionamentos do 
grupo liderado pela governa-
dora Fátima Bezerra (PT) no 
Rio Grande do Norte.

Com isso, o chamado “Ti-
me de Lula” no Rio Grande 
do Norte está escalado. E os 
nomes apresentados foram 
Cadu Xavier para o Governo e 
Samanda Alves e Rafael Mot-
ta para o Senado.

O fato de a senadora Ze-
naide Maia (PSD) ser vice-lí-
der do Governo Lula no Con-
gresso Nacional em nada afe-
tou o recado transmitido por 
Edinho no RN.

O dirigente partidário res-

saltou a presença do PDT na 
chapa majoritária com Ra-
fael Motta como pré-candi-
dato a senador. E reforçou a 
necessidade de união do gru-
po, enfatizando que qualquer 
divisão interna pode abrir es-
paço para o crescimento dos 
adversários.

Além de Zenaide, quem 
também não deve ter gosta-
do da passagem de Edinho 
pelo RN foi Jean Paul Prates, 
que não foi citado por Edi-
nho. O fato repercutiu na im-
prensa local.

Os sinais emitidos duran-
te a visita de Edinho Silva fo-
ram claros.

O time de Lula está definido.
Agora é aguardar os próxi-

mos jogos.

Referência no jornalismo e 
na publicidade potiguar, o pro-
fessor Cassiano Arruda Câma-
ra continua acompanhando de 
perto as transformações da co-
municação. Sempre atento às 
novas plataformas e tendên-

cias, ele prepara o lançamen-
to de um canal no YouTube nos 
próximos dias. A promessa é de 
muito conteúdo, análises e bo-
as histórias. Em breve traremos 
mais detalhes e uma surpresa. 
Aguardem!

A proposta dos Estados Unidos de impor tarifas de 25% a produtos 
brasileiros, logo após a agenda de Flávio Bolsonaro com Donald Trump, 
acabou se transformando em mais um argumento político para o presi-
dente Lula. Em vez de enfraquecer o governo, a medida tende a reforçar 
o discurso de defesa da soberania nacional e da economia brasileira, co-
locando o Planalto em posição confortável para reagir.

Heitor Gregório
heitor.gregorio@hotmail.com

Do presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Nós somos grandes, temos muita história 
e não podemos aceitar o tratamento que 
os EUA deu ao Brasil esta semana”

Uma rápida análise das redes sociais dos 
principais pré-candidatos ao Governo do 
Estado revela cenários distintos. Allyson Be-
zerra mantém a facilidade de comunicação 
que o projetou politicamente e segue con-
versando bem com o público. Cadu Xavier, 
por sua vez, ganhou nova roupagem digital e 
tem apresentado conteúdos que vêm reper-
cutindo positivamente. Já Álvaro Dias ain-
da não conseguiu transformar sua presença 
nas redes em um diferencial político.

O Pingo da Mei Dia, que abre oficial-
mente o Mossoró Cidade Junina neste sá-
bado 6, promete novidades. O evento deve 
reunir pré-candidatos de todos os campos 
e de todas as cores. O prefeito Marcos Me-
deiros receberá convidados no tradicional 
almoço do Pingo. Neste ano, além dos fes-
tejos juninos, a pauta inevitavelmente da 
repercussão do evento será a sucessão es-
tadual de 2026. Traremos novidades.
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Banqueiro Daniel Vorcaro

REPRODUÇÃO

O ministro Alexandre de Moraes liberou para julgamento a ação 
penal que tem como réu o ex-deputado Eduardo Bolsonaro, acusado 
de atuar em favor do tarifaço imposto pelos Estados Unidos às expor-
tações brasileiras. O caso será analisado pela Primeira Turma do STF, 
colegiado formado por Moraes, Flávio Dino, Cristiano Zanin e Cármen 
Lúcia. O julgamento deve ocorrer em 16 de junho.

Banana republic

O empresário Daniel 
Vorcaro, controla-
dor do Banco Master, 

apresentou à Polícia Federal 
(PF) e à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) uma 
nova versão de sua propos-
ta de delação premiada. O 
documento foi entregue em 
reunião realizada na segun-
da-feira 1º e recebeu com-
plementações na terça-fei-
ra 2, segundo informações 
divulgadas pela TV Globo e 
pela Folha de S.Paulo.

A reformulação ocorreu 
após a rejeição da primei-
ra versão da colaboração, 
protocolada em 6 de maio. 
Investigadores da PF e in-
tegrantes da PGR conside-
raram as informações apre-
sentadas insuficientes, ava-
liação compartilhada pelo 
ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), responsável pe-
los inquéritos envolvendo o 
Banco Master.

De acordo com fontes 
ligadas à investigação, a 
proposta inicial não abor-
dava episódios relevan-
tes já apurados pelas au-
toridades. Entre eles estão 
suspeitas envolvendo o se-
nador Ciro Nogueira (PP-
-PI), alvo de busca e apre-
ensão na Operação Com-
pliance Zero por supostos 
pagamentos e benefícios 
recebidos de Vorcaro.

A investigação apura 
a suspeita de que Ciro te-
ria recebido pagamentos 
mensais de Vorcaro, além 
de benefícios pessoais cus-
teados pelo empresário, 
como viagens em aerona-
ves particulares.

Também não constava 
na delação o financiamento 
do filme “Dark Horse”, ins-
pirado na trajetória políti-
ca de Jair Bolsonaro. Repor-
tagem do Intercept Brasil 
apontou que Vorcaro priori-
zou a liberação de recursos 
para o projeto após solicita-
ções do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Na terça-feira 2, o dire-
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Quem tem medo de Daniel Vorcaro?

A simples notícia de que Daniel Vorcaro apresentou uma no-
va proposta de delação premiada deve estar tirando o sono de 
muita gente em Brasília — e fora dela.

Não se trata apenas de um banqueiro tentando reduzir sua pena. 
O dono do Banco Master está no centro de um escândalo que mistu-
ra dinheiro, influência política, favores, contratos suspeitos e relações 
cultivadas nos bastidores do poder.

A lista de personagens que circulam ao redor do caso atravessa os 
corredores do Congresso Nacional, alcança governos estaduais e mu-
nicipais e chega às mais altas instituições da República. Há políticos, 
magistrados, empresários e autoridades que prefeririam ver esse acor-
do enterrado antes mesmo de sair do papel.

Porque uma delação desse porte não costuma falar apenas de 
transferências bancárias, planilhas e contratos. Ela pode revelar os 
ambientes onde os negócios eram construídos: jantares reservados, 
viagens internacionais, hotéis de luxo, festas regadas a uísque e charu-
tos caros, encontros discretos e toda sorte de convescotes frequenta-
dos por quem se julgava inalcançável.

A primeira proposta apresentada por Vorcaro foi rejeitada por falta 
de informações relevantes. 

Agora, a Polícia Federal e a Procuradoria-Geral da República terão 
de decidir se a nova versão contém aquilo que realmente interessa: fa-
tos inéditos, provas e nomes.

Se contiver, não será apenas Daniel Vorcaro quem estará diante de 
um interrogatório. 

Muitos poderosos passarão a olhar para a porta com receio de dar 
de cara com o carro preto da Polícia Federal.

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

Larissa Rosado negou 
qualquer tipo de troca de fa-
vores ou barganha política 
com a governadora Fátima 
Bezerra em razão da nome-
ação de Lahyre Neto, seu ir-
mão, para a Sedec.

— Não é uma compensa-
ção. É um reconhecimento à 
lealdade do PSB e à participa-
ção do partido no governo — 
disse a dirigente socialista, no 
Contraponto, da 96 FM.

Enquanto Jean Paul Prates 
cumpre agenda de trabalho na 
China, Larissa mandou ver:

— No meu entendimento, 
as quatro suplências, tanto do 
PT quanto do PDT, devem es-
tar abertas à negociação.

Ou seja, a vaga de Jean 
Paul como primeiro suplente 
de Rafael Motta está em jogo. 
Com ou sem contrato.

O prefeito de Mossoró, 
Marcos Medeiros, garantiu 
que o município está pre-
parado para realizar a maior 
edição da história do Mosso-
ró Cidade Junina. Em entre-
vista à TCM, destacou o es-
quema de segurança para o 
Pingo da Mei Dia, que conta-
rá com cerca de 1.500 agen-
tes das forças municipais, 
estaduais e federais, além de 
segurança privada.

Segundo o prefeito, 60 
câmeras de videomonitora-
mento estarão espalhadas 
pelo Corredor Cultural para 
reforçar o controle da fes-
ta. Marcos também aposta 
no impacto econômico do 
evento, com expectativa de 
forte movimentação no co-
mércio, turismo, hotelaria e 
setor de serviços.

Reconhecimento

Suplências

Pingo da Mei Dia

Olho eletrônico

Caso Master

Nova proposta de delação 
de Daniel Vorcaro é 
entregue à PF e à PGR

tor-geral da PF, Andrei Ro-
drigues, afirmou que consi-
dera necessária a abertura 
de investigação específica 
para apurar recursos envia-
dos aos Estados Unidos pa-
ra financiar o filme. Uma das 
suspeitas é que parte dos 
valores tenha sido utilizada 
para custear despesas do ex-
-deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) no exterior.

As negociações para o 
acordo sofreram mudan-
ças após a saída do advo-
gado Luis Oliveira Lima, o 
Juca, da defesa de Vorcaro 
em 22 de maio. Permaneceu 
na equipe o advogado Sér-
gio Leonardo, que passou 
a conduzir a nova fase das 
tratativas.

Além da colaboração, PF 
e PGR buscam garantir o 
ressarcimento dos prejuízos 
atribuídos às supostas frau-
des investigadas no Banco 
Master. As autoridades de-
fendem que Vorcaro apre-
sente um plano para devol-
ver cerca de R$ 60 bilhões, 
valor próximo aos prejuízos 
já estimados no caso.

Para isso, ele deverá in-
dicar a localização dos re-
cursos e apontar bens que 
possam ser utilizados para 
compensar os danos. Mes-
mo após a apresentação da 
nova proposta, a delação 
ainda precisará ser anali-
sada pela PF e pela PGR e, 
posteriormente, submetida 
à homologação do ministro 
André Mendonça no STF..
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Um compromisso 
com o futuro

A preocupação com o meio am-
biente deixou de ser, há muito 
tempo, um tema restrito a pes-

quisadores, ambientalistas ou organis-
mos internacionais. Ela passou a inte-
grar o cotidiano das cidades, das em-
presas, dos governos e das famílias. 
Está presente quando discutimos a des-
tinação do lixo, a qualidade da água que 
consumimos, a preservação das áreas 
verdes, a expansão das energias renová-
veis, a mobilidade urbana ou a necessi-
dade de ampliar o saneamento básico. 
Em maior ou menor medida, todos so-
mos afetados pelas consequências das 
escolhas que fazemos em relação ao es-
paço em que vivemos.

Por isso, é sempre bem-vinda qual-
quer iniciativa que contribua para am-
pliar a consciência ambiental, estimu-
lar o debate público e incentivar práti-
cas mais sustentáveis. Refletir sobre a 
relação entre desenvolvimento e pre-
servação não é um exercício teórico. 
Trata-se de uma necessidade concreta 
para as atuais e futuras gerações. Afinal, 
o planeta impõe limites que não podem 
ser ignorados, e os desafios ambientais 
que se acumulam ao redor do mundo 

demonstram que a omissão cobra um 
preço elevado.

É nesse espírito que o Agora RN 
apresenta mais uma edição especial de-
dicada ao meio ambiente — nesta sex-
ta-feira, 5 de junho, se celebra o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. Ao longo 
destas páginas, o leitor encontrará re-
portagens, análises e exemplos de ini-
ciativas que ajudam a compreender 
melhor os desafios e as oportunidades 
relacionados à sustentabilidade. O ob-
jetivo não é apenas informar, mas tam-
bém provocar reflexão. Afinal, uma das 
missões do jornalismo é justamente es-
timular o debate sobre temas que im-
pactam a vida coletiva e influenciam os 
rumos da sociedade.

Nesta edição, abordamos assuntos 
que dialogam diretamente com o pre-
sente e com o futuro do Rio Grande do 
Norte. Tratamos da expansão da mo-
bilidade elétrica, que começa a ganhar 
espaço nas ruas e representa uma al-
ternativa para a redução das emissões 
de poluentes. Mostramos como o Es-
tado busca transformar sua lideran-
ça em energias renováveis em novas 
oportunidades econômicas, atraindo 

investimentos, inovação e empregos. 
Também discutimos os desafios rela-
cionados ao descarte adequado de re-
síduos, um problema que ainda afeta 
dezenas de municípios e exige solu-
ções permanentes.

A pauta ambiental, entretanto, vai 
muito além da energia e do lixo. Ela 
passa pela arborização das cidades, pe-
la preservação dos recursos naturais, 
pelo combate ao desmatamento, pe-
la recuperação de áreas degradadas e 
pela expansão do saneamento básico. 
Passa, sobretudo, pela compreensão 
de que qualidade de vida e sustenta-
bilidade caminham juntas. Não existe 
desenvolvimento duradouro em am-
bientes degradados. Da mesma forma, 
não existe preservação consistente sem 
crescimento econômico capaz de ge-
rar oportunidades e melhorar as condi-
ções de vida da população.

Também destacamos experiências 
de instituições privadas e do tercei-
ro setor que incorporam a sustentabi-
lidade como parte de sua estratégia. 
Em um mundo cada vez mais atento 
às questões ambientais, a responsa-
bilidade socioambiental deixou de ser 
apenas um diferencial para se tornar 
um requisito. Empresas, universidades, 
entidades e governos vêm descobrindo 
que investir em práticas sustentáveis 
não significa apenas proteger recursos 
naturais, mas também construir valor, 
fortalecer reputações e preparar-se pa-
ra as exigências do futuro.

Mas talvez a principal mensagem 
desta edição seja outra: todos podem 
contribuir. A transformação necessá-
ria não depende exclusivamente de 
grandes projetos ou de decisões go-
vernamentais. Ela começa em atitu-
des simples, repetidas diariamente 
por milhões de pessoas. Não jogar li-
xo nas ruas, separar resíduos reciclá-
veis, evitar desperdícios, economizar 

água e energia, preservar áreas ver-
des, utilizar meios de transporte me-
nos poluentes sempre que possível 
e apoiar iniciativas sustentáveis são 
ações que, individualmente, podem 
parecer pequenas, mas que produ-
zem resultados significativos quando 
adotadas em larga escala.

Não é preciso esperar que tragédias 
ambientais se tornem mais frequentes 
ou que eventos climáticos extremos se 
agravem para agir. A prevenção conti-
nua sendo o caminho mais inteligente, 
mais eficiente e menos custoso. A so-
ciedade dispõe hoje de conhecimento, 
tecnologia e informação suficientes pa-
ra compreender os riscos e buscar so-
luções. O desafio está em transformar 
essa consciência em ação.

O Rio Grande do Norte possui um 
enorme patrimônio ambiental e uma 
vocação natural para liderar iniciativas 
ligadas à sustentabilidade. Seus ventos, 
seu potencial solar, sua biodiversida-
de e seus recursos naturais oferecem 
oportunidades que devem ser aprovei-
tadas com responsabilidade e visão de 
longo prazo. Isso exige planejamento, 
compromisso e participação coletiva.

Ao publicar esta edição especial, o 
Agora RN reafirma sua convicção de 
que informar também é contribuir 
para a construção de uma sociedade 
mais consciente. Que as reportagens 
aqui reunidas sirvam não apenas para 
ampliar o conhecimento dos leitores, 
mas também para inspirar atitudes. 
Porque o futuro do meio ambiente 
não será definido apenas por grandes 
decisões globais. Ele também será re-
sultado das escolhas que cada um de 
nós faz todos os dias.

Se cada pessoa fizer a sua parte, 
o avanço já será significativo. E toda 
mudança relevante começa exata-
mente assim: pela consciência, segui-
da da ação.

Os recados do presidente
nacional do PT no RN

CASSIANO ARRUDA NO YOUTUBE

A DISPUTA DAS REDES

O TERMÔMETRO DO PINGO

O PRESENTE PARA LULA

A passagem do presiden-
te nacional do PT, Edi-
nho Silva, por Natal, na 

última terça-feira 2, chance-
lou os direcionamentos do 
grupo liderado pela governa-
dora Fátima Bezerra (PT) no 
Rio Grande do Norte.

Com isso, o chamado “Ti-
me de Lula” no Rio Grande 
do Norte está escalado. E os 
nomes apresentados foram 
Cadu Xavier para o Governo e 
Samanda Alves e Rafael Mot-
ta para o Senado.

O fato de a senadora Ze-
naide Maia (PSD) ser vice-lí-
der do Governo Lula no Con-
gresso Nacional em nada afe-
tou o recado transmitido por 
Edinho no RN.

O dirigente partidário res-

saltou a presença do PDT na 
chapa majoritária com Ra-
fael Motta como pré-candi-
dato a senador. E reforçou a 
necessidade de união do gru-
po, enfatizando que qualquer 
divisão interna pode abrir es-
paço para o crescimento dos 
adversários.

Além de Zenaide, quem 
também não deve ter gosta-
do da passagem de Edinho 
pelo RN foi Jean Paul Prates, 
que não foi citado por Edi-
nho. O fato repercutiu na im-
prensa local.

Os sinais emitidos duran-
te a visita de Edinho Silva fo-
ram claros.

O time de Lula está definido.
Agora é aguardar os próxi-

mos jogos.

Referência no jornalismo e 
na publicidade potiguar, o pro-
fessor Cassiano Arruda Câma-
ra continua acompanhando de 
perto as transformações da co-
municação. Sempre atento às 
novas plataformas e tendên-

cias, ele prepara o lançamen-
to de um canal no YouTube nos 
próximos dias. A promessa é de 
muito conteúdo, análises e bo-
as histórias. Em breve traremos 
mais detalhes e uma surpresa. 
Aguardem!

A proposta dos Estados Unidos de impor tarifas de 25% a produtos 
brasileiros, logo após a agenda de Flávio Bolsonaro com Donald Trump, 
acabou se transformando em mais um argumento político para o presi-
dente Lula. Em vez de enfraquecer o governo, a medida tende a reforçar 
o discurso de defesa da soberania nacional e da economia brasileira, co-
locando o Planalto em posição confortável para reagir.

Heitor GregórioHeitor GregórioHeitor Gregório
heitor.gregorio@hotmail.com

Do presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Nós somos grandes, temos muita história 
e não podemos aceitar o tratamento que 
os EUA deu ao Brasil esta semana”

Uma rápida análise das redes sociais dos 
principais pré-candidatos ao Governo do 
Estado revela cenários distintos. Allyson Be-
zerra mantém a facilidade de comunicação 
que o projetou politicamente e segue con-
versando bem com o público. Cadu Xavier, 
por sua vez, ganhou nova roupagem digital e 
tem apresentado conteúdos que vêm reper-
cutindo positivamente. Já Álvaro Dias ain-
da não conseguiu transformar sua presença 
nas redes em um diferencial político.

O Pingo da Mei Dia, que abre oficial-
mente o Mossoró Cidade Junina neste sá-
bado 6, promete novidades. O evento deve 
reunir pré-candidatos de todos os campos 
e de todas as cores. O prefeito Marcos Me-
deiros receberá convidados no tradicional 
almoço do Pingo. Neste ano, além dos fes-
tejos juninos, a pauta inevitavelmente da 
repercussão do evento será a sucessão es-
tadual de 2026. Traremos novidades.
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Crea-RN debate oportunidades para 
desenvolvimento do Estado com base 
em nova Lei de Licenciamento Ambiental
Série de encontros 
discute impactos 
da legislação 
para setores como 
construção civil, 
energia, mineração 
e agronegócio

O futuro do desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte 
passa por uma etapa deci-

siva: o licenciamento ambiental. 
É nele que projetos podem avan-
çar com segurança ou enfrentar 
entraves que impactam direta-
mente a economia. Do sanea-
mento à construção civil, da ge-
ração de energia às obras públi-
cas, praticamente todos os seto-
res produtivos dependem desse 
processo, que precisa equilibrar 
agilidade, responsabilidade téc-
nica e preservação ambiental pa-
ra garantir crescimento sustentá-
vel no estado.

Diante desse cenário, o Con-

pactos que sua regulamentação 
deve trazer para profissionais, 
empresas e para o setor produ-
tivo do estado.

O primeiro encontro ocor-
reu no dia 19 de maio e mar-
cou o início de uma agenda de 
debates técnicos promovidos 
pelo Conselho. A proposta é 
orientar profissionais e ampliar 
a discussão sobre como as no-
vas regras começam a ser apli-
cadas no estado, especialmen-
te diante das mudanças rela-
cionadas à responsabilidade 
técnica, exigências legais e pro-
cedimentos operacionais.

“As regras e as formas de li-
cenciamento estão mudando, 
o que altera diretamente a res-
ponsabilidade dos profissionais. 
O CREA está trazendo essas in-
formações em primeira mão pa-
ra que engenheiros, agrônomos 
e geocientistas possam debater 
e se adequar”, destacou o pre-
sidente do CREA-RN, Roberto 
Wagner Costa Fernandes.

O licenciamento ambiental 
é considerado uma etapa es-
sencial para garantir que obras, 
empreendimentos e atividades 
econômicas sejam realizados 
com segurança, responsabili-
dade técnica e respeito ao meio 
ambiente. Ao mesmo tempo, a 
eficiência desses processos im-
pacta diretamente a geração de 
empregos, novos investimen-
tos e a competitividade econô-
mica do estado.

“Por isso a necessidade de dis-
cutir sobre isso, para que o profis-
sional esteja preparado para tra-
balhar com responsabilidade se-
guindo a nova legislação. O CREA 
está dando suporte ao realizar es-
sa série de eventos para divulgar 
as informações e garantir a sus-
tentabilidade e segurança técni-
ca”, relata a Engenheira Civil es-
pecialista em licenciamento am-
biental e Diretora Institucional 
do CREA-RN, Larissa Dantas. 

Além do debate legislativo, o 
CREA-RN também pretende atu-
ar como um ponto de conexões, 
unindo qualificação técnica ao 
promover capacitações e encon-
tros setoriais voltados às áreas 
mais impactadas pelas mudan-
ças na legislação ambiental.

Para aprofundar as discussões 
nas diversas áreas de aplicação 
da Lei, o Conselho já definiu um 
calendário de eventos temáticos 
para o segundo semestre de 2026:

• 9 de junho – Mineração
• 14 de julho – Agronegócio
• 11 de agosto – Óleo e Gás
•  8 de setembro – Constru-

ção Civil
• 20 de outubro – Energias 

Renováveis
A iniciativa busca aproximar 

profissionais, instituições e poder 
público para discutir os desafios 
do novo cenário jurídico ambien-
tal, promovendo mais segurança 
técnica, desenvolvimento sus-
tentável e maior preparação dos 
profissionais diante das novas 
exigências do mercado.

selho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do 
Norte (CREA-RN) iniciou o pro-

jeto “Diálogos sobre o Licen-
ciamento Ambiental Potiguar”, 
uma série de encontros volta-

dos à discussão da nova Lei Fe-
deral de Licenciamento Am-
biental n° 15.190/2025 e dos im-
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José Olival da Silva, cooperado da Frutcoop em Florânia, na região Seridó potiguar; cooperativas assumem o papel de agentes de transformação social

O debate ambiental deixou 
de ocupar apenas os gran-
des fóruns internacionais 

para se tornar um compromisso 
cada vez mais presente no cotidia-
no das organizações e das comu-
nidades. No Rio Grande do Norte, 
essa agenda encontra no coope-
rativismo um aliado estratégico 
na construção de soluções capa-
zes de conciliar desenvolvimento 
econômico, inclusão social e res-
ponsabilidade ambiental.

Presente em diferentes seto-
res da economia potiguar, o co-
operativismo tem demonstra-
do que é possível produzir, ge-
rar renda e fortalecer territórios 
sem abrir mão do cuidado com o 

Cooperativismo e sustentabilidade: 
construindo um futuro melhor 
no Rio Grande do Norte
Cooperativas 
transformam 
sustentabilidade 
em prática 
cotidiana, unindo 
desenvolvimento 
econômico, cuidado 
ambiental e 
compromisso social

meio ambiente. Mais do que um 
modelo de negócios, cooperar 
significa compartilhar respon-
sabilidades e construir respostas 
coletivas para desafios que im-
pactam toda a sociedade.

A sustentabilidade já integra 
a rotina de muitas cooperativas 
do Rio Grande do Norte. Seja por 
meio do uso mais eficiente dos 
recursos naturais, do incentivo à 
educação ambiental, da valoriza-
ção das comunidades locais ou 
da adoção de práticas de gestão 
mais conscientes, as cooperati-
vas vêm ampliando sua atuação e 
fortalecendo uma cultura de res-
ponsabilidade coletiva.

Esse compromisso ganha ain-
da mais relevância diante dos de-
safios ambientais enfrentados pe-
lo estado. Questões como mudan-
ças climáticas, segurança hídrica, 
preservação ambiental e desen-
volvimento sustentável do semiá-
rido exigem respostas articuladas 
e iniciativas capazes de gerar re-
sultados concretos. Nesse cenário, 
o cooperativismo se destaca pela 
forte presença territorial e pela ca-
pacidade de mobilização social.

Para o presidente do Sistema 
Ocern, Eduardo Gatto, a relação 
entre cooperativismo e sustenta-
bilidade nasce da própria essência 

senvolvem projetos permanentes 
de educação, qualificação profis-
sional, inclusão social e conscien-
tização ambiental, além de apoiar 
causas comunitárias e criar estru-
turas dedicadas ao desenvolvi-
mento desse trabalho.

São iniciativas que alcançam 
diferentes públicos e fortalecem 
a relação entre cooperativas e so-
ciedade. Muitas dessas ações en-
volvem escolas, comunidades, 
instituições sociais e programas 
voltados à formação cidadã, am-
pliando oportunidades e promo-
vendo impacto positivo duradou-
ro. “As cooperativas possuem for-
te ligação com os territórios onde 
atuam. Isso faz com que o com-
promisso social e ambiental deixe 
de ser discurso e se transforme em 
prática cotidiana, sempre guiada 
pelos nossos princípios e pelo in-
teresse genuíno nas comunida-
des”, destaca Eduardo Gatto.

O Rio Grande do Norte é ho-
je beneficiado por diversos pro-
gramas e projetos desenvolvidos 
pelo cooperativismo, que unem 
desenvolvimento econômico e 
responsabilidade social. Nesse 
contexto, ganha destaque o Dia 
de Cooperar – Dia C, maior mo-
vimento voluntário do coopera-
tivismo brasileiro, que mobiliza 
cooperativas em ações sociais e 
ambientais voltadas ao fortaleci-
mento comunitário.

Além da mobilização social, o 
cooperativismo também acom-
panha a evolução das agendas 
relacionadas à sustentabilidade 
e à governança. Ferramentas co-
mo o ESGCoop, desenvolvidas 
pelo Sistema OCB, contribuem 
para apoiar cooperativas na con-
solidação de práticas ambien-
tais, sociais e de gestão, fortale-
cendo planejamento, capacita-
ção e comunicação de boas ini-
ciativas já presentes no setor.

Para Eduardo Gatto, porém, 
a sustentabilidade não deve ser 
compreendida apenas como uma 
tendência de mercado ou uma exi-
gência corporativa. “Hoje, consu-
midores e a sociedade observam 
cada vez mais como as organiza-
ções atuam. As cooperativas pos-
suem um diferencial importante 
porque já carregam, em sua essên-
cia, valores ligados à transparência, 
responsabilidade social e desen-
volvimento sustentável”, ressalta.

Em um estado marcado por 
desafios ambientais e desigual-
dades regionais, a atuação coo-
perativista demonstra que desen-
volvimento e preservação podem 
caminhar juntos. A cooperação 
fortalece economias locais, am-
plia oportunidades e cria solu-
ções conectadas às necessidades 
reais das comunidades. Na Sema-
na do Meio Ambiente, o coope-
rativismo potiguar reafirma uma 
mensagem clara: cuidar do pla-
neta também significa cuidar das 
pessoas. E, no Rio Grande do Nor-
te, cooperar continua sendo um 
caminho capaz de transformar 
realidades e construir um futuro 
mais sustentável para todos. 

do movimento cooperativista. “O 
cooperativismo trabalha com res-
ponsabilidade compartilhada e vi-
são de longo prazo. Cuidar das pes-
soas, das comunidades e do am-
biente onde elas vivem faz parte da 
essência do nosso modelo”, afirma.

Esta característica está direta-
mente ligada aos valores e princí-
pios que orientam o cooperativis-
mo em todo o mundo. Entre eles, 
destacam-se o princípio da Edu-

cação, Formação e Informação e 
o do Interesse pela Comunidade, 
que reforçam o compromisso das 
cooperativas com a construção do 
conhecimento, o desenvolvimento 
humano e a melhoria da qualida-
de de vida nos territórios onde atu-
am. Mais do que gerar resultados 
econômicos, as cooperativas assu-
mem o papel de agentes de trans-
formação social. No Rio Grande do 
Norte, diversas cooperativas de-

“O cooperativismo 
trabalha com 
responsabilidade 
compartilhada 
e visão de longo 
prazo. Cuidar 
das pessoas, das 
comunidades e do 
ambiente onde elas 
vivem faz parte da 
essência do nosso 
modelo”

Eduardo Gatto
Presidente do Sistema Ocern

DIVULGAÇÃO
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passa por uma etapa deci-

siva: o licenciamento ambiental. 
É nele que projetos podem avan-
çar com segurança ou enfrentar 
entraves que impactam direta-
mente a economia. Do sanea-
mento à construção civil, da ge-
ração de energia às obras públi-
cas, praticamente todos os seto-
res produtivos dependem desse 
processo, que precisa equilibrar 
agilidade, responsabilidade téc-
nica e preservação ambiental pa-
ra garantir crescimento sustentá-
vel no estado.

Diante desse cenário, o Con-

pactos que sua regulamentação 
deve trazer para profissionais, 
empresas e para o setor produ-
tivo do estado.

O primeiro encontro ocor-
reu no dia 19 de maio e mar-
cou o início de uma agenda de 
debates técnicos promovidos 
pelo Conselho. A proposta é 
orientar profissionais e ampliar 
a discussão sobre como as no-
vas regras começam a ser apli-
cadas no estado, especialmen-
te diante das mudanças rela-
cionadas à responsabilidade 
técnica, exigências legais e pro-
cedimentos operacionais.

“As regras e as formas de li-
cenciamento estão mudando, 
o que altera diretamente a res-
ponsabilidade dos profissionais. 
O CREA está trazendo essas in-
formações em primeira mão pa-
ra que engenheiros, agrônomos 
e geocientistas possam debater 
e se adequar”, destacou o pre-
sidente do CREA-RN, Roberto 
Wagner Costa Fernandes.

O licenciamento ambiental 
é considerado uma etapa es-
sencial para garantir que obras, 
empreendimentos e atividades 
econômicas sejam realizados 
com segurança, responsabili-
dade técnica e respeito ao meio 
ambiente. Ao mesmo tempo, a 
eficiência desses processos im-
pacta diretamente a geração de 
empregos, novos investimen-
tos e a competitividade econô-
mica do estado.

“Por isso a necessidade de dis-
cutir sobre isso, para que o profis-
sional esteja preparado para tra-
balhar com responsabilidade se-
guindo a nova legislação. O CREA 
está dando suporte ao realizar es-
sa série de eventos para divulgar 
as informações e garantir a sus-
tentabilidade e segurança técni-
ca”, relata a Engenheira Civil es-
pecialista em licenciamento am-
biental e Diretora Institucional 
do CREA-RN, Larissa Dantas. 

Além do debate legislativo, o 
CREA-RN também pretende atu-
ar como um ponto de conexões, 
unindo qualificação técnica ao 
promover capacitações e encon-
tros setoriais voltados às áreas 
mais impactadas pelas mudan-
ças na legislação ambiental.

Para aprofundar as discussões 
nas diversas áreas de aplicação 
da Lei, o Conselho já definiu um 
calendário de eventos temáticos 
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ção Civil
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profissionais, instituições e poder 
público para discutir os desafios 
do novo cenário jurídico ambien-
tal, promovendo mais segurança 
técnica, desenvolvimento sus-
tentável e maior preparação dos 
profissionais diante das novas 
exigências do mercado.

selho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do 
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de ocupar apenas os gran-
des fóruns internacionais 

para se tornar um compromisso 
cada vez mais presente no cotidia-
no das organizações e das comu-
nidades. No Rio Grande do Norte, 
essa agenda encontra no coope-
rativismo um aliado estratégico 
na construção de soluções capa-
zes de conciliar desenvolvimento 
econômico, inclusão social e res-
ponsabilidade ambiental.

Presente em diferentes seto-
res da economia potiguar, o co-
operativismo tem demonstra-
do que é possível produzir, ge-
rar renda e fortalecer territórios 
sem abrir mão do cuidado com o 
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Cooperativas 
transformam 
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em prática 
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desenvolvimento 
econômico, cuidado 
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meio ambiente. Mais do que um 
modelo de negócios, cooperar 
significa compartilhar respon-
sabilidades e construir respostas 
coletivas para desafios que im-
pactam toda a sociedade.

A sustentabilidade já integra 
a rotina de muitas cooperativas 
do Rio Grande do Norte. Seja por 
meio do uso mais eficiente dos 
recursos naturais, do incentivo à 
educação ambiental, da valoriza-
ção das comunidades locais ou 
da adoção de práticas de gestão 
mais conscientes, as cooperati-
vas vêm ampliando sua atuação e 
fortalecendo uma cultura de res-
ponsabilidade coletiva.

Esse compromisso ganha ain-
da mais relevância diante dos de-
safios ambientais enfrentados pe-
lo estado. Questões como mudan-
ças climáticas, segurança hídrica, 
preservação ambiental e desen-
volvimento sustentável do semiá-
rido exigem respostas articuladas 
e iniciativas capazes de gerar re-
sultados concretos. Nesse cenário, 
o cooperativismo se destaca pela 
forte presença territorial e pela ca-
pacidade de mobilização social.

Para o presidente do Sistema 
Ocern, Eduardo Gatto, a relação 
entre cooperativismo e sustenta-
bilidade nasce da própria essência 

senvolvem projetos permanentes 
de educação, qualificação profis-
sional, inclusão social e conscien-
tização ambiental, além de apoiar 
causas comunitárias e criar estru-
turas dedicadas ao desenvolvi-
mento desse trabalho.

São iniciativas que alcançam 
diferentes públicos e fortalecem 
a relação entre cooperativas e so-
ciedade. Muitas dessas ações en-
volvem escolas, comunidades, 
instituições sociais e programas 
voltados à formação cidadã, am-
pliando oportunidades e promo-
vendo impacto positivo duradou-
ro. “As cooperativas possuem for-
te ligação com os territórios onde 
atuam. Isso faz com que o com-
promisso social e ambiental deixe 
de ser discurso e se transforme em 
prática cotidiana, sempre guiada 
pelos nossos princípios e pelo in-
teresse genuíno nas comunida-
des”, destaca Eduardo Gatto.

O Rio Grande do Norte é ho-
je beneficiado por diversos pro-
gramas e projetos desenvolvidos 
pelo cooperativismo, que unem 
desenvolvimento econômico e 
responsabilidade social. Nesse 
contexto, ganha destaque o Dia 
de Cooperar – Dia C, maior mo-
vimento voluntário do coopera-
tivismo brasileiro, que mobiliza 
cooperativas em ações sociais e 
ambientais voltadas ao fortaleci-
mento comunitário.

Além da mobilização social, o 
cooperativismo também acom-
panha a evolução das agendas 
relacionadas à sustentabilidade 
e à governança. Ferramentas co-
mo o ESGCoop, desenvolvidas 
pelo Sistema OCB, contribuem 
para apoiar cooperativas na con-
solidação de práticas ambien-
tais, sociais e de gestão, fortale-
cendo planejamento, capacita-
ção e comunicação de boas ini-
ciativas já presentes no setor.

Para Eduardo Gatto, porém, 
a sustentabilidade não deve ser 
compreendida apenas como uma 
tendência de mercado ou uma exi-
gência corporativa. “Hoje, consu-
midores e a sociedade observam 
cada vez mais como as organiza-
ções atuam. As cooperativas pos-
suem um diferencial importante 
porque já carregam, em sua essên-
cia, valores ligados à transparência, 
responsabilidade social e desen-
volvimento sustentável”, ressalta.

Em um estado marcado por 
desafios ambientais e desigual-
dades regionais, a atuação coo-
perativista demonstra que desen-
volvimento e preservação podem 
caminhar juntos. A cooperação 
fortalece economias locais, am-
plia oportunidades e cria solu-
ções conectadas às necessidades 
reais das comunidades. Na Sema-
na do Meio Ambiente, o coope-
rativismo potiguar reafirma uma 
mensagem clara: cuidar do pla-
neta também significa cuidar das 
pessoas. E, no Rio Grande do Nor-
te, cooperar continua sendo um 
caminho capaz de transformar 
realidades e construir um futuro 
mais sustentável para todos. 

do movimento cooperativista. “O 
cooperativismo trabalha com res-
ponsabilidade compartilhada e vi-
são de longo prazo. Cuidar das pes-
soas, das comunidades e do am-
biente onde elas vivem faz parte da 
essência do nosso modelo”, afirma.

Esta característica está direta-
mente ligada aos valores e princí-
pios que orientam o cooperativis-
mo em todo o mundo. Entre eles, 
destacam-se o princípio da Edu-

cação, Formação e Informação e 
o do Interesse pela Comunidade, 
que reforçam o compromisso das 
cooperativas com a construção do 
conhecimento, o desenvolvimento 
humano e a melhoria da qualida-
de de vida nos territórios onde atu-
am. Mais do que gerar resultados 
econômicos, as cooperativas assu-
mem o papel de agentes de trans-
formação social. No Rio Grande do 
Norte, diversas cooperativas de-

“O cooperativismo 
trabalha com 
responsabilidade 
compartilhada 
e visão de longo 
prazo. Cuidar 
das pessoas, das 
comunidades e do 
ambiente onde elas 
vivem faz parte da 
essência do nosso 
modelo”

Eduardo Gatto
Presidente do Sistema Ocern
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Investimentos já somam R$ 3,9 bilhões em ações de proteção e gestão

Ministro do Meio Ambiente, João Paulo Capobianco, diz que o Brasil evoluiu

Ministério do Meio Ambiente aprova 
R$ 73,9 milhões para conservação
Recursos reforçarão 
unidades de 
conservação em 
nove estados; total 
destinado pelo 
comitê desde 2011 
chega a R$ 3,9 
bilhões

O Comitê de Compensação 
Ambiental Federal (CCAF) 
aprovou a destinação de 

R$ 73,9 milhões para ações de 
fortalecimento de unidades de 
conservação em diferentes regi-
ões do País. Com a nova delibera-
ção, o volume de recursos desti-
nados pelo colegiado desde o iní-
cio de suas atividades, em 2011, 
alcança R$ 3,9 bilhões, consoli-
dando o instrumento como uma 

das principais fontes de financia-
mento para a proteção da biodi-
versidade brasileira.

A decisão foi tomada durante 
a 101ª Reunião Ordinária do co-
mitê, realizada em 13 de maio, 
em Brasília. O colegiado é com-
posto por representantes do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima (MMA), do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), responsá-
veis por definir a aplicação dos 
recursos oriundos da compensa-
ção ambiental federal.

Os recursos aprovados bene-
ficiarão unidades de conservação 
federais, estaduais e municipais 
localizadas em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Paraná, 
Bahia, Ceará, Rio Grande do Nor-
te, Mato Grosso do Sul e Amazo-
nas. As ações contemplam áreas 
consideradas estratégicas para a 
conservação da biodiversidade 
e abrangem parques nacionais, 
reservas biológicas, áreas de pro-
teção ambiental, reservas extrati-
vistas e ecossistemas marinhos.

Entre 2023 e 2026, mais de R$ 
1,3 bilhão já foi direcionado pelo 
comitê para iniciativas voltadas à 

regularização fundiária, proteção 
territorial, monitoramento am-
biental, elaboração e atualização de 
planos de manejo e fortalecimento 
da gestão das áreas protegidas.

Segundo o MMA, os novos 
recursos poderão ser aplicados 
na aquisição de equipamentos, 
apoio às atividades de fiscaliza-
ção, recuperação de áreas degra-
dadas, monitoramento ambien-
tal, elaboração de estudos técni-
cos e melhoria da infraestrutura 
administrativa das unidades de 
conservação. A expectativa é am-
pliar a capacidade de gestão dos 

territórios protegidos e fortalecer 
mecanismos de preservação em 
áreas sob pressão ambiental.

O financiamento decorre do 
mecanismo de compensação am-
biental previsto na Lei nº 9.985, de 
2000, que instituiu o Sistema Na-
cional de Unidades de Conserva-
ção da Natureza (SNUC). Pela le-
gislação, empreendimentos con-
siderados de significativo impacto 
ambiental e sujeitos à elaboração 
de Estudo de Impacto Ambiental 
e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima) devem destinar recur-
sos para apoiar a criação, implan-

tação e manutenção de unidades 
de conservação.

O valor da compensação é de-
finido pelo órgão licenciador de 
acordo com o grau de impacto 
ambiental do empreendimento. 
Cabe posteriormente ao CCAF 
deliberar sobre a destinação dos 
recursos e acompanhar sua apli-
cação pelos órgãos gestores das 
unidades de conservação.

O instrumento ganhou rele-
vância nos últimos anos em meio 
ao aumento da demanda por in-
vestimentos em conservação e 
adaptação climática. Em janeiro 
deste ano, durante sua 100ª reu-
nião ordinária, o comitê já havia 
aprovado a destinação de R$ 433 
milhões para unidades de con-
servação em todo o país, um dos 
maiores aportes recentes realiza-
dos pelo mecanismo.

A nova rodada de investimen-
tos reforça a estratégia do gover-
no federal de utilizar recursos de 
compensação ambiental para 
ampliar a proteção de ecossiste-
mas, apoiar a gestão territorial e 
fortalecer a capacidade operacio-
nal das unidades de conservação, 
consideradas peças centrais para 
a preservação da biodiversidade 
e para o cumprimento das metas 
ambientais brasileiras. 

Resíduos sólidos 

Campanha reforça coleta seletiva no País
O governo federal lançou 

uma nova campanha na-
cional voltada à separação 

correta e à destinação adequada 
de resíduos sólidos, em uma ini-
ciativa que busca ampliar os ín-
dices de reciclagem, reduzir o vo-
lume de rejeitos encaminhados 
aos aterros sanitários e fortalecer a 
atuação de cooperativas e associa-
ções de catadores em todo o País.

A campanha “Separação e 
Destinação Adequada de Resí-
duos Sólidos” foi apresentada 
na última sexta-feira 29, em For-
taleza, durante o encerramento 
do 2º Encontro Internacional de 
Centros de Educação e Coope-
ração Socioambiental (CECSAs), 
realizado na Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC). A ação reúne 
o Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), a 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República, a Secretaria de Co-
municação Social da Presidência 
(Secom) e a Itaipu Binacional.

A iniciativa é resultado de arti-
culação desenvolvida no âmbito 

do Comitê Interministerial para 
Inclusão Socioeconômica de Ca-
tadoras e Catadores de Materiais 
Reutilizáveis e Recicláveis (CIISC) 
e está alinhada às diretrizes da Po-
lítica Nacional de Resíduos Sóli-
dos (PNRS), instituída pela Lei nº 
12.305, de 2010, e regulamentada 
pelo Decreto nº 10.936, de 2022.

O objetivo central é incentivar 
a população a realizar a separação 
dos resíduos ainda na fonte gera-
dora, elevando a qualidade dos 
materiais encaminhados à reci-
clagem e aumentando a eficiência 
da triagem realizada pelas organi-
zações de catadores. A expectativa 
do governo é que a medida contri-
bua para reduzir perdas de mate-
riais recicláveis e ampliar a renda 
dos trabalhadores do setor.

Durante o lançamento, o minis-
tro do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, João Paulo Capobianco, 
afirmou que a campanha reforça a 
integração entre políticas ambien-
tais e ações de inclusão social.

“A separação adequada dos 
resíduos na origem é o primeiro 

elo de uma cadeia que reconhe-
ce catadoras e catadores como 
agentes ambientais essenciais. 
Ao orientar a sociedade para o 
descarte consciente, estamos for-
talecendo a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, ampliando a 
inclusão socioeconômica das or-
ganizações de catadores e redu-
zindo a pressão sobre os aterros 
sanitários – uma agenda que ar-

ticula proteção ambiental, justiça 
social e enfrentamento da emer-
gência climática”, declarou.

A iniciativa também foi desta-
cada pelo ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência da República, 
Guilherme Boulos, que associou 
a destinação correta dos resíduos 
à geração de renda e ao fortaleci-
mento da economia circular.

“É um ato simples de cada cida-

dã e cidadão que tem forte impac-
to na vida de catadoras e catadores, 
agentes fundamentais da econo-
mia circular. A destinação correta 
de resíduos sólidos gera renda, re-
duz impactos ambientais e promo-
ve a sustentabilidade”, afirmou.

Representando o Movimento 
Nacional dos Catadores de Mate-
riais Recicláveis (MNCR), Cícero 
de Souza destacou os impactos di-
retos da iniciativa sobre as condi-
ções de trabalho da categoria. Se-
gundo ele, a mistura entre resídu-
os recicláveis e resíduos orgânicos 
continua sendo um dos principais 
desafios enfrentados pelos traba-
lhadores da reciclagem.

“Hoje é o dia de lançamento 
de uma campanha importantís-
sima para a mudança de hábitos 
da sociedade. Essa campanha vai 
nos ajudar muito no nosso traba-
lho”, afirmou.

Dados do Módulo Catadores do 
Sistema Nacional de Informações 
sobre a Gestão dos Resíduos Sóli-
dos (SINIR), com ano-base de 2025, 
mostram a dimensão do setor no 
país. Atualmente, 897 organizações 
estão cadastradas na plataforma 
oficial do governo federal, reunindo 
25.456 catadoras e catadores. Desse 
total, 47,13% são mulheres, o equi-
valente a 11.998 trabalhadoras.
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Preocupação com a destinação adequada é comum a todos munícipios

RN enfrenta entraves para acabar 
com lixões, e 176 continuam ativos
Enquanto o 
MPRN cobra o 
encerramento 
definitivo dos lixões, 
prefeituras citam 
custos elevados, 
ausência de aterros e 
entraves estruturais 
para avançar 
na destinação 
adequada dos 
resíduos

O Rio Grande do Norte ain-
da possui 176 lixões ati-
vos e 229 áreas mapeadas 

de descarte irregular de resíduos, 
de acordo com os dados do Pai-
nel de Resíduos Sólidos do RN, 
ferramenta do Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MPRN) 
que monitora a situação da desti-
nação de lixo no Estado.

A permanência dos lixões 
contraria o que está estabelecido 
na Lei nº 12.305/2010, que insti-
tuiu a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos. A lei federal deter-
minou o encerramento de todos 
os lixões no Brasil e a substituição 
por aterros sanitários adequados. 
Contudo, o prazo tem sido suces-
sivamente prorrogado devido a 
desafios financeiros e estruturais 
dos municípios.

A promotora de Justiça e co-
ordenadora do Centro de Apoio 
Operacional de Defesa do Meio 
Ambiente, Kaline de Andrade, 
enfatiza que a permanência dos 
lixões no Rio Grande do Norte es-
tá relacionada a diversos fatores. 
Entre eles, estão a insuficiência 
de estruturas adequadas para a 
destinação final dos resíduos, a 
ausência da cobrança efetiva da 
taxa ou tarifa de manejo de lixo e 
a interrupção de políticas públi-
cas em razão das mudanças de 
gestão nos governos estadual e 
municipais.

Ela também cita a falta de 
capacitação técnica em algu-
mas administrações munici-

Femurn aponta obstáculos para municípios cumprirem lei
Apesar de ainda existirem 

dezenas de lixões ativos no Rio 
Grande do Norte, a Federação 
dos Municípios do Estado do RN 
(Femurn) avalia que o cenário es-
tá avançando e que a erradicação 
dessas áreas de descarte irregular 
pode ocorrer nos próximos anos. 
A entidade atribui a permanência 
do problema à falta de infraestru-
tura adequada para destinação 
final dos resíduos, aos altos cus-
tos operacionais e à ausência de 
sustentabilidade financeira dos 
serviços de manejo de lixo.

Segundo a Femurn, embora o 
painel de resíduos sólidos do Mi-
nistério Público aponte a existên-
cia de 176 lixões ativos no estado, 
esse número inclui municípios 
que possuem mais de uma área 
de disposição irregular. Dados 
atualizados pelo Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias de 
Meio Ambiente (CAOP Meio Am-
biente) indicam que 102 municí-
pios já destinam seus resíduos pa-
ra um dos três aterros sanitários 
em operação no RN — Braseco, 
CTR Potiguar e Oeste Ambiental 
— enquanto outros 10 utilizam 

aterros localizados na Paraíba. 
Com isso, a entidade afirma que 
atualmente 65 municípios ainda 
mantêm lixões ativos.

De acordo com a federação, 
um dos principais obstáculos 
para o encerramento definitivo 
dos lixões é a quantidade limita-
da de aterros sanitários licencia-
dos no Estado. Algumas regiões 
continuam sem cobertura ade-
quada, mesmo considerando 
um raio de até 100 quilômetros 
dos aterros em funcionamento. 
A Costa Branca é apontada co-
mo uma das áreas mais afetadas 
pela falta de alternativas para a 
destinação dos resíduos.

Outro desafio citado pela en-
tidade é o custo elevado do trans-
porte dos resíduos até os aterros 
sanitários e das tarifas cobradas 
para o tratamento do lixo. Segun-
do a Femurn, muitos municípios 
conseguem iniciar a destinação 
correta dos resíduos para aten-
der às exigências legais e às reco-
mendações do Ministério Públi-
co, mas acabam enfrentando di-
ficuldades para manter o serviço 
por falta de recursos. Em alguns 

casos, isso resulta no retorno ao 
uso dos lixões ou na destinação 
parcial dos resíduos aos aterros.

A federação também destaca 
que a ausência de coleta seletiva 
agrava o problema. Sem a sepa-
ração prévia dos materiais reci-
cláveis, todo o volume de resídu-
os precisa ser transportado para 
os aterros, aumentando os custos 
operacionais dos municípios.

Na avaliação da Femurn, as 
exigências da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos são difíceis de 
serem cumpridas por municípios 
de pequeno porte quando anali-
sados individualmente. A entida-
de defende a regionalização dos 
serviços por meio de consórcios 
públicos, permitindo o comparti-
lhamento de custos e infraestru-
tura. Entre as medidas considera-
das necessárias estão a implanta-
ção de estações de transferência e 
transbordo para reduzir as despe-
sas com transporte.

A federação afirma ainda que 
os municípios vêm buscando 
apoio dos governos estadual e fe-
deral desde a elaboração dos pri-
meiros planos estaduais de resí-

duos sólidos, em 2009. No entan-
to, parte dos projetos planejados 
para ampliar a estrutura de des-
tinação final ainda não foi execu-
tada. Entre as iniciativas aguarda-
das estão obras financiadas por 
convênios da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) e da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh) para 
as regiões do Alto Oeste e Seridó, 
além de projetos do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) voltados à coleta seletiva.

Mesmo diante dos desafios, a 
Femurn considera que o estado 
está próximo de superar o pro-
blema dos lixões. A expectativa 
é reforçada pela previsão de en-
trada em operação do aterro sa-
nitário de Caicó e pelos processos 
de licenciamento para novos em-
preendimentos em Assú e Areia 
Branca. A entidade também cita 
o aumento da cobrança por par-
te do Ministério Público, que tem 
ampliado a atuação na esfera 
criminal e exigido a recuperação 
das áreas degradadas e a susten-
tabilidade financeira dos servi-
ços de limpeza urbana. 

cal e territorial de cada municí-
pio, o Ministério Público pode 
acompanhar a implementação 
da Política de Resíduos Sólidos 
por diferentes vias: celebrando 
TAC, firmando ANPP ou, quando 
necessário, oferecendo denún-
cia por crime ambiental devido à 
manutenção do lixão”, explicou.

Segundo a promotora, o 
cumprimento integral da Polí-
tica Nacional de Resíduos Só-
lidos no Rio Grande do Norte 
depende de uma série de ações 
coordenadas. Entre as medidas 
consideradas prioritárias, estão 
o encerramento definitivo dos 
lixões, com a destinação ade-
quada dos rejeitos para aterros 
sanitários ou tecnologias licen-
ciadas; a implantação efetiva da 
taxa ou tarifa de manejo de resí-
duos; o fortalecimento da edu-
cação ambiental; a ampliação 
da separação correta entre reci-
cláveis e rejeitos em residências, 
empresas e órgãos públicos; 
a estruturação de um sistema 
eficiente de logística reversa; o 
mapeamento e a recuperação 
de áreas degradadas pela dispo-
sição irregular de resíduos; além 
do incentivo e valorização do 
trabalho desenvolvido por cata-
dores e recicladores.

pais, além das limitações da in-
fraestrutura rodoviária, que ele-
vam os custos de transporte e 
operação dos serviços de limpe-
za urbana. Outro aspecto apon-
tado é a baixa prioridade dada, 
ao longo dos anos, aos impac-
tos sociais, ambientais e de saú-
de pública provocados pelos li-
xões, questão que, segundo a 
promotora, permaneceu por 
muito tempo fora do centro das 
políticas públicas.

Kaline explica que a preocu-
pação com a destinação ade-
quada é comum a todos muní-
cipios. “Infelizmente, mesmo 
entre os municípios que já en-
caminham seus resíduos para 
aterros sanitários, muitos ainda 
utilizam os antigos lixões como 
estações de transbordo tempo-
rárias, para só depois despachar 
o material para os aterros”.

A promotora relata que atual-
mente há uma melhor distribui-
ção de aterros sanitários licen-
ciados no Estado, além de alguns 
localizados na Paraíba, que aten-
dem munícipios potiguares. Ain-
da de acordo ela, a parte central 
do Estado, especialmente a re-
gião Seridó e o Vale do Açu, não 
possuem aterros licenciados em 
funcionamento nas proximida-

des, o que dificulta o encaminha-
mento devido dos resíduos.

A erradicação dos lixões no 
RN ainda está longe de se tor-
nar realidade. Segundo a pro-
motora, apesar dos avanços, 
ainda há um longo caminho 
pela frente. “Em nosso territó-
rio, persistem muitos municí-
pios que mantêm lixões como 
destinação final. Além disso, há 
aqueles que iniciam o descar-
te correto, mas não conseguem 
mantê-lo, seja por descontinui-

dade política, seja por questões 
financeiras e contratuais”.

Ela pontuou que o MPRN re-
aliza o acompanhamento con-
tínuo da implementação da po-
lítica de resíduos através de Ter-
mos de Ajustamento de Conduta 
(TAC), Acordos de Não Persecu-
ção Penal (ANPP), além de fiscali-
zações constantes e do monitora-
mento mensal do volume de re-
síduos encaminhado aos aterros 
tanto no RN quanto da Paraíba.

“Dependendo da situação lo-

JOSÉ ALDENIR
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Investimentos já somam R$ 3,9 bilhões em ações de proteção e gestão

Ministro do Meio Ambiente, João Paulo Capobianco, diz que o Brasil evoluiu

Ministério do Meio Ambiente aprova 
R$ 73,9 milhões para conservação
Recursos reforçarão 
unidades de 
conservação em 
nove estados; total 
destinado pelo 
comitê desde 2011 
chega a R$ 3,9 
bilhões

O Comitê de Compensação 
Ambiental Federal (CCAF) 
aprovou a destinação de 

R$ 73,9 milhões para ações de 
fortalecimento de unidades de 
conservação em diferentes regi-
ões do País. Com a nova delibera-
ção, o volume de recursos desti-
nados pelo colegiado desde o iní-
cio de suas atividades, em 2011, 
alcança R$ 3,9 bilhões, consoli-
dando o instrumento como uma 

das principais fontes de financia-
mento para a proteção da biodi-
versidade brasileira.

A decisão foi tomada durante 
a 101ª Reunião Ordinária do co-
mitê, realizada em 13 de maio, 
em Brasília. O colegiado é com-
posto por representantes do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima (MMA), do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), responsá-
veis por definir a aplicação dos 
recursos oriundos da compensa-
ção ambiental federal.

Os recursos aprovados bene-
ficiarão unidades de conservação 
federais, estaduais e municipais 
localizadas em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Paraná, 
Bahia, Ceará, Rio Grande do Nor-
te, Mato Grosso do Sul e Amazo-
nas. As ações contemplam áreas 
consideradas estratégicas para a 
conservação da biodiversidade 
e abrangem parques nacionais, 
reservas biológicas, áreas de pro-
teção ambiental, reservas extrati-
vistas e ecossistemas marinhos.

Entre 2023 e 2026, mais de R$ 
1,3 bilhão já foi direcionado pelo 
comitê para iniciativas voltadas à 

regularização fundiária, proteção 
territorial, monitoramento am-
biental, elaboração e atualização de 
planos de manejo e fortalecimento 
da gestão das áreas protegidas.

Segundo o MMA, os novos 
recursos poderão ser aplicados 
na aquisição de equipamentos, 
apoio às atividades de fiscaliza-
ção, recuperação de áreas degra-
dadas, monitoramento ambien-
tal, elaboração de estudos técni-
cos e melhoria da infraestrutura 
administrativa das unidades de 
conservação. A expectativa é am-
pliar a capacidade de gestão dos 

territórios protegidos e fortalecer 
mecanismos de preservação em 
áreas sob pressão ambiental.

O financiamento decorre do 
mecanismo de compensação am-
biental previsto na Lei nº 9.985, de 
2000, que instituiu o Sistema Na-
cional de Unidades de Conserva-
ção da Natureza (SNUC). Pela le-
gislação, empreendimentos con-
siderados de significativo impacto 
ambiental e sujeitos à elaboração 
de Estudo de Impacto Ambiental 
e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima) devem destinar recur-
sos para apoiar a criação, implan-

tação e manutenção de unidades 
de conservação.

O valor da compensação é de-
finido pelo órgão licenciador de 
acordo com o grau de impacto 
ambiental do empreendimento. 
Cabe posteriormente ao CCAF 
deliberar sobre a destinação dos 
recursos e acompanhar sua apli-
cação pelos órgãos gestores das 
unidades de conservação.

O instrumento ganhou rele-
vância nos últimos anos em meio 
ao aumento da demanda por in-
vestimentos em conservação e 
adaptação climática. Em janeiro 
deste ano, durante sua 100ª reu-
nião ordinária, o comitê já havia 
aprovado a destinação de R$ 433 
milhões para unidades de con-
servação em todo o país, um dos 
maiores aportes recentes realiza-
dos pelo mecanismo.

A nova rodada de investimen-
tos reforça a estratégia do gover-
no federal de utilizar recursos de 
compensação ambiental para 
ampliar a proteção de ecossiste-
mas, apoiar a gestão territorial e 
fortalecer a capacidade operacio-
nal das unidades de conservação, 
consideradas peças centrais para 
a preservação da biodiversidade 
e para o cumprimento das metas 
ambientais brasileiras. 

Resíduos sólidos 

Campanha reforça coleta seletiva no País
O governo federal lançou 

uma nova campanha na-
cional voltada à separação 

correta e à destinação adequada 
de resíduos sólidos, em uma ini-
ciativa que busca ampliar os ín-
dices de reciclagem, reduzir o vo-
lume de rejeitos encaminhados 
aos aterros sanitários e fortalecer a 
atuação de cooperativas e associa-
ções de catadores em todo o País.

A campanha “Separação e 
Destinação Adequada de Resí-
duos Sólidos” foi apresentada 
na última sexta-feira 29, em For-
taleza, durante o encerramento 
do 2º Encontro Internacional de 
Centros de Educação e Coope-
ração Socioambiental (CECSAs), 
realizado na Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC). A ação reúne 
o Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), a 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República, a Secretaria de Co-
municação Social da Presidência 
(Secom) e a Itaipu Binacional.

A iniciativa é resultado de arti-
culação desenvolvida no âmbito 

do Comitê Interministerial para 
Inclusão Socioeconômica de Ca-
tadoras e Catadores de Materiais 
Reutilizáveis e Recicláveis (CIISC) 
e está alinhada às diretrizes da Po-
lítica Nacional de Resíduos Sóli-
dos (PNRS), instituída pela Lei nº 
12.305, de 2010, e regulamentada 
pelo Decreto nº 10.936, de 2022.

O objetivo central é incentivar 
a população a realizar a separação 
dos resíduos ainda na fonte gera-
dora, elevando a qualidade dos 
materiais encaminhados à reci-
clagem e aumentando a eficiência 
da triagem realizada pelas organi-
zações de catadores. A expectativa 
do governo é que a medida contri-
bua para reduzir perdas de mate-
riais recicláveis e ampliar a renda 
dos trabalhadores do setor.

Durante o lançamento, o minis-
tro do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, João Paulo Capobianco, 
afirmou que a campanha reforça a 
integração entre políticas ambien-
tais e ações de inclusão social.

“A separação adequada dos 
resíduos na origem é o primeiro 

elo de uma cadeia que reconhe-
ce catadoras e catadores como 
agentes ambientais essenciais. 
Ao orientar a sociedade para o 
descarte consciente, estamos for-
talecendo a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, ampliando a 
inclusão socioeconômica das or-
ganizações de catadores e redu-
zindo a pressão sobre os aterros 
sanitários – uma agenda que ar-

ticula proteção ambiental, justiça 
social e enfrentamento da emer-
gência climática”, declarou.

A iniciativa também foi desta-
cada pelo ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência da República, 
Guilherme Boulos, que associou 
a destinação correta dos resíduos 
à geração de renda e ao fortaleci-
mento da economia circular.

“É um ato simples de cada cida-

dã e cidadão que tem forte impac-
to na vida de catadoras e catadores, 
agentes fundamentais da econo-
mia circular. A destinação correta 
de resíduos sólidos gera renda, re-
duz impactos ambientais e promo-
ve a sustentabilidade”, afirmou.

Representando o Movimento 
Nacional dos Catadores de Mate-
riais Recicláveis (MNCR), Cícero 
de Souza destacou os impactos di-
retos da iniciativa sobre as condi-
ções de trabalho da categoria. Se-
gundo ele, a mistura entre resídu-
os recicláveis e resíduos orgânicos 
continua sendo um dos principais 
desafios enfrentados pelos traba-
lhadores da reciclagem.

“Hoje é o dia de lançamento 
de uma campanha importantís-
sima para a mudança de hábitos 
da sociedade. Essa campanha vai 
nos ajudar muito no nosso traba-
lho”, afirmou.

Dados do Módulo Catadores do 
Sistema Nacional de Informações 
sobre a Gestão dos Resíduos Sóli-
dos (SINIR), com ano-base de 2025, 
mostram a dimensão do setor no 
país. Atualmente, 897 organizações 
estão cadastradas na plataforma 
oficial do governo federal, reunindo 
25.456 catadoras e catadores. Desse 
total, 47,13% são mulheres, o equi-
valente a 11.998 trabalhadoras.
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Preocupação com a destinação adequada é comum a todos munícipios

RN enfrenta entraves para acabar 
com lixões, e 176 continuam ativos
Enquanto o 
MPRN cobra o 
encerramento 
definitivo dos lixões, 
prefeituras citam 
custos elevados, 
ausência de aterros e 
entraves estruturais 
para avançar 
na destinação 
adequada dos 
resíduos

O Rio Grande do Norte ain-
da possui 176 lixões ati-
vos e 229 áreas mapeadas 

de descarte irregular de resíduos, 
de acordo com os dados do Pai-
nel de Resíduos Sólidos do RN, 
ferramenta do Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MPRN) 
que monitora a situação da desti-
nação de lixo no Estado.

A permanência dos lixões 
contraria o que está estabelecido 
na Lei nº 12.305/2010, que insti-
tuiu a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos. A lei federal deter-
minou o encerramento de todos 
os lixões no Brasil e a substituição 
por aterros sanitários adequados. 
Contudo, o prazo tem sido suces-
sivamente prorrogado devido a 
desafios financeiros e estruturais 
dos municípios.

A promotora de Justiça e co-
ordenadora do Centro de Apoio 
Operacional de Defesa do Meio 
Ambiente, Kaline de Andrade, 
enfatiza que a permanência dos 
lixões no Rio Grande do Norte es-
tá relacionada a diversos fatores. 
Entre eles, estão a insuficiência 
de estruturas adequadas para a 
destinação final dos resíduos, a 
ausência da cobrança efetiva da 
taxa ou tarifa de manejo de lixo e 
a interrupção de políticas públi-
cas em razão das mudanças de 
gestão nos governos estadual e 
municipais.

Ela também cita a falta de 
capacitação técnica em algu-
mas administrações munici-

Femurn aponta obstáculos para municípios cumprirem lei
Apesar de ainda existirem 

dezenas de lixões ativos no Rio 
Grande do Norte, a Federação 
dos Municípios do Estado do RN 
(Femurn) avalia que o cenário es-
tá avançando e que a erradicação 
dessas áreas de descarte irregular 
pode ocorrer nos próximos anos. 
A entidade atribui a permanência 
do problema à falta de infraestru-
tura adequada para destinação 
final dos resíduos, aos altos cus-
tos operacionais e à ausência de 
sustentabilidade financeira dos 
serviços de manejo de lixo.

Segundo a Femurn, embora o 
painel de resíduos sólidos do Mi-
nistério Público aponte a existên-
cia de 176 lixões ativos no estado, 
esse número inclui municípios 
que possuem mais de uma área 
de disposição irregular. Dados 
atualizados pelo Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias de 
Meio Ambiente (CAOP Meio Am-
biente) indicam que 102 municí-
pios já destinam seus resíduos pa-
ra um dos três aterros sanitários 
em operação no RN — Braseco, 
CTR Potiguar e Oeste Ambiental 
— enquanto outros 10 utilizam 

aterros localizados na Paraíba. 
Com isso, a entidade afirma que 
atualmente 65 municípios ainda 
mantêm lixões ativos.

De acordo com a federação, 
um dos principais obstáculos 
para o encerramento definitivo 
dos lixões é a quantidade limita-
da de aterros sanitários licencia-
dos no Estado. Algumas regiões 
continuam sem cobertura ade-
quada, mesmo considerando 
um raio de até 100 quilômetros 
dos aterros em funcionamento. 
A Costa Branca é apontada co-
mo uma das áreas mais afetadas 
pela falta de alternativas para a 
destinação dos resíduos.

Outro desafio citado pela en-
tidade é o custo elevado do trans-
porte dos resíduos até os aterros 
sanitários e das tarifas cobradas 
para o tratamento do lixo. Segun-
do a Femurn, muitos municípios 
conseguem iniciar a destinação 
correta dos resíduos para aten-
der às exigências legais e às reco-
mendações do Ministério Públi-
co, mas acabam enfrentando di-
ficuldades para manter o serviço 
por falta de recursos. Em alguns 

casos, isso resulta no retorno ao 
uso dos lixões ou na destinação 
parcial dos resíduos aos aterros.

A federação também destaca 
que a ausência de coleta seletiva 
agrava o problema. Sem a sepa-
ração prévia dos materiais reci-
cláveis, todo o volume de resídu-
os precisa ser transportado para 
os aterros, aumentando os custos 
operacionais dos municípios.

Na avaliação da Femurn, as 
exigências da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos são difíceis de 
serem cumpridas por municípios 
de pequeno porte quando anali-
sados individualmente. A entida-
de defende a regionalização dos 
serviços por meio de consórcios 
públicos, permitindo o comparti-
lhamento de custos e infraestru-
tura. Entre as medidas considera-
das necessárias estão a implanta-
ção de estações de transferência e 
transbordo para reduzir as despe-
sas com transporte.

A federação afirma ainda que 
os municípios vêm buscando 
apoio dos governos estadual e fe-
deral desde a elaboração dos pri-
meiros planos estaduais de resí-

duos sólidos, em 2009. No entan-
to, parte dos projetos planejados 
para ampliar a estrutura de des-
tinação final ainda não foi execu-
tada. Entre as iniciativas aguarda-
das estão obras financiadas por 
convênios da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) e da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh) para 
as regiões do Alto Oeste e Seridó, 
além de projetos do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) voltados à coleta seletiva.

Mesmo diante dos desafios, a 
Femurn considera que o estado 
está próximo de superar o pro-
blema dos lixões. A expectativa 
é reforçada pela previsão de en-
trada em operação do aterro sa-
nitário de Caicó e pelos processos 
de licenciamento para novos em-
preendimentos em Assú e Areia 
Branca. A entidade também cita 
o aumento da cobrança por par-
te do Ministério Público, que tem 
ampliado a atuação na esfera 
criminal e exigido a recuperação 
das áreas degradadas e a susten-
tabilidade financeira dos servi-
ços de limpeza urbana. 

cal e territorial de cada municí-
pio, o Ministério Público pode 
acompanhar a implementação 
da Política de Resíduos Sólidos 
por diferentes vias: celebrando 
TAC, firmando ANPP ou, quando 
necessário, oferecendo denún-
cia por crime ambiental devido à 
manutenção do lixão”, explicou.

Segundo a promotora, o 
cumprimento integral da Polí-
tica Nacional de Resíduos Só-
lidos no Rio Grande do Norte 
depende de uma série de ações 
coordenadas. Entre as medidas 
consideradas prioritárias, estão 
o encerramento definitivo dos 
lixões, com a destinação ade-
quada dos rejeitos para aterros 
sanitários ou tecnologias licen-
ciadas; a implantação efetiva da 
taxa ou tarifa de manejo de resí-
duos; o fortalecimento da edu-
cação ambiental; a ampliação 
da separação correta entre reci-
cláveis e rejeitos em residências, 
empresas e órgãos públicos; 
a estruturação de um sistema 
eficiente de logística reversa; o 
mapeamento e a recuperação 
de áreas degradadas pela dispo-
sição irregular de resíduos; além 
do incentivo e valorização do 
trabalho desenvolvido por cata-
dores e recicladores.

pais, além das limitações da in-
fraestrutura rodoviária, que ele-
vam os custos de transporte e 
operação dos serviços de limpe-
za urbana. Outro aspecto apon-
tado é a baixa prioridade dada, 
ao longo dos anos, aos impac-
tos sociais, ambientais e de saú-
de pública provocados pelos li-
xões, questão que, segundo a 
promotora, permaneceu por 
muito tempo fora do centro das 
políticas públicas.

Kaline explica que a preocu-
pação com a destinação ade-
quada é comum a todos muní-
cipios. “Infelizmente, mesmo 
entre os municípios que já en-
caminham seus resíduos para 
aterros sanitários, muitos ainda 
utilizam os antigos lixões como 
estações de transbordo tempo-
rárias, para só depois despachar 
o material para os aterros”.

A promotora relata que atual-
mente há uma melhor distribui-
ção de aterros sanitários licen-
ciados no Estado, além de alguns 
localizados na Paraíba, que aten-
dem munícipios potiguares. Ain-
da de acordo ela, a parte central 
do Estado, especialmente a re-
gião Seridó e o Vale do Açu, não 
possuem aterros licenciados em 
funcionamento nas proximida-

des, o que dificulta o encaminha-
mento devido dos resíduos.

A erradicação dos lixões no 
RN ainda está longe de se tor-
nar realidade. Segundo a pro-
motora, apesar dos avanços, 
ainda há um longo caminho 
pela frente. “Em nosso territó-
rio, persistem muitos municí-
pios que mantêm lixões como 
destinação final. Além disso, há 
aqueles que iniciam o descar-
te correto, mas não conseguem 
mantê-lo, seja por descontinui-

dade política, seja por questões 
financeiras e contratuais”.

Ela pontuou que o MPRN re-
aliza o acompanhamento con-
tínuo da implementação da po-
lítica de resíduos através de Ter-
mos de Ajustamento de Conduta 
(TAC), Acordos de Não Persecu-
ção Penal (ANPP), além de fiscali-
zações constantes e do monitora-
mento mensal do volume de re-
síduos encaminhado aos aterros 
tanto no RN quanto da Paraíba.

“Dependendo da situação lo-

JOSÉ ALDENIR
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Empreendimento administrado pelo Sistema Fecomércio RN tornou-se referência no setor turístico ao incorporar práticas sustentáveis em sua rotina operacional

DIVULGAÇÃO

Hotel Barreira Roxa consolida 
referência em sustentabilidade
Gerido pelo Sistema 
Fecomércio RN, 
por meio do Senac, 
o equipamento 
acumula 
certificações, 
premiações e 
práticas ambientais 
que projetam 
o estado como 
referência em 
turismo sustentável.

após auditorias periódicas que 
avaliam critérios relacionados à 
responsabilidade socioambien-
tal, inclusão social, valorização 
regional e segurança sanitária. 

Nessa mesma linha, em 
2024, a escola também conquis-
tou a certificação ISO 9001, ates-
tando a entrega de qualidade da 
oferta dos cursos relacionados 
às áreas de Hotelaria, Gastrono-
mia, Turismo e Eventos.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Quei-
roz, as certificações refletem o 
investimento permanente em 
inovação, qualidade e sustenta-
bilidade. “Esse reconhecimento 
demonstra que estamos alinha-
dos às melhores práticas, tanto 
na educação profissional quan-
to na hotelaria, gerando valor 
para a sociedade e contribuindo 
para o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte”, destaca.

Práticas sustentáveis
As ações implementadas 

abrangem diferentes áreas da 
operação. O hotel conta com 
usina de geração de energia fo-
tovoltaica, sistema de aqueci-
mento de água por gás natural, 
iluminação em LED e tecnologia 
de climatização com menor im-

pacto ambiental. Também ado-
ta mecanismos de economia de 
energia nos apartamentos e áre-
as comuns, além de campanhas 
voltadas à conscientização dos 
hóspedes sobre o consumo res-
ponsável de água e a troca cons-
ciente de enxovais.

Outro destaque é a gestão efi-
ciente dos recursos hídricos. A 
estrutura utiliza sistemas de re-
aproveitamento da água da chu-
va para irrigação de áreas verdes, 
contribuindo para a preservação 
ambiental e redução do consu-
mo de água. Paralelamente, o 
hotel mantém um olhar especial 
focado na redução da geração de 
resíduos e a sua destinação. Para 
tanto mantém parcerias com co-
operativas que desenvolvem pro-
gramas de coleta seletiva assim 
como utiliza-se de equipamentos 
como o biodigestor que transfor-
ma parte do lixo orgânico produ-
zido, em gás e biofertilizante, as-
segurando a utilização de práti-
cas responsáveis para destinação 
adequada de resíduos sólidos.

Carbono Neutro
O compromisso ambiental 

também levou o empreendi-
mento a conquistar o certifica-
do de Empresa Carbono Neu-

tro, tornando-se o primeiro 
hotel do Rio Grande do Norte a 
receber a chancela. A certifica-
ção reconhece ações voltadas 
à gestão, redução e compen-
sação das emissões de gases 
de efeito estufa, reforçando o 
posicionamento da instituição 
em relação às metas globais de 
sustentabilidade.

Além das certificações, o Ho-
tel-Escola Senac Barreira Roxa 
tem se destacado em premia-
ções do setor turístico. Em 2023, 
recebeu o Prêmio Braztoa de 
Sustentabilidade na categoria 
Gestão e Governança, uma das 
mais importantes distinções 
do turismo brasileiro, pelo case 
que integra práticas ESG à ges-
tão hoteleira. A premiação, con-
cedida pela Braztoa reconheceu 
iniciativas que conciliam de-
senvolvimento econômico, res-
ponsabilidade social e preserva-
ção ambiental.

As ações sustentáveis de-
senvolvidas pelo Senac RN 
vão além da operação hote-
leira. A temática está presente 
em projetos educacionais, ca-
pacitações profissionais e ini-
ciativas institucionais voltadas 
à formação de cidadãos e tra-
balhadores mais conscientes 
sobre os desafios ambientais 

contemporâneos. A instituição 
tem ampliado o debate sobre 
consumo responsável, econo-
mia circular e práticas susten-
táveis em diferentes áreas do 
conhecimento, contribuindo 
para a formação de profissio-
nais preparados para as novas 
demandas do mercado.

Para o Sistema Fecomércio 
RN, a sustentabilidade repre-
senta um eixo estratégico que 
conecta desenvolvimento eco-
nômico, qualificação profissio-
nal e responsabilidade social. 
“Nesse contexto, o Hotel-Escola 
Senac Barreira Roxa se consoli-
da como um laboratório vivo de 
boas práticas, onde inovação, 
educação e preservação am-
biental caminham lado a lado”, 
explica o diretor regional do Se-
nac RN, Raniery Pimenta.

Com resultados reconheci-
dos por entidades certificado-
ras e organismos do setor tu-
rístico, o modelo adotado pe-
lo Senac RN demonstra que é 
possível aliar excelência em 
serviços, formação profissio-
nal e compromisso com o fu-
turo, fortalecendo a competi-
tividade do turismo potiguar e 
contribuindo para uma agen-
da de desenvolvimento mais 
sustentável para o Estado. 

A sustentabilidade deixou de 
ser apenas uma tendên-
cia para se consolidar co-

mo uma diretriz permanente nas 
ações desenvolvidas pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial do Rio Grande do Norte 
(Senac RN). Com iniciativas vol-
tadas à eficiência energética, ges-
tão de resíduos, uso racional dos 
recursos naturais e promoção 
da responsabilidade socioam-
biental, a instituição vem fortale-
cendo uma cultura organizacio-
nal alinhada aos princípios ESG 
(ambiental, social e governança), 
tendo como principal vitrine o 
Hotel-Escola Senac Barreira Ro-
xa, em Natal.

Reconhecido nacionalmen-
te pela excelência em hotelaria e 
educação profissional, o empre-
endimento administrado pelo 
Sistema Fecomércio RN tornou-
-se referência no setor turístico 
ao incorporar práticas susten-
táveis em sua rotina operacio-
nal. O resultado desse trabalho, 
com reduções mensuráveis no 
que tange aos impactos socio-
ambientais, também coleciona 
certificações e premiações que 
colocam o Rio Grande do Norte 
em evidência no cenário nacio-
nal e internacional.

Certificações
internacionais

Entre os principais reco-
nhecimentos está a certificação 
internacional ISO 21401, nor-
ma específica para sistemas de 
gestão da sustentabilidade em 
meios de hospedagem. O Hotel-
-Escola Senac Barreira Roxa foi 
pioneiro na América Latina ao 
conquistar o selo pela primei-
ra vez em 2022 e, desde então, 
mantém a certificação renovada 
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Além do reforço na segurança com atuação da Guarda Municipal, São João de Natal contará com sala de acolhimento

DEMIS ROUSSOS / PREFEITURA DE NATAL

DEMIS ROUSSOS / PREFEITURA DE NATAL

Espaço vai oferecer acolhimento e apoio a pessoas em situação de risco
Durante a realização do São 

João, a Prefeitura do Natal terá 
uma Sala de Atendimento e Aco-
lhimento para atender pessoas 
em situação de risco e vulnera-
bilidade. O espaço coordenado 
pela Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Semdes), em parceria com a 
Semtas, Semidh e Semul, conta-
rá com atendimento especializa-
do voltado a mulheres vítimas de 
violência, crianças e adolescen-
tes, pessoas idosas e pessoas com 
deficiência.

A sala funcionará na Central 
de Serviços, localizada entre os 
portões B e C da Arena das Du-
nas, contando com atendimento 
técnico especializado das equi-
pes das Secretarias Municipais 
da Mulher, da Assistência So-
cial e dos Direitos Humanos. A 
iniciativa integra a estratégia da 
Prefeitura para fortalecer a rede 
de proteção social durante even-
tos de grande porte.

De acordo com a secretária da 
Semdes, Samara Trigueiro, a im-
plantação da sala representa um 
importante avanço nas políticas 
públicas de proteção e seguran-
ça voltadas à população. “Esta-
mos criando um ambiente segu-
ro e acolhedor, em uma iniciativa 
que tem importância especial pa-
ra as mulheres, que muitas vezes 
enfrentam situações de violência 
ou assédio em grandes eventos 
e precisam de um local de apoio 
imediato. Nosso objetivo é garan-
tir que elas se sintam protegidas 
e amparadas, com atendimento 
especializado e encaminhamen-
to adequado sempre que neces-
sário”, destaca Samara.

O espaço oferecerá acolhi-
mento humanizado, escuta qua-
lificada, orientação e encami-
nhamento adequado aos ser-
viços da rede de proteção, ga-
rantindo suporte imediato às 
pessoas que vivenciarem situa-
ções de vulnerabilidade ou vio-

lação de direitos durante as fes-
tividades. “Essa medida está ali-
nhada à determinação do prefei-

to Paulinho Freire de fortalecer 
cada vez mais as ações de pre-
venção, acolhimento e proteção 

às mulheres e pessoas em situa-
ção de risco em Natal”, completa 
a secretária da Semdes.

Natal aposta na solidariedade e 
inclusão nos festejos de São João
Prefeitura vai 
reeditar estratégia 
para arrecadar 
alimentos e 
encaminhar doações 
para famílias 
em situação de 
vulnerabilidade

Além da programação cul-
tural e dos shows que in-
tegram o São João de Natal 

2026, a festa também será marca-
da por uma mobilização solidária 
voltada ao atendimento de famí-
lias em situação de vulnerabili-
dade social. Para isso, a Prefeitu-
ra do Natal incentiva o público a 
doar 1 kg de alimento não perecí-
vel durante os dias de evento. As 
doações serão destinadas ao pro-
grama Banco de Alimentos, em 
uma ação coordenada pela Se-
cretaria Municipal do Trabalho e 
Assistência Social (Semtas).

A iniciativa busca ampliar 
o alcance da campanha “Soli-
dariedade por Toda a Cidade”, 
estimulando a participação da 
população durante os festejos 
juninos. Os alimentos arreca-
dados serão destinados às insti-
tuições cadastradas e atendidas 
pelo Banco de Alimentos.

A secretária informa ainda 
que, ao término da programa-
ção, a Semtas realiza a consoli-
dação dos alimentos arrecada-
dos, apresenta a prestação de 
contas da campanha e promove 
a distribuição dos itens às insti-
tuições beneficiadas. “Um even-
to de grande porte, como o nos-
so São João, beneficia comuni-
dades que dependem de ações 
de segurança alimentar e apoio 
social”, resume ela.

Somente durante o São João 
do ano passado, o Banco de Ali-
mentos de Natal arrecadou mais 
de 30 toneladas de alimentos e 30 
mil latas de leite. Para este ano, 
a expectativa é ampliar esse re-
sultado com o apoio da popula-
ção. Atualmente, o Banco de Ali-
mentos atende 105 instituições 
em Natal, e as doações recebidas 
contribuem para a manutenção 
das atividades desenvolvidas por 
essas entidades, além de fortale-
cer o atendimento prestado às fa-
mílias assistidas.

A arrecadação acontecerá 
durante os dias de evento nos 
polos Arena das Dunas e Nélio 
Dias, onde pontos de coleta esta-
rão disponíveis nas entradas. Ali-
mentos como arroz, feijão, leite 
em pó e outros itens básicos po-
derão ser doados pelo público. A 
campanha seguirá até o encerra-
mento da programação do São 
João de Natal.

O prefeito Paulinho Freire res-
salta que o São João de Natal con-
grega cultura, geração de opor-
tunidades e ações inclusivas. “A 
participação do público por meio 
das doações contribui para am-
pliar o alcance social do evento e 
beneficiar famílias atendidas pela 

rede de assistência social do mu-
nicípio”, afirma.

A secretária municipal do 
Trabalho e Assistência Social, 
Auricéa Xavier, explica que a 
campanha aproveita a grande 
circulação de pessoas durante 
o São João para fomentar a soli-

dariedade e fortalecer a arreca-
dação de alimentos. De acordo 
com ela, as doações realizadas 
pelo público ajudam a atender 
105 instituições cadastradas no 
Banco de Alimentos e a alcançar 
milhares de famílias em diferen-
tes regiões da cidade.

Público do São João de Natal é incentivado a doar alimentos não perecíveis nos polos Arena das Dunas e Nélio Dias
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Empreendimento administrado pelo Sistema Fecomércio RN tornou-se referência no setor turístico ao incorporar práticas sustentáveis em sua rotina operacional

DIVULGAÇÃO

Hotel Barreira Roxa consolida 
referência em sustentabilidade
Gerido pelo Sistema 
Fecomércio RN, 
por meio do Senac, 
o equipamento 
acumula 
certificações, 
premiações e 
práticas ambientais 
que projetam 
o estado como 
referência em 
turismo sustentável.

após auditorias periódicas que 
avaliam critérios relacionados à 
responsabilidade socioambien-
tal, inclusão social, valorização 
regional e segurança sanitária. 

Nessa mesma linha, em 
2024, a escola também conquis-
tou a certificação ISO 9001, ates-
tando a entrega de qualidade da 
oferta dos cursos relacionados 
às áreas de Hotelaria, Gastrono-
mia, Turismo e Eventos.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Quei-
roz, as certificações refletem o 
investimento permanente em 
inovação, qualidade e sustenta-
bilidade. “Esse reconhecimento 
demonstra que estamos alinha-
dos às melhores práticas, tanto 
na educação profissional quan-
to na hotelaria, gerando valor 
para a sociedade e contribuindo 
para o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte”, destaca.

Práticas sustentáveis
As ações implementadas 

abrangem diferentes áreas da 
operação. O hotel conta com 
usina de geração de energia fo-
tovoltaica, sistema de aqueci-
mento de água por gás natural, 
iluminação em LED e tecnologia 
de climatização com menor im-

pacto ambiental. Também ado-
ta mecanismos de economia de 
energia nos apartamentos e áre-
as comuns, além de campanhas 
voltadas à conscientização dos 
hóspedes sobre o consumo res-
ponsável de água e a troca cons-
ciente de enxovais.

Outro destaque é a gestão efi-
ciente dos recursos hídricos. A 
estrutura utiliza sistemas de re-
aproveitamento da água da chu-
va para irrigação de áreas verdes, 
contribuindo para a preservação 
ambiental e redução do consu-
mo de água. Paralelamente, o 
hotel mantém um olhar especial 
focado na redução da geração de 
resíduos e a sua destinação. Para 
tanto mantém parcerias com co-
operativas que desenvolvem pro-
gramas de coleta seletiva assim 
como utiliza-se de equipamentos 
como o biodigestor que transfor-
ma parte do lixo orgânico produ-
zido, em gás e biofertilizante, as-
segurando a utilização de práti-
cas responsáveis para destinação 
adequada de resíduos sólidos.

Carbono Neutro
O compromisso ambiental 

também levou o empreendi-
mento a conquistar o certifica-
do de Empresa Carbono Neu-

tro, tornando-se o primeiro 
hotel do Rio Grande do Norte a 
receber a chancela. A certifica-
ção reconhece ações voltadas 
à gestão, redução e compen-
sação das emissões de gases 
de efeito estufa, reforçando o 
posicionamento da instituição 
em relação às metas globais de 
sustentabilidade.

Além das certificações, o Ho-
tel-Escola Senac Barreira Roxa 
tem se destacado em premia-
ções do setor turístico. Em 2023, 
recebeu o Prêmio Braztoa de 
Sustentabilidade na categoria 
Gestão e Governança, uma das 
mais importantes distinções 
do turismo brasileiro, pelo case 
que integra práticas ESG à ges-
tão hoteleira. A premiação, con-
cedida pela Braztoa reconheceu 
iniciativas que conciliam de-
senvolvimento econômico, res-
ponsabilidade social e preserva-
ção ambiental.

As ações sustentáveis de-
senvolvidas pelo Senac RN 
vão além da operação hote-
leira. A temática está presente 
em projetos educacionais, ca-
pacitações profissionais e ini-
ciativas institucionais voltadas 
à formação de cidadãos e tra-
balhadores mais conscientes 
sobre os desafios ambientais 

contemporâneos. A instituição 
tem ampliado o debate sobre 
consumo responsável, econo-
mia circular e práticas susten-
táveis em diferentes áreas do 
conhecimento, contribuindo 
para a formação de profissio-
nais preparados para as novas 
demandas do mercado.

Para o Sistema Fecomércio 
RN, a sustentabilidade repre-
senta um eixo estratégico que 
conecta desenvolvimento eco-
nômico, qualificação profissio-
nal e responsabilidade social. 
“Nesse contexto, o Hotel-Escola 
Senac Barreira Roxa se consoli-
da como um laboratório vivo de 
boas práticas, onde inovação, 
educação e preservação am-
biental caminham lado a lado”, 
explica o diretor regional do Se-
nac RN, Raniery Pimenta.

Com resultados reconheci-
dos por entidades certificado-
ras e organismos do setor tu-
rístico, o modelo adotado pe-
lo Senac RN demonstra que é 
possível aliar excelência em 
serviços, formação profissio-
nal e compromisso com o fu-
turo, fortalecendo a competi-
tividade do turismo potiguar e 
contribuindo para uma agen-
da de desenvolvimento mais 
sustentável para o Estado. 

A sustentabilidade deixou de 
ser apenas uma tendên-
cia para se consolidar co-

mo uma diretriz permanente nas 
ações desenvolvidas pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial do Rio Grande do Norte 
(Senac RN). Com iniciativas vol-
tadas à eficiência energética, ges-
tão de resíduos, uso racional dos 
recursos naturais e promoção 
da responsabilidade socioam-
biental, a instituição vem fortale-
cendo uma cultura organizacio-
nal alinhada aos princípios ESG 
(ambiental, social e governança), 
tendo como principal vitrine o 
Hotel-Escola Senac Barreira Ro-
xa, em Natal.

Reconhecido nacionalmen-
te pela excelência em hotelaria e 
educação profissional, o empre-
endimento administrado pelo 
Sistema Fecomércio RN tornou-
-se referência no setor turístico 
ao incorporar práticas susten-
táveis em sua rotina operacio-
nal. O resultado desse trabalho, 
com reduções mensuráveis no 
que tange aos impactos socio-
ambientais, também coleciona 
certificações e premiações que 
colocam o Rio Grande do Norte 
em evidência no cenário nacio-
nal e internacional.

Certificações
internacionais

Entre os principais reco-
nhecimentos está a certificação 
internacional ISO 21401, nor-
ma específica para sistemas de 
gestão da sustentabilidade em 
meios de hospedagem. O Hotel-
-Escola Senac Barreira Roxa foi 
pioneiro na América Latina ao 
conquistar o selo pela primei-
ra vez em 2022 e, desde então, 
mantém a certificação renovada 
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Produção destaca realidade de comunidades tradicionais da Vila de Ponta Negra

Cartaz do doc sobre Ponta Negra

JOSÉ ALDENIR

DIVULGAÇÃO

ENTREVISTA

Terça-feira passada, no progra-
ma Balança RN, da TV Futuro 
Canal 14.1, este velho comuni-

cador Luiz Almir teve o prazer de en-
trevistar o promotor de Justiça Leo-
nardo Nagashima, na companhia do 
assessor de comunicação do MPRN, 
Fred Carvalho. O Ministério Público 
realizará, na próxima semana, de se-
gunda a quarta-feira, no prédio do 
Iern, das 10h às 17h, palestras, ações 
sociais e um importante trabalho de 
acolhimento para moradores em si-
tuação de rua. A iniciativa já vem sendo realizada nas quatro regiões de 
Natal e em diversos municípios do Estado. Parabéns!

SÃO JOÃO

ENGORDA

VATICANO

SENAC

ABASTECIMENTO

ELEIÇÕES 2026

VIA COSTEIRA

TEATRO RIACHUELO

URBANA

Nosso premiado Corpo de 
Bombeiros do RN recomen-
da cuidados e precaução com a 
queima de fogos durante o pe-
ríodo junino, inclusive por parte 
das famílias que possuem ani-
mais de estimação. O ideal é a 
utilização de fogos sem estam-

pido, tanto nos eventos da Arena 
das Dunas, Nélio Dias e Palácio 
dos Esportes quanto nas comu-
nidades e bairros. A prevenção 
é fundamental, principalmente 
diante das dificuldades enfren-
tadas pelo setor de queimados 
do Hospital Walfredo Gurgel.

A Prefeitura do Natal rejei-
tou o relatório da Funpec que 
aponta perda de 40% do ater-
ro hidráulico da praia de Ponta 

Negra. Ainda segundo a Prefei-
tura, intervenções na praia se-
guem em andamento e serão 
concluídas em breve.

O Papa Leão 14 nomeou a pri-
meira mulher para liderar a área 

de comunicação do Vaticano. 
Um marco importante. Parabéns!

Estão abertas as inscrições para 100 vagas em cursos do Senac, 
beneficiando inclusive alguns municípios do interior do Estado. As 
inscrições podem ser realizadas através do site da instituição.

O Governo do Estado admite problemas no abastecimento de 
viaturas e da frota oficial do Rio Grande do Norte. Lamentável!

O Ministério Público do Rio Grande do Norte instaurou proce-
dimento para assegurar a neutralidade política nas operações poli-
ciais durante o período eleitoral.

Sobre a obra do Hotel BRA, na Via Costeira, a Justiça Federal do 
RN realizará uma audiência de conciliação entre as partes envolvi-
das, buscando uma solução definitiva para o impasse.

O cantor Pedro Lucas lança o projeto “Tudo do Meu Jeito no For-
ró” neste sábado, no Teatro Riachuelo.

A Urbana, em parceria com 
a Marquise e a Zelo, garante 
operação especial de limpeza e 

sustentabilidade em Natal du-
rante todo o período junino. Pa-
rabéns!

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

REPRODUÇÃO

Documentário “Maré Cheia” 
retrata as transformações 
recentes de Ponta Negra
Produção da UFRN 
traz depoimentos de 
pescadores, rendeiras, 
pesquisadores e 
representantes do 
poder público

A obra de engorda da Praia 
de Ponta Negra, em Natal, 
é tema do documentário 

“Maré Cheia: entre rendas, redes 
e resistência”, que estreia na pró-
xima quarta-feira 10, às 9h, no 
auditório da Biblioteca Central 
Zila Mamede (BCZM), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN).

Lançado na semana em que é 
celebrado o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, o filme aborda as trans-
formações sociais, ambientais e 
urbanas provocadas pelas recen-
tes intervenções na orla da capital 
potiguar. A produção reúne rela-
tos de moradores da Vila de Ponta 
Negra, pesquisadores, represen-
tantes do poder público e órgãos 
de fiscalização sobre as mudanças 
no território após a obra.

O documentário dá visibilida-
de às comunidades tradicionais 
da região e às transformações que 
vêm alterando modos de vida his-
toricamente ligados à praia, co-
mo a pesca artesanal e a renda 
de bilro. Com foco na escuta e no 
acompanhamento das diferentes 
perspectivas sobre a intervenção 
urbana, “Maré Cheia” apresenta 
debates sobre a dinâmica costeira 
e cotidiano da comunidade.

Entre os entrevistados estão a 
rendeira da Vila de Ponta Negra e 
mestra do pastoril Maria Helena, 
a pescadora artesanal Núbia Pei-
xoto, o geólogo Venerando Amaro 
e o procurador da República Ca-
mões Boaventura, além de outros 
atores sociais envolvidos na dis-
cussão sobre as mudanças na orla. 

O documentário propõe uma 
reflexão sobre cidade, território e 
meio ambiente a partir das expe-
riências de quem vive diretamen-
te as transformações na principal 
praia urbana de Natal.

A produção é assinada por 
Tatiana Castro, Sandra Mara, 
Yann Henrique, Beatrice Ramos, 
Rierson Marcos e Gabriel Dias, 
integrantes do projeto de exten-
são “Esta cidade é minha: a co-
municação como estratégia de 
visibilidade e fortalecimento na 
construção de territórios susten-
táveis”, desenvolvido pela UFRN. 
A iniciativa busca fortalecer o di-

álogo entre universidade e socie-
dade por meio da comunicação 
pública e da valorização de terri-
tórios tradicionais.

Após a exibição, haverá uma 
roda de conversa mediada com 
convidados, aberta à participa-
ção do público.

Engorda

A engorda da Praia de Ponta 
Negra mantém 94% da areia de-
positada ao longo dos 4,6 quilô-
metros da orla, segundo a secre-
tária municipal de Infraestrutura, 
Shirley Cavalcanti. De acordo com 
estudos batimétricos da Funpec, 
parte da areia que deixou a faixa 
seca da praia foi redistribuída pa-
ra a área central e para a faixa sub-
mersa utilizada pelos banhistas, o 
que explicaria relatos de mar mais 
raso e calmo em alguns trechos. A 
Prefeitura afirma que a movimen-
tação dos sedimentos é um pro-
cesso natural e que, por enquanto, 
não há necessidade de reposição 
emergencial de areia.

O tema voltou ao debate após 
relatório da Funpec apontar re-
dução de 39,27% no volume de 
areia emersa entre fevereiro de 
2025 e fevereiro de 2026, espe-
cialmente no entorno do Morro 
do Careca. Os pesquisadores res-
saltam, porém, que o estudo ava-
liou apenas a faixa acima da li-
nha d’água e que parte do mate-
rial pode ter sido deslocada para 
áreas submersas. Paralelamente, 
a Prefeitura prepara obras de dre-
nagem avaliadas em R$ 21,6 mi-
lhões, com a construção de três 
reservatórios subterrâneos para 
reduzir alagamentos e a forma-
ção de espelhos d’água na praia 
após chuvas intensas.

Concluída no início de 2025, 

a engorda da Praia de Ponta Ne-
gra foi uma obra de recuperação 
e ampliação da faixa de areia reali-
zada pela Prefeitura de Natal para 
conter o avanço do mar e reduzir 
os processos de erosão costeira, 
especialmente na região do Morro 
do Careca. 

Documentário: “Maré Cheia: en-
tre rendas, redes e resistência”
Data: Quarta-feira 10 
Horário: 9h
Local: Auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede (BCZM/
UFRN)
Endereço: Campus Central da 
UFRN, BR-101, s/n, Lagoa Nova, 
Natal
Programação: Exibição do docu-
mentário seguida de debate com 
convidados
Instagram: @marecheia.doc

Serviço

JOSÉ ALDENIR
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Maior parte da frota é composta por veículos elétricos com fonte externa de recarga, que somam 5.390 unidadesO Rio Grande do Norte já 
conta com mais de 6 mil 
carros elétricos em circu-

lação, segundo o Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran). Ao todo, 
são 6.089 veículos movidos ex-
clusivamente por energia elétrica 
registrados no Estado, de acordo 
com a última atualização, divul-
gada nesta semana.

De acordo com o Detran, a 
maior parte da frota é composta 
por veículos elétricos com fonte 
externa de recarga, que somam 
5.390 unidades. São aqueles veí-
culos que precisam ser recarrega-
dos na tomada ou em eletropos-
tos. O levantamento também re-
gistra 425 veículos elétricos clas-
sificados como de fonte interna 
(aqueles que geram a eletricidade 
a bordo, sem depender de toma-
da) e outros 274 enquadrados na 
categoria de elétricos (categoria 
genérica, normalmente atribuída 
a carros mais antigos).

O Estado contabiliza ainda 
5.301 veículos híbridos em circu-
lação, considerando diferentes tec-
nologias de motorização. Desse to-
tal, 2.391 são modelos movidos a 
gasolina e eletricidade, 1.664 utili-
zam sistema híbrido flex (gasolina, 
álcool e eletricidade), 697 são híbri-
dos plug-in, que podem ser recar-
regados na tomada, 384 são clas-
sificados como híbridos conven-
cionais (cuja bateria é recarregada 
internamente) e 165 combinam 
motores a diesel e elétrico.

O crescimento desse tipo de 
veículo acompanha uma tendên-
cia observada em todo o país. A 
ampliação da oferta de modelos, a 
entrada de novas montadoras no 
mercado brasileiro e a expansão 
gradual da infraestrutura de recar-
ga têm contribuído para o aumen-
to da presença desses veículos nas 

- Veículos 100% elétricos:  6.089

Elétricos com fonte externa de recarga:  5.390
Elétricos com fonte interna:  425
Elétricos (categoria genérica):  274

- Veículos híbridos:  5.301

Gasolina + eletricidade:  2.391
Híbridos fl ex (gasolina, etanol e eletricidade):  1.664
Híbridos plug-in:  697
Híbridos convencionais:  384
Diesel + eletricidade:  165

Total da frota eletrifi cada (elétricos + híbridos):  11.390 veículos
Fonte: Detran-RN

FROTA ELETRIFICADA NO RN

Mais de 6 mil carros elétricos circulam 
no RN e reduzem impacto ambiental
Veículos eletrificados 
ganham espaço nas 
ruas potiguares ao 
combinar menor 
emissão de carbono, 
economia de 
combustível e matriz 
energética renovável

dora Fátima Bezerra (PT) no fim 
de 2024, que instituiu um esca-
lonamento gradual da cobrança 
para esse tipo de veículo.

Após anos de isenção, os carros 
elétricos passaram a recolher IP-
VA com alíquota de 0,5% em 2025. 
Neste ano, o percentual foi elevado 
para 1%, o dobro do cobrado ante-
riormente. A legislação prevê uma 
nova alteração em 2027, quando a 
alíquota passará para 1,5%.

Segundo a Secretaria Estadu-
al da Fazenda (Sefaz), a medida 
é aplicada exclusivamente aos 
veículos totalmente elétricos. Os 
modelos híbridos continuam en-
quadrados na mesma faixa tribu-
tária dos automóveis movidos a 
combustão, com alíquota de 3%.

Mesmo com o aumento gra-
dual, os veículos elétricos con-
tinuarão recebendo tratamento 
tributário diferenciado. Ao final 
do período de transição, em 2027, 
a alíquota de 1,5% corresponde-
rá à metade da cobrada sobre os 
demais veículos no estado, atual-
mente fixada em 3%.

Mudança em condomínios
A expansão da frota de veí-

culos elétricos no Rio Grande do 
Norte tem impulsionado mudan-
ças na legislação e nas normas de 
construção voltadas à adaptação 
da infraestrutura urbana. Nesse 
contexto, a Assembleia Legislati-
va vem discutindo um projeto de 
lei que garante aos proprietários 
o direito de instalar estações indi-
viduais de recarga para veículos 
elétricos em edificações residen-
ciais e comerciais.

A proposta, de autoria do de-
putado estadual Neilton Dióge-
nes (PP), busca assegurar a im-
plantação de pontos de recarga 
em condomínios, acompanhan-
do o avanço da mobilidade elé-
trica e a crescente demanda por 
estruturas adequadas para abas-
tecimento desses veículos.

A iniciativa se soma a medidas 
já previstas na legislação municipal 
de Natal. O novo Código de Obras 
da capital, instituído pela Lei Com-
plementar nº 258/2024, tornou 
obrigatória a previsão de soluções 
para recarga de veículos elétricos 
em empreendimentos residenciais 
multifamiliares e em edificações 
não residenciais de grande porte.

A exigência está prevista no 
artigo 142 da norma e tem co-
mo objetivo adequar novos pro-
jetos imobiliários à expansão da 
eletromobilidade. A regra, entre-
tanto, não se aplica a programas 
habitacionais públicos ou em-
preendimentos subsidiados com 
recursos públicos. 

ruas, além da procura dos consu-
midores por economia, diante da 
alta do preço da gasolina.

Um carro 1.0 turbo a gasolina, 
com consumo médio de 12 km/l e 
combustível a R$ 7 por litro, gera 
um gasto mensal em torno de R$ 
700. Já um veículo 100% elétrico 
compacto, com bateria de 38 kWh 
e autonomia próxima de 300 km, 
pode ter custo mensal de cerca de 
R$ 152 em recargas domésticas 
para percorrer a mesma distância, 
valor que pode ser ainda menor 
em residências com energia solar.

Nos híbridos plug-in, a com-
binação entre motor elétrico e 
combustão reduz o gasto mensal 
para aproximadamente R$ 354, 
quase metade do custo de um 
carro convencional. Apesar de 
ainda enfrentarem limitações em 
viagens longas, os veículos eletri-
ficados ganham espaço pela eco-
nomia no uso diário e já come-
çam a competir com modelos a 
combustão também no preço de 
compra, especialmente nos seg-
mentos compactos e médios.

Impacto reduzido
Do ponto de vista ambiental, 

especialistas apontam que os car-
ros elétricos tendem a emitir menos 
carbono ao longo de sua vida útil 
quando comparados aos veículos 
movidos a combustão. Um levanta-
mento citado pelo Conselho Inter-
nacional de Transporte Limpo indi-
ca que a emissão de carbono pode 
ser até 68% menor ao considerar 
todo o ciclo de vida do veículo, in-
cluindo sua fabricação.

No entanto, estudos obser-
vam que a produção dos veículos 
elétricos, especialmente das ba-
terias, exige maior consumo de 

energia e de minerais como lítio, 
níquel e cobalto. Isso faz com que 
o impacto ambiental inicial se-
ja mais elevado do que o de um 
carro convencional. Os elétricos 
podem ser cerca de 30% menos 
ecológicos no momento da fabri-
cação, mas essa diferença tende 
a ser compensada após alguns 
anos de uso devido à redução das 
emissões durante a circulação.

Outro fator considerado impor-
tante é a origem da eletricidade uti-
lizada para abastecer os veículos. 
Quanto maior a participação de 
fontes renováveis na matriz energé-
tica, maior tende a ser o ganho am-
biental proporcionado pelos carros 
elétricos. No caso do Rio Grande do 
Norte, que lidera a geração de ener-
gia eólica no país e possui forte ex-
pansão da energia solar, o contex-
to favorece uma eletrificação com 
menor pegada de carbono.

Pesquisas recentes também 
indicam que, mesmo levando em 
conta as emissões geradas na fa-
bricação das baterias, os veícu-

los elétricos apresentam menor 
emissão total de CO� ao longo da 
vida útil do que modelos a gasoli-
na ou diesel. A principal diferença 
está no fato de que os carros elé-
tricos concentram parte relevante 
das emissões na etapa de produ-
ção, enquanto os veículos a com-
bustão continuam emitindo po-
luentes durante toda a operação.

Além dos efeitos sobre o clima, 
a eletrificação da frota é associada 
à redução da poluição urbana e a 
possíveis benefícios para a saúde 
pública. Estudos apontam que a 
diminuição da emissão de gases e 
partículas provenientes dos moto-
res pode contribuir para a melho-
ria da qualidade do ar nas cidades.

IPVA
Os proprietários de veículos 

100% elétricos no Rio Grande do 
Norte passaram a pagar uma alí-
quota maior de IPVA em 2026. 
A mudança decorre da Lei nº 
12.206, sancionada pela governa-
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DIVULGAÇÃO

ENTREVISTA

Terça-feira passada, no progra-
ma Balança RN, da TV Futuro 
Canal 14.1, este velho comuni-

cador Luiz Almir teve o prazer de en-
trevistar o promotor de Justiça Leo-
nardo Nagashima, na companhia do 
assessor de comunicação do MPRN, 
Fred Carvalho. O Ministério Público 
realizará, na próxima semana, de se-
gunda a quarta-feira, no prédio do 
Iern, das 10h às 17h, palestras, ações 
sociais e um importante trabalho de 
acolhimento para moradores em si-
tuação de rua. A iniciativa já vem sendo realizada nas quatro regiões de 
Natal e em diversos municípios do Estado. Parabéns!

SÃO JOÃO

ENGORDA

VATICANO

SENAC

ABASTECIMENTO

ELEIÇÕES 2026

VIA COSTEIRA

TEATRO RIACHUELO

URBANA

Nosso premiado Corpo de 
Bombeiros do RN recomen-
da cuidados e precaução com a 
queima de fogos durante o pe-
ríodo junino, inclusive por parte 
das famílias que possuem ani-
mais de estimação. O ideal é a 
utilização de fogos sem estam-

pido, tanto nos eventos da Arena 
das Dunas, Nélio Dias e Palácio 
dos Esportes quanto nas comu-
nidades e bairros. A prevenção 
é fundamental, principalmente 
diante das dificuldades enfren-
tadas pelo setor de queimados 
do Hospital Walfredo Gurgel.

A Prefeitura do Natal rejei-
tou o relatório da Funpec que 
aponta perda de 40% do ater-
ro hidráulico da praia de Ponta 

Negra. Ainda segundo a Prefei-
tura, intervenções na praia se-
guem em andamento e serão 
concluídas em breve.

O Papa Leão 14 nomeou a pri-
meira mulher para liderar a área 

de comunicação do Vaticano. 
Um marco importante. Parabéns!

Estão abertas as inscrições para 100 vagas em cursos do Senac, 
beneficiando inclusive alguns municípios do interior do Estado. As 
inscrições podem ser realizadas através do site da instituição.

O Governo do Estado admite problemas no abastecimento de 
viaturas e da frota oficial do Rio Grande do Norte. Lamentável!

O Ministério Público do Rio Grande do Norte instaurou proce-
dimento para assegurar a neutralidade política nas operações poli-
ciais durante o período eleitoral.

Sobre a obra do Hotel BRA, na Via Costeira, a Justiça Federal do 
RN realizará uma audiência de conciliação entre as partes envolvi-
das, buscando uma solução definitiva para o impasse.

O cantor Pedro Lucas lança o projeto “Tudo do Meu Jeito no For-
ró” neste sábado, no Teatro Riachuelo.

A Urbana, em parceria com 
a Marquise e a Zelo, garante 
operação especial de limpeza e 

sustentabilidade em Natal du-
rante todo o período junino. Pa-
rabéns!

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

REPRODUÇÃO

Documentário “Maré Cheia” 
retrata as transformações 
recentes de Ponta Negra
Produção da UFRN 
traz depoimentos de 
pescadores, rendeiras, 
pesquisadores e 
representantes do 
poder público

A obra de engorda da Praia 
de Ponta Negra, em Natal, 
é tema do documentário 

“Maré Cheia: entre rendas, redes 
e resistência”, que estreia na pró-
xima quarta-feira 10, às 9h, no 
auditório da Biblioteca Central 
Zila Mamede (BCZM), da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN).

Lançado na semana em que é 
celebrado o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, o filme aborda as trans-
formações sociais, ambientais e 
urbanas provocadas pelas recen-
tes intervenções na orla da capital 
potiguar. A produção reúne rela-
tos de moradores da Vila de Ponta 
Negra, pesquisadores, represen-
tantes do poder público e órgãos 
de fiscalização sobre as mudanças 
no território após a obra.

O documentário dá visibilida-
de às comunidades tradicionais 
da região e às transformações que 
vêm alterando modos de vida his-
toricamente ligados à praia, co-
mo a pesca artesanal e a renda 
de bilro. Com foco na escuta e no 
acompanhamento das diferentes 
perspectivas sobre a intervenção 
urbana, “Maré Cheia” apresenta 
debates sobre a dinâmica costeira 
e cotidiano da comunidade.

Entre os entrevistados estão a 
rendeira da Vila de Ponta Negra e 
mestra do pastoril Maria Helena, 
a pescadora artesanal Núbia Pei-
xoto, o geólogo Venerando Amaro 
e o procurador da República Ca-
mões Boaventura, além de outros 
atores sociais envolvidos na dis-
cussão sobre as mudanças na orla. 

O documentário propõe uma 
reflexão sobre cidade, território e 
meio ambiente a partir das expe-
riências de quem vive diretamen-
te as transformações na principal 
praia urbana de Natal.

A produção é assinada por 
Tatiana Castro, Sandra Mara, 
Yann Henrique, Beatrice Ramos, 
Rierson Marcos e Gabriel Dias, 
integrantes do projeto de exten-
são “Esta cidade é minha: a co-
municação como estratégia de 
visibilidade e fortalecimento na 
construção de territórios susten-
táveis”, desenvolvido pela UFRN. 
A iniciativa busca fortalecer o di-

álogo entre universidade e socie-
dade por meio da comunicação 
pública e da valorização de terri-
tórios tradicionais.

Após a exibição, haverá uma 
roda de conversa mediada com 
convidados, aberta à participa-
ção do público.

Engorda

A engorda da Praia de Ponta 
Negra mantém 94% da areia de-
positada ao longo dos 4,6 quilô-
metros da orla, segundo a secre-
tária municipal de Infraestrutura, 
Shirley Cavalcanti. De acordo com 
estudos batimétricos da Funpec, 
parte da areia que deixou a faixa 
seca da praia foi redistribuída pa-
ra a área central e para a faixa sub-
mersa utilizada pelos banhistas, o 
que explicaria relatos de mar mais 
raso e calmo em alguns trechos. A 
Prefeitura afirma que a movimen-
tação dos sedimentos é um pro-
cesso natural e que, por enquanto, 
não há necessidade de reposição 
emergencial de areia.

O tema voltou ao debate após 
relatório da Funpec apontar re-
dução de 39,27% no volume de 
areia emersa entre fevereiro de 
2025 e fevereiro de 2026, espe-
cialmente no entorno do Morro 
do Careca. Os pesquisadores res-
saltam, porém, que o estudo ava-
liou apenas a faixa acima da li-
nha d’água e que parte do mate-
rial pode ter sido deslocada para 
áreas submersas. Paralelamente, 
a Prefeitura prepara obras de dre-
nagem avaliadas em R$ 21,6 mi-
lhões, com a construção de três 
reservatórios subterrâneos para 
reduzir alagamentos e a forma-
ção de espelhos d’água na praia 
após chuvas intensas.

Concluída no início de 2025, 

a engorda da Praia de Ponta Ne-
gra foi uma obra de recuperação 
e ampliação da faixa de areia reali-
zada pela Prefeitura de Natal para 
conter o avanço do mar e reduzir 
os processos de erosão costeira, 
especialmente na região do Morro 
do Careca. 

Documentário: “Maré Cheia: en-
tre rendas, redes e resistência”
Data: Quarta-feira 10 
Horário: 9h
Local: Auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede (BCZM/
UFRN)
Endereço: Campus Central da 
UFRN, BR-101, s/n, Lagoa Nova, 
Natal
Programação: Exibição do docu-
mentário seguida de debate com 
convidados
Instagram: @marecheia.doc

Serviço
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pauta@agorarn.com.br  - Sexta-feira, 5 de junho de 2026   • 11Geral

Maior parte da frota é composta por veículos elétricos com fonte externa de recarga, que somam 5.390 unidadesO Rio Grande do Norte já 
conta com mais de 6 mil 
carros elétricos em circu-

lação, segundo o Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran). Ao todo, 
são 6.089 veículos movidos ex-
clusivamente por energia elétrica 
registrados no Estado, de acordo 
com a última atualização, divul-
gada nesta semana.

De acordo com o Detran, a 
maior parte da frota é composta 
por veículos elétricos com fonte 
externa de recarga, que somam 
5.390 unidades. São aqueles veí-
culos que precisam ser recarrega-
dos na tomada ou em eletropos-
tos. O levantamento também re-
gistra 425 veículos elétricos clas-
sificados como de fonte interna 
(aqueles que geram a eletricidade 
a bordo, sem depender de toma-
da) e outros 274 enquadrados na 
categoria de elétricos (categoria 
genérica, normalmente atribuída 
a carros mais antigos).

O Estado contabiliza ainda 
5.301 veículos híbridos em circu-
lação, considerando diferentes tec-
nologias de motorização. Desse to-
tal, 2.391 são modelos movidos a 
gasolina e eletricidade, 1.664 utili-
zam sistema híbrido flex (gasolina, 
álcool e eletricidade), 697 são híbri-
dos plug-in, que podem ser recar-
regados na tomada, 384 são clas-
sificados como híbridos conven-
cionais (cuja bateria é recarregada 
internamente) e 165 combinam 
motores a diesel e elétrico.

O crescimento desse tipo de 
veículo acompanha uma tendên-
cia observada em todo o país. A 
ampliação da oferta de modelos, a 
entrada de novas montadoras no 
mercado brasileiro e a expansão 
gradual da infraestrutura de recar-
ga têm contribuído para o aumen-
to da presença desses veículos nas 

- Veículos 100% elétricos:  6.089

Elétricos com fonte externa de recarga:  5.390
Elétricos com fonte interna:  425
Elétricos (categoria genérica):  274

- Veículos híbridos:  5.301

Gasolina + eletricidade:  2.391
Híbridos fl ex (gasolina, etanol e eletricidade):  1.664
Híbridos plug-in:  697
Híbridos convencionais:  384
Diesel + eletricidade:  165

Total da frota eletrifi cada (elétricos + híbridos):  11.390 veículos
Fonte: Detran-RN

FROTA ELETRIFICADA NO RN

Mais de 6 mil carros elétricos circulam 
no RN e reduzem impacto ambiental
Veículos eletrificados 
ganham espaço nas 
ruas potiguares ao 
combinar menor 
emissão de carbono, 
economia de 
combustível e matriz 
energética renovável

dora Fátima Bezerra (PT) no fim 
de 2024, que instituiu um esca-
lonamento gradual da cobrança 
para esse tipo de veículo.

Após anos de isenção, os carros 
elétricos passaram a recolher IP-
VA com alíquota de 0,5% em 2025. 
Neste ano, o percentual foi elevado 
para 1%, o dobro do cobrado ante-
riormente. A legislação prevê uma 
nova alteração em 2027, quando a 
alíquota passará para 1,5%.

Segundo a Secretaria Estadu-
al da Fazenda (Sefaz), a medida 
é aplicada exclusivamente aos 
veículos totalmente elétricos. Os 
modelos híbridos continuam en-
quadrados na mesma faixa tribu-
tária dos automóveis movidos a 
combustão, com alíquota de 3%.

Mesmo com o aumento gra-
dual, os veículos elétricos con-
tinuarão recebendo tratamento 
tributário diferenciado. Ao final 
do período de transição, em 2027, 
a alíquota de 1,5% corresponde-
rá à metade da cobrada sobre os 
demais veículos no estado, atual-
mente fixada em 3%.

Mudança em condomínios
A expansão da frota de veí-

culos elétricos no Rio Grande do 
Norte tem impulsionado mudan-
ças na legislação e nas normas de 
construção voltadas à adaptação 
da infraestrutura urbana. Nesse 
contexto, a Assembleia Legislati-
va vem discutindo um projeto de 
lei que garante aos proprietários 
o direito de instalar estações indi-
viduais de recarga para veículos 
elétricos em edificações residen-
ciais e comerciais.

A proposta, de autoria do de-
putado estadual Neilton Dióge-
nes (PP), busca assegurar a im-
plantação de pontos de recarga 
em condomínios, acompanhan-
do o avanço da mobilidade elé-
trica e a crescente demanda por 
estruturas adequadas para abas-
tecimento desses veículos.

A iniciativa se soma a medidas 
já previstas na legislação municipal 
de Natal. O novo Código de Obras 
da capital, instituído pela Lei Com-
plementar nº 258/2024, tornou 
obrigatória a previsão de soluções 
para recarga de veículos elétricos 
em empreendimentos residenciais 
multifamiliares e em edificações 
não residenciais de grande porte.

A exigência está prevista no 
artigo 142 da norma e tem co-
mo objetivo adequar novos pro-
jetos imobiliários à expansão da 
eletromobilidade. A regra, entre-
tanto, não se aplica a programas 
habitacionais públicos ou em-
preendimentos subsidiados com 
recursos públicos. 

ruas, além da procura dos consu-
midores por economia, diante da 
alta do preço da gasolina.

Um carro 1.0 turbo a gasolina, 
com consumo médio de 12 km/l e 
combustível a R$ 7 por litro, gera 
um gasto mensal em torno de R$ 
700. Já um veículo 100% elétrico 
compacto, com bateria de 38 kWh 
e autonomia próxima de 300 km, 
pode ter custo mensal de cerca de 
R$ 152 em recargas domésticas 
para percorrer a mesma distância, 
valor que pode ser ainda menor 
em residências com energia solar.

Nos híbridos plug-in, a com-
binação entre motor elétrico e 
combustão reduz o gasto mensal 
para aproximadamente R$ 354, 
quase metade do custo de um 
carro convencional. Apesar de 
ainda enfrentarem limitações em 
viagens longas, os veículos eletri-
ficados ganham espaço pela eco-
nomia no uso diário e já come-
çam a competir com modelos a 
combustão também no preço de 
compra, especialmente nos seg-
mentos compactos e médios.

Impacto reduzido
Do ponto de vista ambiental, 

especialistas apontam que os car-
ros elétricos tendem a emitir menos 
carbono ao longo de sua vida útil 
quando comparados aos veículos 
movidos a combustão. Um levanta-
mento citado pelo Conselho Inter-
nacional de Transporte Limpo indi-
ca que a emissão de carbono pode 
ser até 68% menor ao considerar 
todo o ciclo de vida do veículo, in-
cluindo sua fabricação.

No entanto, estudos obser-
vam que a produção dos veículos 
elétricos, especialmente das ba-
terias, exige maior consumo de 

energia e de minerais como lítio, 
níquel e cobalto. Isso faz com que 
o impacto ambiental inicial se-
ja mais elevado do que o de um 
carro convencional. Os elétricos 
podem ser cerca de 30% menos 
ecológicos no momento da fabri-
cação, mas essa diferença tende 
a ser compensada após alguns 
anos de uso devido à redução das 
emissões durante a circulação.

Outro fator considerado impor-
tante é a origem da eletricidade uti-
lizada para abastecer os veículos. 
Quanto maior a participação de 
fontes renováveis na matriz energé-
tica, maior tende a ser o ganho am-
biental proporcionado pelos carros 
elétricos. No caso do Rio Grande do 
Norte, que lidera a geração de ener-
gia eólica no país e possui forte ex-
pansão da energia solar, o contex-
to favorece uma eletrificação com 
menor pegada de carbono.

Pesquisas recentes também 
indicam que, mesmo levando em 
conta as emissões geradas na fa-
bricação das baterias, os veícu-

los elétricos apresentam menor 
emissão total de CO� ao longo da 
vida útil do que modelos a gasoli-
na ou diesel. A principal diferença 
está no fato de que os carros elé-
tricos concentram parte relevante 
das emissões na etapa de produ-
ção, enquanto os veículos a com-
bustão continuam emitindo po-
luentes durante toda a operação.

Além dos efeitos sobre o clima, 
a eletrificação da frota é associada 
à redução da poluição urbana e a 
possíveis benefícios para a saúde 
pública. Estudos apontam que a 
diminuição da emissão de gases e 
partículas provenientes dos moto-
res pode contribuir para a melho-
ria da qualidade do ar nas cidades.

IPVA
Os proprietários de veículos 

100% elétricos no Rio Grande do 
Norte passaram a pagar uma alí-
quota maior de IPVA em 2026. 
A mudança decorre da Lei nº 
12.206, sancionada pela governa-
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RN é considerado a “Disneylândia dos ventos” pelos especialistas em eólicas

Em um mundo que busca 
alternativas mais inteli-
gentes para a mobilidade 

urbana, as bicicletas elétricas 
surgem como uma solução mo-
derna, econômica e ambien-
talmente responsável. Mais do 
que um meio de transporte, elas 
representam uma mudança de 
hábitos capaz de gerar impactos 
positivos para as pessoas e para 
o planeta.

Ao optar por uma bike ou 
scooter elétrica, você contri-
bui diretamente para a redu-
ção da emissão de gases po-
luentes, diminui a dependên-
cia de combustíveis fósseis e 
ajuda a construir cidades mais 
limpas, silenciosas e sustentá-
veis. É uma escolha que une 
praticidade, conforto e consci-
ência ambiental.

Em Natal, a Volt Verde Bike 
acredita que a mobilidade do 
futuro nasce das decisões que 
tomamos hoje. Por isso, ofere-
ce bicicletas e scooters elétricas 
modernas, seguras e eficientes, 
além de um atendimento per-
sonalizado que acompanha o 
cliente antes, durante e depois 
da compra. A loja possui uma 
gama produtos nacionais com 
garantias de até um ano e uma 
assistência técnica diferenciada 

Pedale rumo a um futuro mais sustentável

que pode te auxiliar a qualquer 
momento

Mais do que vender bicicletas, 
a Volt promove um novo estilo de 
vida: mais liberdade no desloca-
mento, mais economia no dia a 
dia e mais respeito ao meio am-
biente. Estudos mostram que 
trocar o carro por uma bike ou 
scooter elétrica reduz até 85% da 

emissão de carbono no meio am-
biente e 95% de gastos com com-
bustíveis fósseis

Cada pedalada representa 
menos trânsito, menos polui-
ção e mais qualidade de vida. É 
a oportunidade de transformar 
trajetos comuns em atitudes 
que fazem a diferença para as 
próximas gerações.

As bicicletas elétricas aju-
dam a reduzir a emissão de 
CO�, diminuem o trânsito 
nas cidades e oferecem uma 
alternativa prática para os 
deslocamentos diários. Com 
a Volt Verde Bike, você en-
contra modelos modernos, 
suporte especializado e a 
oportunidade de contribuir 
para um futuro mais verde 
sem abrir mão do conforto e 
da liberdade. ��

POR QUE ESCOLHER UMA BICICLETA ELÉTRICA?
* Reduz a emissão de poluentes e a pegada de carbono.
* Diminui os gastos com combustível e transporte.
* Contribui para a melhoria da mobilidade urbana.
* Proporciona mais conforto e praticidade nos deslocamentos.
* Incentiva hábitos mais saudáveis e sustentáveis.

VOLT VERDE BIKE
  Venda de bicicletas elétricas e scooter
�   Assistência técnica e manutenção especializada
�  Atendimento consultivo e pós-venda diferenciado
     Natal/RN
Faça parte desse movimento. Escolha uma mobilidade mais 
inteligente, sustentável e eficiente.

ESCOLHA INTELIGENTE. ESCOLHA A VOLT. 

Av. Gastão Mariz de Farias, 
928 - Nova Parnamirim

(84)  99144-4478
@volt.verdebike

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL AO SEU ALCANCE

Potencial em energias renováveis abre 
nova fronteira econômica para o RN
Estado aposta em 
hidrogênio verde, 
fertilizantes, siderurgia 
limpa, data centers e 
outras atividades para 
agregar valor à energia 
produzida e ampliar 
geração de empregos

Um dos líderes nacionais 
na geração de energia eó-
lica em terra e dono de 

uma das matrizes elétricas mais 
renováveis do País, o Rio Gran-
de do Norte vive um novo de-
safio: transformar sua vocação 

PRESERVAR O
AG

O
R

A

G
A

R
A

N
TIR

O AMANHÃ

energética em uma plataforma 
de desenvolvimento industrial. A 
discussão, que ganhou força nos 
últimos anos, vai além da instala-
ção de parques eólicos e solares. 
O objetivo agora é atrair indús-
trias capazes de utilizar a energia 
renovável produzida no Estado 
como insumo para novos proces-
sos produtivos, agregando valor à 
economia local, gerando empre-
gos qualificados e ampliando a 
arrecadação.

O tema esteve no centro dos 
debates realizados durante o Bra-
zil Offshore Wind & Power-to-X 
(BOWPX), que aconteceu entre 
os dias 1º e 3 de junho em Natal.

A estratégia tem sido defen-
dida por pesquisadores, empre-
sários, instituições financeiras e 
gestores públicos como o cami-
nho para que o Estado avance 
de uma condição de exportador 
de eletricidade para uma posição 
mais relevante dentro da chama-
da economia de baixo carbono.

A tese parte de uma constata-
ção: o Rio Grande do Norte produz 
hoje muito mais energia do que 

mo matéria-prima para uma no-
va etapa de industrialização.

Segundo o pesquisador, a re-
gião Nordeste reúne vantagens 
competitivas difíceis de serem re-
produzidas em outras partes do 
mundo. O potencial potiguar é 
considerado especialmente favo-
rável por causa das característi-
cas dos ventos da região. Além da 
velocidade, fatores como cons-
tância e direção contribuem para 
elevar a eficiência dos parques de 
geração. “Esses três indicadores 
fazem com que o Rio Grande do 
Norte possua uma das melhores 
qualidades para gerar eletricida-
de do mundo”, afirmou Gonza-
lez. Segundo ele, um especialista 
dinamarquês chegou a definir o 
Estado como uma “Disneylân-
dia dos ventos” para produção de 
energia renovável.

O cenário se torna ainda 
mais promissor quando se con-
sidera a futura implantação da 
energia eólica offshore, produ-
zida em alto-mar.

consome. Segundo o professor 
Mário Gonzalez, doutor em En-
genharia de Produção da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e coordenador do 
Grupo de Pesquisa Creation, o Es-
tado gera atualmente cerca de 13 
gigawatts-hora de energia e conso-
me menos de 2 gigawatts-hora.

Esse desequilíbrio ajuda a 
explicar um dos principais pro-
blemas enfrentados atualmente 
pelo setor elétrico nordestino: o 

chamado curtailment, situação 
em que a geração de energia é in-
terrompida porque a produção 
supera a capacidade de consumo 
e de transmissão disponível.

Para os especialistas, a solu-
ção não passa apenas pela am-
pliação das linhas de transmis-
são, mas também pela criação de 
novos mercados consumidores 
dentro do próprio Estado. É nes-
se contexto que surge a proposta 
de utilizar a energia renovável co- CONTINUA NA PÁGINA 13
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Tema esteve no centro dos debates do Brazil Offshore Wind & Power-to-X (BOWPX), realizado nesta semana em Natal

REPRODUÇÃO

Usina de Hidrogênio Verde  do projeto Morro Pintado, em Areia Branca, no RN

Biólogas Emanuelle Amaral e Maria Teresa Marques, fundadoras da empresa

Principais áreas de atuação da Biogeo:
Parques eólicos, parques fotovoltaicos, subestações de energia, 

linhas de transmissão, redes de média tensão, projetos de infraes-
trutura, além de empreendimentos imobiliários e turísticos, jazi-
das, sistemas BESS (Battery Energy Storage System), datacenters e 
projetos de hidrogênio verde.

TRANSFORME SEU 
PROJETO EM REALIDADE
Fundada em 2012 pe-

las biólogas Emanuelle 
Amaral e Maria Teresa 

Marques, a Biogeo é refe-
rência em consultoria am-
biental e possui ampla ex-
periência na prestação de 
serviços junto aos órgãos 
ambientais, oferecendo su-
porte técnico especializado 
para empreendimentos de 
diversos segmentos. 

A empresa atua nas áre-
as de planejamento, asses-
soria, consultoria e mo-
nitoramento ambiental, 
contando com uma equipe 
multidisciplinar altamente 
qualificada para atender às 
demandas de seus clientes 
com agilidade, segurança 
e excelência técnica. Com 
atuação em diferentes lo-
calidades, a Biogeo desen-
volve soluções sustentáveis 
personalizadas, proporcio-
nando mais tranquilida-
de e eficiência em todas as 
etapas dos projetos

Ao longo de sua trajetó-
ria, a empresa já participou 
do licenciamento ambien-
tal de mais de 2 mil MW de 
energias renováveis, conso-

https://biogeo.eco.br/
Instagram: @biogeo_
Facebook: @biogeorn
84 99471-9954
84 99175 - 1313

lidando sua atuação no setor 
energético e de infraestrutura 
sustentável.  Entre os empre-
endimentos em destaque, está 
o Projeto Morro Pintado, loca-
lizado no município de Areia 
Branca/RN, considerado um dos 
maiores investimentos em ener-
gia limpa do Nordeste, com previ-
são de implantação de uma plan-
ta voltada à produção de com-
bustíveis de baixo carbono. 

A Biogeo Participou direta-
mente do processo de licencia-
mento ambiental do empreen-
dimento, atuando de forma es-
tratégica na condução técnica 

dos estudos e procedimentos 
necessários junto aos órgãos 
competentes. A atuação da em-
presa reforça sua expertise em 
projetos de grande porte, além 
do compromisso com soluções 
ambientais responsáveis, efi-
cientes e alinhadas às exigên-
cias legais e técnicas.

Mais do que prestar servi-
ços, a Biogeo promove desen-
volvimento aliado à respon-
sabilidade ambiental, contri-
buindo para iniciativas que 
impulsionam inovação, sus-
tentabilidade e crescimento 
econômico.
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Da energia ao aço verde
A transformação da energia 

renovável em insumo industrial 
abre caminho para setores consi-
derados estratégicos na transição 
energética global.

Um dos exemplos citados pe-
lo pesquisador é a produção de 
aço verde. Atualmente, a indús-
tria siderúrgica mundial está en-
tre as maiores emissoras de gases 
de efeito estufa. A utilização de 
hidrogênio produzido a partir de 
energia renovável pode substituir 
processos mais poluentes e redu-
zir significativamente as emissões.

“Se for utilizar hidrogênio co-
mo meio para descarbonizar su-
as atividades, ele reduziria o setor 
siderúrgico em 8% as emissões de 
CO2 do mundo”, afirmou Mário 
Gonzalez, no  podcast Central Ago-
ra RN, disponível no YouTube.

Outra frente considerada pro-
missora envolve a fabricação de 
fertilizantes nitrogenados. O Brasil 
é fortemente dependente das im-
portações desse produto, utilizado 
em larga escala pelo agronegócio. 
“O Brasil importa 86% dos fertili-
zantes de fora”, destacou Gonzalez.

A alternativa defendida pelos 
especialistas consiste em utilizar 
eletricidade renovável para pro-

duzir hidrogênio verde e, poste-
riormente, amônia verde, princi-
pal matéria-prima dos fertilizan-
tes nitrogenados.

Segundo o pesquisador, já 
existem projetos avançando nes-
sa direção. Um deles é o Green 
Energy, resultado de cooperação 
entre Brasil e Alemanha. “Foi as-
sinado um convênio entre o go-
verno brasileiro e o governo ale-
mão, em abril, com um investi-
mento previsto de R$ 12 bilhões 
para a fabricação de amônia ver-
de”, afirmou.

A expectativa é que empre-
endimentos desse tipo ajudem 
a criar uma nova base industrial 
para o Nordeste, aproveitando a 
abundância de energia renovável 
disponível na região.

Gonzalez define esse movi-
mento como uma oportunidade 
de “neoindustrialização sustentá-
vel”, conceito que combina gera-
ção renovável, descarbonização 
industrial e atração de novos in-
vestimentos.

A lógica envolve também a 
criação de cadeias produtivas in-
tegradas. O pesquisador cita co-
mo exemplo a possibilidade de 
utilização do minério de ferro 

extraído no Estado para produ-
ção de aço verde, que por sua vez 
poderia abastecer a fabricação de 
componentes destinados aos fu-
turos parques eólicos offshore.

Logística
Para que essa transformação 

ocorra, entretanto, especialistas 
apontam a necessidade de inves-
timentos em infraestrutura logís-
tica e portuária.

Nesse contexto, o Porto-In-

dústria Verde, projetado para Cai-
çara do Norte, surge como um 
dos projetos considerados estra-
tégicos para o futuro econômi-
co do Estado. A proposta prevê a 
criação de uma estrutura capaz 
de dar suporte à indústria offsho-
re e às novas cadeias produtivas 
ligadas ao hidrogênio verde, ferti-
lizantes, siderurgia limpa e com-
bustíveis sustentáveis.

Além da infraestrutura, outro 
desafio apontado é a formação 
de mão de obra qualificada.

Segundo Gonzalez, univer-
sidades e centros de pesquisa já 
iniciaram um processo de adap-
tação para atender às demandas 
da nova economia energética. 
“Na UFRN, fizemos a transição 
energética do curso de Engenha-
ria de Petróleo, agora é Engenha-
ria de Energia. Da pós-graduação 
mesmo, o programa de pós-gra-
duação era Ciência e Engenharia 
do Petróleo, agora é Programa de 
Pós-graduação em Energia e Pe-
tróleo”, afirmou. 
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RN é considerado a “Disneylândia dos ventos” pelos especialistas em eólicas

Em um mundo que busca 
alternativas mais inteli-
gentes para a mobilidade 

urbana, as bicicletas elétricas 
surgem como uma solução mo-
derna, econômica e ambien-
talmente responsável. Mais do 
que um meio de transporte, elas 
representam uma mudança de 
hábitos capaz de gerar impactos 
positivos para as pessoas e para 
o planeta.

Ao optar por uma bike ou 
scooter elétrica, você contri-
bui diretamente para a redu-
ção da emissão de gases po-
luentes, diminui a dependên-
cia de combustíveis fósseis e 
ajuda a construir cidades mais 
limpas, silenciosas e sustentá-
veis. É uma escolha que une 
praticidade, conforto e consci-
ência ambiental.

Em Natal, a Volt Verde Bike 
acredita que a mobilidade do 
futuro nasce das decisões que 
tomamos hoje. Por isso, ofere-
ce bicicletas e scooters elétricas 
modernas, seguras e eficientes, 
além de um atendimento per-
sonalizado que acompanha o 
cliente antes, durante e depois 
da compra. A loja possui uma 
gama produtos nacionais com 
garantias de até um ano e uma 
assistência técnica diferenciada 

Pedale rumo a um futuro mais sustentável

que pode te auxiliar a qualquer 
momento

Mais do que vender bicicletas, 
a Volt promove um novo estilo de 
vida: mais liberdade no desloca-
mento, mais economia no dia a 
dia e mais respeito ao meio am-
biente. Estudos mostram que 
trocar o carro por uma bike ou 
scooter elétrica reduz até 85% da 

emissão de carbono no meio am-
biente e 95% de gastos com com-
bustíveis fósseis

Cada pedalada representa 
menos trânsito, menos polui-
ção e mais qualidade de vida. É 
a oportunidade de transformar 
trajetos comuns em atitudes 
que fazem a diferença para as 
próximas gerações.

As bicicletas elétricas aju-
dam a reduzir a emissão de 
CO�, diminuem o trânsito 
nas cidades e oferecem uma 
alternativa prática para os 
deslocamentos diários. Com 
a Volt Verde Bike, você en-
contra modelos modernos, 
suporte especializado e a 
oportunidade de contribuir 
para um futuro mais verde 
sem abrir mão do conforto e 
da liberdade. ��

POR QUE ESCOLHER UMA BICICLETA ELÉTRICA?
* Reduz a emissão de poluentes e a pegada de carbono.
* Diminui os gastos com combustível e transporte.
* Contribui para a melhoria da mobilidade urbana.
* Proporciona mais conforto e praticidade nos deslocamentos.
* Incentiva hábitos mais saudáveis e sustentáveis.

VOLT VERDE BIKE
  Venda de bicicletas elétricas e scooter
�   Assistência técnica e manutenção especializada
�  Atendimento consultivo e pós-venda diferenciado
     Natal/RN
Faça parte desse movimento. Escolha uma mobilidade mais 
inteligente, sustentável e eficiente.

ESCOLHA INTELIGENTE. ESCOLHA A VOLT. 

Av. Gastão Mariz de Farias, 
928 - Nova Parnamirim

(84)  99144-4478
@volt.verdebike

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL AO SEU ALCANCE

Potencial em energias renováveis abre 
nova fronteira econômica para o RN
Estado aposta em 
hidrogênio verde, 
fertilizantes, siderurgia 
limpa, data centers e 
outras atividades para 
agregar valor à energia 
produzida e ampliar 
geração de empregos

Um dos líderes nacionais 
na geração de energia eó-
lica em terra e dono de 

uma das matrizes elétricas mais 
renováveis do País, o Rio Gran-
de do Norte vive um novo de-
safio: transformar sua vocação 
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energética em uma plataforma 
de desenvolvimento industrial. A 
discussão, que ganhou força nos 
últimos anos, vai além da instala-
ção de parques eólicos e solares. 
O objetivo agora é atrair indús-
trias capazes de utilizar a energia 
renovável produzida no Estado 
como insumo para novos proces-
sos produtivos, agregando valor à 
economia local, gerando empre-
gos qualificados e ampliando a 
arrecadação.

O tema esteve no centro dos 
debates realizados durante o Bra-
zil Offshore Wind & Power-to-X 
(BOWPX), que aconteceu entre 
os dias 1º e 3 de junho em Natal.

A estratégia tem sido defen-
dida por pesquisadores, empre-
sários, instituições financeiras e 
gestores públicos como o cami-
nho para que o Estado avance 
de uma condição de exportador 
de eletricidade para uma posição 
mais relevante dentro da chama-
da economia de baixo carbono.

A tese parte de uma constata-
ção: o Rio Grande do Norte produz 
hoje muito mais energia do que 

mo matéria-prima para uma no-
va etapa de industrialização.

Segundo o pesquisador, a re-
gião Nordeste reúne vantagens 
competitivas difíceis de serem re-
produzidas em outras partes do 
mundo. O potencial potiguar é 
considerado especialmente favo-
rável por causa das característi-
cas dos ventos da região. Além da 
velocidade, fatores como cons-
tância e direção contribuem para 
elevar a eficiência dos parques de 
geração. “Esses três indicadores 
fazem com que o Rio Grande do 
Norte possua uma das melhores 
qualidades para gerar eletricida-
de do mundo”, afirmou Gonza-
lez. Segundo ele, um especialista 
dinamarquês chegou a definir o 
Estado como uma “Disneylân-
dia dos ventos” para produção de 
energia renovável.

O cenário se torna ainda 
mais promissor quando se con-
sidera a futura implantação da 
energia eólica offshore, produ-
zida em alto-mar.

consome. Segundo o professor 
Mário Gonzalez, doutor em En-
genharia de Produção da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e coordenador do 
Grupo de Pesquisa Creation, o Es-
tado gera atualmente cerca de 13 
gigawatts-hora de energia e conso-
me menos de 2 gigawatts-hora.

Esse desequilíbrio ajuda a 
explicar um dos principais pro-
blemas enfrentados atualmente 
pelo setor elétrico nordestino: o 

chamado curtailment, situação 
em que a geração de energia é in-
terrompida porque a produção 
supera a capacidade de consumo 
e de transmissão disponível.

Para os especialistas, a solu-
ção não passa apenas pela am-
pliação das linhas de transmis-
são, mas também pela criação de 
novos mercados consumidores 
dentro do próprio Estado. É nes-
se contexto que surge a proposta 
de utilizar a energia renovável co- CONTINUA NA PÁGINA 13
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Investimento na ETE Jaguaribe foi de aproximadamente R$ 280 milhões, dentro de um conjunto de obras de saneamento

Implantação da rede coletora de esgoto em Parnamirim, na Grande Natal

JOSÉ ALDENIR

JOSÉ ALDENIR

Imóveis da Zona Norte começam 
a ser conectados à rede de esgoto
Comunicações 
começaram a ser 
entregues em maio; 
imóveis notificados 
têm prazo para 
realizar a conexão 
ao sistema

vo sistema de esgotamento sani-
tário da Zona Norte e permitirá 
ampliar gradativamente a cober-
tura do serviço na região.

De acordo com a Caern, a co-
bertura de esgotamento sanitá-
rio da Zona Norte era de cerca 
de 3% e poderá alcançar até 95% 
com a entrada em funcionamen-
to do novo sistema. O índice su-
pera a meta prevista pelo Marco 
Legal do Saneamento para 2033.

A companhia alerta que liga-
ções realizadas sem autorização 
podem provocar retorno de es-
goto para os imóveis e compro-
meter o funcionamento do sis-
tema durante a fase de estabili-
zação. Por isso, a conexão deve 
ocorrer de forma gradual, con-
forme o cronograma estabeleci-
do pela empresa.

A ETE Jaguaribe recebeu in-
vestimentos de aproximadamen-
te R$ 280 milhões e utiliza tra-
tamento de nível terciário, com 
processos que incluem reatores 
UASB, tanques de aeração com 
biodiscos, remoção de fósforo, 
desinfecção por raios ultraviole-
ta, controle de odores e queima 
de biogás. O empreendimento 
integra o conjunto de obras que 
busca ampliar a cobertura de sa-
neamento básico em Natal.

ETE Jaguaribe

Com a construção iniciada 
em 2017, a Estação de Tratamen-
to de Esgotos (ETE) Jaguaribe é 
a principal obra do sistema de 
esgotamento sanitário da Zona 
Norte de Natal e foi projetada 

para transformar a cobertura de 
saneamento da região, que his-
toricamente atendia apenas cer-
ca de 3% da população. Com a 
entrada em operação da unida-
de, a expectativa é que esse ín-
dice alcance gradualmente até 
95%, superando a meta estabe-
lecida pelo Marco Legal do Sane-
amento para 2033.

Localizada na Redinha, a ETE 
passou por uma longa trajetória 
de construção, marcada por atra-
sos, paralisações e revisões de 
cronograma. Em 2020, a Caern 
já havia adiado a conclusão da 
obra, enquanto ainda trabalha-
va na expansão das redes coleto-
ras necessárias para conectar os 
imóveis ao sistema.

Em 2024, a estação entrou na 
fase final de obras e iniciou os 

A Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) iniciou a en-

trega de comunicados aos mora-
dores da Zona Norte de Natal pa-
ra que realizem a ligação de seus 
imóveis à rede coletora de esgoto 
atendida pela Estação de Trata-
mento de Esgotos (ETE) Jagua-
ribe. A medida marca uma nova 
etapa da operação do sistema, 
que passará a receber e tratar o 
esgoto produzido na região.

De acordo com a Caern, a 
ETE Jaguaribe já está preparada 
para receber as conexões do-
miciliares e foi projetada para 
atender toda a Zona Norte da 
capital. Os moradores que re-
ceberem a notificação da Caern 
terão um prazo para efetuar a 
ligação à rede de esgotamento 
sanitário. A companhia orien-
ta que a conexão seja realizada 
apenas após o recebimento do 
comunicado oficial.

A estação entrou em opera-
ção após receber a Autorização 
de Testes Operacionais (ATO) 
emitida pelo Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Nor-
te (Idema). A estrutura é conside-
rada a principal unidade do no-

Menos da metade dos do-
micílios do Rio Grande 
do Norte possuía aces-

so à rede geral de esgotamen-
to sanitário em 2024. É o que 
mostra a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Segundo o le-
vantamento, apenas 44,1% das 
residências potiguares conta-
vam com ligação à rede geral de 
esgoto, índice que coloca o Es-
tado entre os dez piores do País 
nesse indicador.

Além do Rio Grande do Norte, 

também registraram cobertura 
inferior a 50% dos domicílios os 
estados do Piauí (13,5%), Ama-
pá (17,8%), Rondônia (18,1%), 
Pará (19,3%), Maranhão (30,3%), 
Tocantins (36,7%), Mato Grosso 
(40,8%), Alagoas (41,9%) e Acre 
(49,7%). Nos demais casos, os 
moradores dependem de alter-
nativas como fossas sépticas não 
ligadas à rede, fossas rudimenta-
res, valas ou até despejo em rios, 
lagos, córregos e no mar.

Os dados revelam também 
as desigualdades regionais do 
País. Enquanto apenas 51,1% 
dos domicílios nordestinos pos-

suem acesso à rede de esgoto, no 
Sudeste o índice alcança 90,2%. 
A situação é ainda mais crítica 
na Região Norte, onde somen-
te 31,2% dos lares contam com 
esse tipo de serviço. Mesmo nas 
áreas urbanas, as diferenças per-
manecem expressivas: a cober-
tura varia de 37,4% no Norte pa-
ra 94,3% no Sudeste.

Apesar das disparidades, o IB-
GE aponta avanço gradual do sa-
neamento nos últimos anos. Em 
todo o Brasil, a proporção de do-
micílios ligados à rede geral de 
esgoto passou de 68,1% em 2019 
para 70,4% em 2024. 

testes operacionais. Na época, 
a Caern estimava que o primei-
ro módulo elevaria a cobertura 
de esgotamento da Zona Nor-
te de 3% para 43%, enquanto a 
ativação dos módulos seguintes 
permitiria superar os 90% de co-
bertura. O avanço também con-
tribui para ampliar significativa-
mente os índices de saneamento 
de toda a capital potiguar.

A operação plena foi auto-
rizada pelo Idema em fevereiro 
de 2026, permitindo que a Caern 
começasse a receber esgoto da 
região de forma gradual. A com-
panhia passou então a enviar co-
municados aos moradores aptos 
a realizar a ligação dos imóveis à 
rede coletora, etapa necessária 
para que o sistema funcione em 
sua capacidade planejada.

Considerada uma das esta-
ções mais modernas do país, a 
ETE Jaguaribe utiliza tratamento 
terciário de esgoto, com reatores 
UASB, tanques de aeração com 
biodiscos, remoção de fósforo, 
desinfecção por raios ultraviole-
ta, controle de odores e queima 
de biogás. O investimento na uni-
dade foi de aproximadamente R$ 
280 milhões, dentro de um con-
junto de obras de saneamento 
que supera R$ 1 bilhão em Natal.

Além dos impactos ambien-
tais e sanitários, a ETE Jaguaribe 
é considerada estratégica para 
o desenvolvimento urbano da 
Zona Norte, por ampliar a infra-
estrutura básica da região, redu-
zir o lançamento de esgoto sem 
tratamento e contribuir para a 
meta de universalização do sa-
neamento em Natal nos próxi-
mos anos. 

RN tem só 44% dos domicílios ligados à rede de esgoto
Levantamento
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Trecho da Amazônia intacta por vista aérea mostra que os cuidados aumentaram
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PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

A X da Penha Filho Ltda, CNPJ: 62.895.145/0001-55, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte, IDEMA a Licença de Regularização de 
Operação-LRO, para uma Unidade de confecção de peças de vestuário, localizado na Rua São Felix, 93, 
Conjunto Conego Monte, Santa Cruz/RN, 59.200-000.

Andre Xavier da Penha Filho - Proprietário

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO

Brita Potiguar LTDA, CNPJ:47.925.043/0001-41, torna público que está requerendo do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-IDEMA, a Licença de Instalação e 
Operação para a Extração e Beneficiamento de Granito com área requerida de 15,86 hectares, sendo 0,80 
hectare previsto para futura instalação de britagem, com volume de 10.000 m³/mês , localizada na Fazenda
Bandeirante, Zona Rural, Riachuelo/ RN.

José Pedro de França Horto - Administrador

PEDIDO LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

KIVIA FRAGA DA SILVA, inscrita no CPF nº 034.117.074-70, torna público que está requerendo junto à 
Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SEMUL, do Município de Ceará-Mirim/RN, pedido de 
Licença de Instalação (LI) para a implantação de um Posto Revendedor de Combustíveis, com capacidade de 
armazenamento de 45 m³, localizado na Rodovia RN-064, s/n, Distrito de Lagoa do Cosme, Município de Ceará-
Mirim/RN.

KIVIA FRAGA DA SILVA
CPF nº 034.117.074-70

Proprietária

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

LOJAS MEIRA LTDA, CNPJ 11.975.745/0001-92, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença Simplificada, para 
um Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - Supermercados, 
localizada na Av Dr Rui Mariz, Nº 84, Centro, Jardim do Seridó/RN, CEP: 59.343-000.

Rosenildo de Azevedo Meira -Proprietário

PEDIDO DE LICENÇA PREVIA – LP

LUIZ DIOGENES DE SALES, inscrito (a) no CPF sob o número 072.428.184-35, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a 
Licença Prévia (LP) para o empreendimento Posto de Combustível, localizado no RUA PROJETADA SITIO 
LINGUA DE VACA, S/N, SITIO LINGUA DE VACA, S/N - ZONA RURAL - CARAUBAS/RN - 59780000. 

MAIKON J F DE CARVALHO - Representante Legal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNAÚBA DOS DANTAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N.º 026/2026
A Pregoeira Oficial da PMCD/RN, torna público que dia 23 de junho de 2026, às 08 horas (horário de Brasília) 
fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo menor preço POR ITEM, objetivando O 
REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO, INCINERAÇÃO, RECICLAGEM E DESTINAÇÃO 
FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LIXO HOSPITALAR PROVENIENTES DO HOSPITAL MUNICIPAL E DAS 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE vinculadas à Secretaria Municipal de Saúde de Carnaúba dos Dantas/RN. O 
edital com seus anexos encontram-se a disposição dos interessados no site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.carnaubadosdantas.rn.gov.br a partir de 08 de junho de 
2026.

03 de junho de 2026.
Maria Luiza de Medeiros Dantas – Pregoeira

EDITAL Nº 01/COMISSÃO ELEITORAL SINDSAÚDE/RN
Eleição Para Direção Regional da 7ª Regional – Triênio 2026/2029

A Comissão Eleitoral do Sindsaúde/RN – 7ª Regional, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca a Eleição 
Regional para escolha da Diretoria Colegiada Regional para os dias 13 e 14 de Agosto de 2026, no horário das 
06h30min às 20h00min, na unidade que funciona em regime de plantão (Urna Fixa); e nas demais unidades de 
saúde, das 07h30min às 17h00min, conforme cronograma aprovado em assembléia.
O prazo para inscrições de CHAPAS será de 08/06/2026 a 13/07/2026, nos termos do art. 72 do Estatuto. O pedido 
de registro de candidaturas deve ser feito na Secretaria da Comissão Eleitoral, na sede do Sindsaúde/RN, situada 
na Avenida Rio Branco, nº 874, Cidade Alta, no horário de 08h00min às 12h00 min e de 13h00min às 17h00min.

URNA FIXA
1. No Hospital Regional de Currais Novos

URNAS VOLANTES
Nas demais Unidades de Saúde das cidadades que compõem a 7ª Regional, as urnas serão volantes. Os 
roteiros serão elaborados e publicados pela Comissão Eleitoral.

Natal/RN, 05 de junho de 2026

COMISSÃO ELEITORAL
Fernando Antonio Soares dos Santos

(Membro Responsável)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AOS SÓCIOS DA EMPRESA PAR 05 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
HOTELEIROS E DE LAZER LTDA. (CNPJ/MF: 08.203.833/0001-61)

Vimos através do presente edital, convocar os sócios cotistas da sociedade limitada, PAR 05 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, HOTELEIROS E DE LAZER LTDA., para comparecerem a Reunião de 
Sócios, que será realizada na Av. Amintas Barros, 2714, bairro de Lagoa Nova, Natal/RN – CEP: 59.063-350, no 
dia 08 de julho de 2024, às 11:30 horas da manhã, em primeira convocação e em segunda convocação às 
12:00 horas da manhã, para a seguinte ordem do dia: a) Apresentação das contas do administrador e deliberar 
sobre a aprovação do balanço patrimonial e o de resultado econômico relativos aos exercícios sociais encerrados
em 2024. Os documentos relativos à ordem do dia, especialmente prestação de contas da administração, balanço 
patrimonial, demonstrações financeiras e demais documentos contábeis do exercício social estão disponibilizados 
no endereço da sede da sociedade. 

Natal/RN, 03 de junho de 2026.
PAR 05 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, HOTELEIROS E DE LAZER LTDA.

JONATHAN DA SILVA FARIAS - CPF/MF nº 017.722.314-60
Administrador não sócio

Desmatamento cai ao 
menor nível em seis anos
Relatório do 
MapBiomas 
aponta redução 
de 20,6% na área 
desmatada em 
2025; governo 
atribui resultado a 
fiscalização, crédito 
rural e planos de 
preservação

O Brasil registrou em 2025 
a menor área desmata-
da dos últimos seis anos, 

segundo o Relatório Anual do 
Desmatamento no Brasil, divul-
gado pelo MapBiomas. O levan-
tamento aponta que a supres-
são de vegetação nativa atingiu 
984,7 mil hectares no ano pas-
sado, ficando pela primeira vez 
desde 2019 abaixo da marca de 
1 milhão de hectares e consoli-
dando uma trajetória de queda 
observada nos últimos anos.

O resultado representa uma 
redução de 20,6% em relação 
a 2024 e abrange todos os bio-
mas monitorados pelo estudo. 
Os dados reforçam a conver-
gência entre os levantamentos 
produzidos pelo MapBiomas e 
os indicadores oficiais de mo-
nitoramento ambiental elabo-
rados pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE), 
que também apontam dimi-
nuição consistente do desma-
tamento no País.

Entre os biomas brasileiros, 
o Pantanal apresentou o melhor 
desempenho proporcional. A 
área desmatada caiu 48,4% em 
relação ao ano anterior, totali-
zando 12.260 hectares de vege-
tação suprimida em 2025.

Durante a apresentação do 
relatório, a secretária-executiva 
do Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima (MMA), 
Anna Flavia Senna, atribuiu os 
resultados às ações implemen-
tadas pelo governo federal para 
conter o avanço da destruição 
da vegetação nativa.

“O Brasil tem hoje uma con-
vicção muito forte de cumprir 
o compromisso feito pelo pre-
sidente Lula de desmatamento 
zero até 2030. Não é um desafio 

simples, é extremamente com-
plexo. Mas temos obtido um re-
sultado muito efetivo”, afirmou.

O presidente substituto do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), Jair Sch-
mitt, também destacou a ten-
dência de redução observada 
nos últimos três anos.

“Em grande medida isso 
é fruto de várias políticas pú-
blicas, de atuação dos órgãos 
federais, lideradas pelo MMA, 
com participação de pelo me-
nos 11 ministérios e agências 
federais”, disse.

Na Amazônia, principal foco 
histórico das políticas de com-
bate ao desmatamento, a redu-
ção acumulada chegou a 50% 
entre 2022 e 2025. No Cerrado, 
segundo maior bioma brasilei-
ro, a queda foi de 32% no mes-
mo período.

O governo atribui parte re-
levante desse desempenho à 
implementação dos Planos de 
Ação para Prevenção e Controle 
do Desmatamento e das Quei-
madas (PPCDs). Pela primeira 
vez, todos os biomas brasileiros 
passaram a contar com estraté-
gias específicas de prevenção, 
fiscalização e recuperação am-
biental, com metas estabeleci-
das até 2027.

Outro fator apontado pelas 
autoridades é o fortalecimento 
das ações de fiscalização am-
biental. Nos últimos anos, Iba-
ma e Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-

dade (ICMBio) ampliaram ope-
rações de combate ao desma-
tamento ilegal, intensificando 
o monitoramento de áreas crí-
ticas e a aplicação de sanções 
administrativas.

O Ibama também desenvol-
ve iniciativas para consolidar 
informações sobre áreas com 
autorização legal para supres-
são de vegetação voltada à ati-
vidade agropecuária, buscando 
aprimorar os mecanismos de 
controle e rastreabilidade.

Além das ações de coman-
do e controle, o governo fede-
ral tem utilizado instrumentos 
econômicos para estimular a 
preservação ambiental. Entre 
eles estão as novas regras pa-
ra acesso ao crédito rural, que 
passaram a incorporar critérios 
ambientais mais rigorosos.

Atualmente, está proibido 
o financiamento de atividades 
que envolvam supressão de ve-
getação nativa, assim como a 
concessão de crédito para pro-
dutores com áreas embargadas 
por infrações ambientais. A par-
tir de 2027, produtores rurais 
com propriedades superiores a 
quatro módulos fiscais que te-
nham realizado desmatamento 
precisarão comprovar a legali-
dade da supressão para obter 
financiamento oficial. A medi-
da busca transformar o crédito 
rural em um instrumento de in-
centivo à produção sustentável, 
associando acesso a recursos fi-
nanceiros ao cumprimento da 
legislação ambiental. 
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Investimento na ETE Jaguaribe foi de aproximadamente R$ 280 milhões, dentro de um conjunto de obras de saneamento

Implantação da rede coletora de esgoto em Parnamirim, na Grande Natal

JOSÉ ALDENIR

JOSÉ ALDENIR

Imóveis da Zona Norte começam 
a ser conectados à rede de esgoto
Comunicações 
começaram a ser 
entregues em maio; 
imóveis notificados 
têm prazo para 
realizar a conexão 
ao sistema

vo sistema de esgotamento sani-
tário da Zona Norte e permitirá 
ampliar gradativamente a cober-
tura do serviço na região.

De acordo com a Caern, a co-
bertura de esgotamento sanitá-
rio da Zona Norte era de cerca 
de 3% e poderá alcançar até 95% 
com a entrada em funcionamen-
to do novo sistema. O índice su-
pera a meta prevista pelo Marco 
Legal do Saneamento para 2033.

A companhia alerta que liga-
ções realizadas sem autorização 
podem provocar retorno de es-
goto para os imóveis e compro-
meter o funcionamento do sis-
tema durante a fase de estabili-
zação. Por isso, a conexão deve 
ocorrer de forma gradual, con-
forme o cronograma estabeleci-
do pela empresa.

A ETE Jaguaribe recebeu in-
vestimentos de aproximadamen-
te R$ 280 milhões e utiliza tra-
tamento de nível terciário, com 
processos que incluem reatores 
UASB, tanques de aeração com 
biodiscos, remoção de fósforo, 
desinfecção por raios ultraviole-
ta, controle de odores e queima 
de biogás. O empreendimento 
integra o conjunto de obras que 
busca ampliar a cobertura de sa-
neamento básico em Natal.

ETE Jaguaribe

Com a construção iniciada 
em 2017, a Estação de Tratamen-
to de Esgotos (ETE) Jaguaribe é 
a principal obra do sistema de 
esgotamento sanitário da Zona 
Norte de Natal e foi projetada 

para transformar a cobertura de 
saneamento da região, que his-
toricamente atendia apenas cer-
ca de 3% da população. Com a 
entrada em operação da unida-
de, a expectativa é que esse ín-
dice alcance gradualmente até 
95%, superando a meta estabe-
lecida pelo Marco Legal do Sane-
amento para 2033.

Localizada na Redinha, a ETE 
passou por uma longa trajetória 
de construção, marcada por atra-
sos, paralisações e revisões de 
cronograma. Em 2020, a Caern 
já havia adiado a conclusão da 
obra, enquanto ainda trabalha-
va na expansão das redes coleto-
ras necessárias para conectar os 
imóveis ao sistema.

Em 2024, a estação entrou na 
fase final de obras e iniciou os 

A Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) iniciou a en-

trega de comunicados aos mora-
dores da Zona Norte de Natal pa-
ra que realizem a ligação de seus 
imóveis à rede coletora de esgoto 
atendida pela Estação de Trata-
mento de Esgotos (ETE) Jagua-
ribe. A medida marca uma nova 
etapa da operação do sistema, 
que passará a receber e tratar o 
esgoto produzido na região.

De acordo com a Caern, a 
ETE Jaguaribe já está preparada 
para receber as conexões do-
miciliares e foi projetada para 
atender toda a Zona Norte da 
capital. Os moradores que re-
ceberem a notificação da Caern 
terão um prazo para efetuar a 
ligação à rede de esgotamento 
sanitário. A companhia orien-
ta que a conexão seja realizada 
apenas após o recebimento do 
comunicado oficial.

A estação entrou em opera-
ção após receber a Autorização 
de Testes Operacionais (ATO) 
emitida pelo Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Nor-
te (Idema). A estrutura é conside-
rada a principal unidade do no-

Menos da metade dos do-
micílios do Rio Grande 
do Norte possuía aces-

so à rede geral de esgotamen-
to sanitário em 2024. É o que 
mostra a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Segundo o le-
vantamento, apenas 44,1% das 
residências potiguares conta-
vam com ligação à rede geral de 
esgoto, índice que coloca o Es-
tado entre os dez piores do País 
nesse indicador.

Além do Rio Grande do Norte, 

também registraram cobertura 
inferior a 50% dos domicílios os 
estados do Piauí (13,5%), Ama-
pá (17,8%), Rondônia (18,1%), 
Pará (19,3%), Maranhão (30,3%), 
Tocantins (36,7%), Mato Grosso 
(40,8%), Alagoas (41,9%) e Acre 
(49,7%). Nos demais casos, os 
moradores dependem de alter-
nativas como fossas sépticas não 
ligadas à rede, fossas rudimenta-
res, valas ou até despejo em rios, 
lagos, córregos e no mar.

Os dados revelam também 
as desigualdades regionais do 
País. Enquanto apenas 51,1% 
dos domicílios nordestinos pos-

suem acesso à rede de esgoto, no 
Sudeste o índice alcança 90,2%. 
A situação é ainda mais crítica 
na Região Norte, onde somen-
te 31,2% dos lares contam com 
esse tipo de serviço. Mesmo nas 
áreas urbanas, as diferenças per-
manecem expressivas: a cober-
tura varia de 37,4% no Norte pa-
ra 94,3% no Sudeste.

Apesar das disparidades, o IB-
GE aponta avanço gradual do sa-
neamento nos últimos anos. Em 
todo o Brasil, a proporção de do-
micílios ligados à rede geral de 
esgoto passou de 68,1% em 2019 
para 70,4% em 2024. 

testes operacionais. Na época, 
a Caern estimava que o primei-
ro módulo elevaria a cobertura 
de esgotamento da Zona Nor-
te de 3% para 43%, enquanto a 
ativação dos módulos seguintes 
permitiria superar os 90% de co-
bertura. O avanço também con-
tribui para ampliar significativa-
mente os índices de saneamento 
de toda a capital potiguar.

A operação plena foi auto-
rizada pelo Idema em fevereiro 
de 2026, permitindo que a Caern 
começasse a receber esgoto da 
região de forma gradual. A com-
panhia passou então a enviar co-
municados aos moradores aptos 
a realizar a ligação dos imóveis à 
rede coletora, etapa necessária 
para que o sistema funcione em 
sua capacidade planejada.

Considerada uma das esta-
ções mais modernas do país, a 
ETE Jaguaribe utiliza tratamento 
terciário de esgoto, com reatores 
UASB, tanques de aeração com 
biodiscos, remoção de fósforo, 
desinfecção por raios ultraviole-
ta, controle de odores e queima 
de biogás. O investimento na uni-
dade foi de aproximadamente R$ 
280 milhões, dentro de um con-
junto de obras de saneamento 
que supera R$ 1 bilhão em Natal.

Além dos impactos ambien-
tais e sanitários, a ETE Jaguaribe 
é considerada estratégica para 
o desenvolvimento urbano da 
Zona Norte, por ampliar a infra-
estrutura básica da região, redu-
zir o lançamento de esgoto sem 
tratamento e contribuir para a 
meta de universalização do sa-
neamento em Natal nos próxi-
mos anos. 

RN tem só 44% dos domicílios ligados à rede de esgoto
Levantamento
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KIVIA FRAGA DA SILVA, inscrita no CPF nº 034.117.074-70, torna público que está requerendo junto à 
Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SEMUL, do Município de Ceará-Mirim/RN, pedido de 
Licença de Instalação (LI) para a implantação de um Posto Revendedor de Combustíveis, com capacidade de 
armazenamento de 45 m³, localizado na Rodovia RN-064, s/n, Distrito de Lagoa do Cosme, Município de Ceará-
Mirim/RN.

KIVIA FRAGA DA SILVA
CPF nº 034.117.074-70

Proprietária

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

LOJAS MEIRA LTDA, CNPJ 11.975.745/0001-92, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença Simplificada, para 
um Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - Supermercados, 
localizada na Av Dr Rui Mariz, Nº 84, Centro, Jardim do Seridó/RN, CEP: 59.343-000.

Rosenildo de Azevedo Meira -Proprietário

PEDIDO DE LICENÇA PREVIA – LP

LUIZ DIOGENES DE SALES, inscrito (a) no CPF sob o número 072.428.184-35, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a 
Licença Prévia (LP) para o empreendimento Posto de Combustível, localizado no RUA PROJETADA SITIO 
LINGUA DE VACA, S/N, SITIO LINGUA DE VACA, S/N - ZONA RURAL - CARAUBAS/RN - 59780000. 

MAIKON J F DE CARVALHO - Representante Legal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNAÚBA DOS DANTAS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N.º 026/2026
A Pregoeira Oficial da PMCD/RN, torna público que dia 23 de junho de 2026, às 08 horas (horário de Brasília) 
fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo menor preço POR ITEM, objetivando O 
REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO, INCINERAÇÃO, RECICLAGEM E DESTINAÇÃO 
FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LIXO HOSPITALAR PROVENIENTES DO HOSPITAL MUNICIPAL E DAS 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE vinculadas à Secretaria Municipal de Saúde de Carnaúba dos Dantas/RN. O 
edital com seus anexos encontram-se a disposição dos interessados no site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.carnaubadosdantas.rn.gov.br a partir de 08 de junho de 
2026.

03 de junho de 2026.
Maria Luiza de Medeiros Dantas – Pregoeira

EDITAL Nº 01/COMISSÃO ELEITORAL SINDSAÚDE/RN
Eleição Para Direção Regional da 7ª Regional – Triênio 2026/2029

A Comissão Eleitoral do Sindsaúde/RN – 7ª Regional, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca a Eleição 
Regional para escolha da Diretoria Colegiada Regional para os dias 13 e 14 de Agosto de 2026, no horário das 
06h30min às 20h00min, na unidade que funciona em regime de plantão (Urna Fixa); e nas demais unidades de 
saúde, das 07h30min às 17h00min, conforme cronograma aprovado em assembléia.
O prazo para inscrições de CHAPAS será de 08/06/2026 a 13/07/2026, nos termos do art. 72 do Estatuto. O pedido 
de registro de candidaturas deve ser feito na Secretaria da Comissão Eleitoral, na sede do Sindsaúde/RN, situada 
na Avenida Rio Branco, nº 874, Cidade Alta, no horário de 08h00min às 12h00 min e de 13h00min às 17h00min.

URNA FIXA
1. No Hospital Regional de Currais Novos

URNAS VOLANTES
Nas demais Unidades de Saúde das cidadades que compõem a 7ª Regional, as urnas serão volantes. Os 
roteiros serão elaborados e publicados pela Comissão Eleitoral.

Natal/RN, 05 de junho de 2026

COMISSÃO ELEITORAL
Fernando Antonio Soares dos Santos

(Membro Responsável)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AOS SÓCIOS DA EMPRESA PAR 05 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
HOTELEIROS E DE LAZER LTDA. (CNPJ/MF: 08.203.833/0001-61)

Vimos através do presente edital, convocar os sócios cotistas da sociedade limitada, PAR 05 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, HOTELEIROS E DE LAZER LTDA., para comparecerem a Reunião de 
Sócios, que será realizada na Av. Amintas Barros, 2714, bairro de Lagoa Nova, Natal/RN – CEP: 59.063-350, no 
dia 08 de julho de 2024, às 11:30 horas da manhã, em primeira convocação e em segunda convocação às 
12:00 horas da manhã, para a seguinte ordem do dia: a) Apresentação das contas do administrador e deliberar 
sobre a aprovação do balanço patrimonial e o de resultado econômico relativos aos exercícios sociais encerrados
em 2024. Os documentos relativos à ordem do dia, especialmente prestação de contas da administração, balanço 
patrimonial, demonstrações financeiras e demais documentos contábeis do exercício social estão disponibilizados 
no endereço da sede da sociedade. 

Natal/RN, 03 de junho de 2026.
PAR 05 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, HOTELEIROS E DE LAZER LTDA.

JONATHAN DA SILVA FARIAS - CPF/MF nº 017.722.314-60
Administrador não sócio

Desmatamento cai ao 
menor nível em seis anos
Relatório do 
MapBiomas 
aponta redução 
de 20,6% na área 
desmatada em 
2025; governo 
atribui resultado a 
fiscalização, crédito 
rural e planos de 
preservação

O Brasil registrou em 2025 
a menor área desmata-
da dos últimos seis anos, 

segundo o Relatório Anual do 
Desmatamento no Brasil, divul-
gado pelo MapBiomas. O levan-
tamento aponta que a supres-
são de vegetação nativa atingiu 
984,7 mil hectares no ano pas-
sado, ficando pela primeira vez 
desde 2019 abaixo da marca de 
1 milhão de hectares e consoli-
dando uma trajetória de queda 
observada nos últimos anos.

O resultado representa uma 
redução de 20,6% em relação 
a 2024 e abrange todos os bio-
mas monitorados pelo estudo. 
Os dados reforçam a conver-
gência entre os levantamentos 
produzidos pelo MapBiomas e 
os indicadores oficiais de mo-
nitoramento ambiental elabo-
rados pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE), 
que também apontam dimi-
nuição consistente do desma-
tamento no País.

Entre os biomas brasileiros, 
o Pantanal apresentou o melhor 
desempenho proporcional. A 
área desmatada caiu 48,4% em 
relação ao ano anterior, totali-
zando 12.260 hectares de vege-
tação suprimida em 2025.

Durante a apresentação do 
relatório, a secretária-executiva 
do Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima (MMA), 
Anna Flavia Senna, atribuiu os 
resultados às ações implemen-
tadas pelo governo federal para 
conter o avanço da destruição 
da vegetação nativa.

“O Brasil tem hoje uma con-
vicção muito forte de cumprir 
o compromisso feito pelo pre-
sidente Lula de desmatamento 
zero até 2030. Não é um desafio 

simples, é extremamente com-
plexo. Mas temos obtido um re-
sultado muito efetivo”, afirmou.

O presidente substituto do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), Jair Sch-
mitt, também destacou a ten-
dência de redução observada 
nos últimos três anos.

“Em grande medida isso 
é fruto de várias políticas pú-
blicas, de atuação dos órgãos 
federais, lideradas pelo MMA, 
com participação de pelo me-
nos 11 ministérios e agências 
federais”, disse.

Na Amazônia, principal foco 
histórico das políticas de com-
bate ao desmatamento, a redu-
ção acumulada chegou a 50% 
entre 2022 e 2025. No Cerrado, 
segundo maior bioma brasilei-
ro, a queda foi de 32% no mes-
mo período.

O governo atribui parte re-
levante desse desempenho à 
implementação dos Planos de 
Ação para Prevenção e Controle 
do Desmatamento e das Quei-
madas (PPCDs). Pela primeira 
vez, todos os biomas brasileiros 
passaram a contar com estraté-
gias específicas de prevenção, 
fiscalização e recuperação am-
biental, com metas estabeleci-
das até 2027.

Outro fator apontado pelas 
autoridades é o fortalecimento 
das ações de fiscalização am-
biental. Nos últimos anos, Iba-
ma e Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-

dade (ICMBio) ampliaram ope-
rações de combate ao desma-
tamento ilegal, intensificando 
o monitoramento de áreas crí-
ticas e a aplicação de sanções 
administrativas.

O Ibama também desenvol-
ve iniciativas para consolidar 
informações sobre áreas com 
autorização legal para supres-
são de vegetação voltada à ati-
vidade agropecuária, buscando 
aprimorar os mecanismos de 
controle e rastreabilidade.

Além das ações de coman-
do e controle, o governo fede-
ral tem utilizado instrumentos 
econômicos para estimular a 
preservação ambiental. Entre 
eles estão as novas regras pa-
ra acesso ao crédito rural, que 
passaram a incorporar critérios 
ambientais mais rigorosos.

Atualmente, está proibido 
o financiamento de atividades 
que envolvam supressão de ve-
getação nativa, assim como a 
concessão de crédito para pro-
dutores com áreas embargadas 
por infrações ambientais. A par-
tir de 2027, produtores rurais 
com propriedades superiores a 
quatro módulos fiscais que te-
nham realizado desmatamento 
precisarão comprovar a legali-
dade da supressão para obter 
financiamento oficial. A medi-
da busca transformar o crédito 
rural em um instrumento de in-
centivo à produção sustentável, 
associando acesso a recursos fi-
nanceiros ao cumprimento da 
legislação ambiental. 
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Happy    BirthdayHappy    Birthday
Andrea camelo, Michele Santos Gurgel, 

James Bekerley, Carlos Eduardo Alves, Ângela 
Bezerra, Rodrigo Galvão, Aluísio Lacerda, 

João Ronaldo Filho, Wagner Patriota, Patrícia, 
Charles Silva e Carla Karine

Aquilo que somos em essência permanece 

SAIBA TUDO
O artista Sérgio Oliveira (Azol), 

junto com a bela Carol Emerecia-
no, está em estado de êxtase com 
a chegada do primeiro neto, Jorge, 
primogênito de Maria Paula Olivei-
ra e Victor Juliano. Já Cyndra/Joacir 
Potiguar ganharam mais uma neta, 
Isabela, filha de Henrique Potiguar e 
Fernanda Fagundes.
Carol Nóbrega e Rosa Cardozo, 

proprietárias da loja de suplemen-
tos Villa Fit Natal, estão viajando 
para SP nesta semana para a maior 
feira de suplementos da América 
Latina, a Natural Tech. Aguardem. 
Vão trazer o que há de mais novo no 
mercado wellness de suplementos. 
O empresário Fábio Queiroz 

inaugurou ontem mais uma dro-
garia Ultra Popular, desta vez em 
Lagoa Nova. Um ambiente pen-
sado para oferecer mais conforto, 
conveniência, acolhimento vol-
tado para atenção farmacêutica, 
acompanhamento do paciente e 
com Espaço Ultra Cuidados.
A empresária Patricia 

Vankoke e a digital influencer Flávia 
Pipolo se unem novamente e pro-
movem juntas, nos dias 18 a 20 de 
junho, a segunda edição do maior 
bazar da história da marca potiguar 
Vankoke. Peças selecionadas para 
deixar elegantes as mulheres em 
todas as ocasiões. Save the date. 
Amanda Silva manda avisar 

que a Festa Sempre Neves 2026 - 
que ocorre dia 29 de agosto - co-
meça a divulgar as atrações. Du-
as já estão confirmadas: a Rainha 
Eliane e Forró dos 3. Promete ser 
a maior edição do evento de me-
mórias e reencontros. 

THE PULSE RUN
E na última quarta pela manhã ocor-

reu, durante café da manhã no Mangai, 
o lançamento oficial da The Pulse Run, a 
corrida de rua idealizado pelo empresário 
Horácio Oliveira, que acalenta o sonho de 
abrir as portas da Experiência Pulse para 
Natal. Por isso, em parceria com Stenio Be-
zerra, promove dia 20 próximo a prova de 5 
e 10 km na Via Costeira, com saída do Cen-
tro de Convenções. A ideia é fazer a melhor 
entrega do segmento e entrar para o calen-
dário esportivo da capital do sol, fazendo 
com que as pessoas se sintam em comu-
nidade e desfrutem de um evento ímpar, 
que terá duração de 8 horas, começando 
às 14h e ainda com direito a shows. Não 
é sobre correr. É sobre encontrar pessoas, 
construir memórias e fazer parte, porque 
também se corre por pertencimento. São 
esperadas 1.200 pessoas, que entendem 
que não é só sobre uma medalha, mas co-
mo ela faz você se sentir. 

OS 80 DE ZORAIDE AZEVEDO 
Uma noite repleta de afeto marcou, 

em Mossoró, os 80 anos da querida Zorai-
de Azevedo, mãe dos amigos George e Ge-
orgiano Azevedo. O local ganhou decór de 
Felipe Almeida e Arimateia Fonseca, com 
produção da Master Eventos, sob bênçãos 
de Nossa Senhora, cuja imagem ganhou 
local de destaque, assim como uma obra 
de arte criada pelo filho artista. Em tons de 
azul, o vestido da aniversariante  foi cria-
ção exclusiva da estilista Fátima Carlos. A 
cor, juntamente ao branco, permeou to-
dos os cenários. As homenagens emocio-
nantes e a bênção do Padre Guimarães 
marcaram a comemoração, que teve bo-
lo de Tereza Cristina e doces da Santi, Kaio 
Dias e Fábia Soares. A animação coube a 
Juninho Voz & Banda Radiola Clube e Dani 
Rebouças. Já o cerimonial coube a Lira As-
sessoria e Eventos, com a participação do 
bacana Walterlin Lopes.

BLOCK NO TIGRINHO 
A atriz potiguar Alice Braga está ao 

lado de artistas como Gilberto Gil, Dja-
van, Caetano Veloso, Chico Buarque, 
Marieta Severo e Camila Pitanga na 
campanha “Block do Tigrinho”, que tra-
ta dos problemas e consequências das 
apostas em bets e jogos de azar, que po-
dem culminar até com suicídio. 

Em um vídeo publicado pela 342 Ar-
tes, responsável pela iniciativa e liderado 
por Paula Lavigne, atores, cantores e in-
fluenciadores falam sobre esse vício ne-
fasto e pedem o endurecimento e fiscali-
zação das regras. A ideia é, com o apoio 
de nomes de diferentes gerações da mú-
sica, do cinema, da televisão e das artes, 
aumentar a pressão sobre influenciado-
res digitais, celebridades e criadores de 
conteúdo que promovem plataformas de 
apostas para seus seguidores.

Vale ressaltar que 57% dos brasileiros 
endividados dizem que seus problemas 
começaram com as bets. Toda sociedade 
deve entrar nessa luta.

No Arraia do Tábua os amigos Marcelo Dieb, Erick Gurgel e Odemar Neto

Stênio Bezerra e Horácio Oliveira 
no lançamento da The Pulse Run 

Zoraide Azevedo na 
plenitude dos seus 80 anos 

Raniere Barbosa ladeado pelos vereadores Eriko Jacome 
e Nina Souza em noite de lançamento de seu livro

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn

SOCIALSimone Silva
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Happy    Birthday

Andrea camelo, Michele Santos Gurgel, 
James Bekerley, Carlos Eduardo Alves, Ângela 

Bezerra, Rodrigo Galvão, Aluísio Lacerda, 
João Ronaldo Filho, Wagner Patriota, Patrícia, 

Charles Silva e Carla Karine

Aquilo que somos em essência permanece 

SAIBA TUDO
O artista Sérgio Oliveira (Azol), 

junto com a bela Carol Emerecia-
no, está em estado de êxtase com 
a chegada do primeiro neto, Jorge, 
primogênito de Maria Paula Olivei-
ra e Victor Juliano. Já Cyndra/Joacir 
Potiguar ganharam mais uma neta, 
Isabela, filha de Henrique Potiguar e 
Fernanda Fagundes.
Carol Nóbrega e Rosa Cardozo, 

proprietárias da loja de suplemen-
tos Villa Fit Natal, estão viajando 
para SP nesta semana para a maior 
feira de suplementos da América 
Latina, a Natural Tech. Aguardem. 
Vão trazer o que há de mais novo no 
mercado wellness de suplementos. 
O empresário Fábio Queiroz 

inaugurou ontem mais uma dro-
garia Ultra Popular, desta vez em 
Lagoa Nova. Um ambiente pen-
sado para oferecer mais conforto, 
conveniência, acolhimento vol-
tado para atenção farmacêutica, 
acompanhamento do paciente e 
com Espaço Ultra Cuidados.
A empresária Patricia 

Vankoke e a digital influencer Flávia 
Pipolo se unem novamente e pro-
movem juntas, nos dias 18 a 20 de 
junho, a segunda edição do maior 
bazar da história da marca potiguar 
Vankoke. Peças selecionadas para 
deixar elegantes as mulheres em 
todas as ocasiões. Save the date. 
Amanda Silva manda avisar 

que a Festa Sempre Neves 2026 - 
que ocorre dia 29 de agosto - co-
meça a divulgar as atrações. Du-
as já estão confirmadas: a Rainha 
Eliane e Forró dos 3. Promete ser 
a maior edição do evento de me-
mórias e reencontros. 

THE PULSE RUN
E na última quarta pela manhã ocor-

reu, durante café da manhã no Mangai, 
o lançamento oficial da The Pulse Run, a 
corrida de rua idealizado pelo empresário 
Horácio Oliveira, que acalenta o sonho de 
abrir as portas da Experiência Pulse para 
Natal. Por isso, em parceria com Stenio Be-
zerra, promove dia 20 próximo a prova de 5 
e 10 km na Via Costeira, com saída do Cen-
tro de Convenções. A ideia é fazer a melhor 
entrega do segmento e entrar para o calen-
dário esportivo da capital do sol, fazendo 
com que as pessoas se sintam em comu-
nidade e desfrutem de um evento ímpar, 
que terá duração de 8 horas, começando 
às 14h e ainda com direito a shows. Não 
é sobre correr. É sobre encontrar pessoas, 
construir memórias e fazer parte, porque 
também se corre por pertencimento. São 
esperadas 1.200 pessoas, que entendem 
que não é só sobre uma medalha, mas co-
mo ela faz você se sentir. 

OS 80 DE ZORAIDE AZEVEDO 
Uma noite repleta de afeto marcou, 

em Mossoró, os 80 anos da querida Zorai-
de Azevedo, mãe dos amigos George e Ge-
orgiano Azevedo. O local ganhou decór de 
Felipe Almeida e Arimateia Fonseca, com 
produção da Master Eventos, sob bênçãos 
de Nossa Senhora, cuja imagem ganhou 
local de destaque, assim como uma obra 
de arte criada pelo filho artista. Em tons de 
azul, o vestido da aniversariante  foi cria-
ção exclusiva da estilista Fátima Carlos. A 
cor, juntamente ao branco, permeou to-
dos os cenários. As homenagens emocio-
nantes e a bênção do Padre Guimarães 
marcaram a comemoração, que teve bo-
lo de Tereza Cristina e doces da Santi, Kaio 
Dias e Fábia Soares. A animação coube a 
Juninho Voz & Banda Radiola Clube e Dani 
Rebouças. Já o cerimonial coube a Lira As-
sessoria e Eventos, com a participação do 
bacana Walterlin Lopes.

BLOCK NO TIGRINHO  
A atriz potiguar Alice Braga está ao 

lado de artistas como Gilberto Gil, Dja-
van, Caetano Veloso, Chico Buarque, 
Marieta Severo e Camila Pitanga na 
campanha “Block do Tigrinho”, que tra-
ta dos problemas e consequências das 
apostas em bets e jogos de azar, que po-
dem culminar até com suicídio. 

Em um vídeo publicado pela 342 Ar-
tes, responsável pela iniciativa e liderado 
por Paula Lavigne, atores, cantores e in-
fluenciadores falam sobre esse vício ne-
fasto e pedem o endurecimento e fiscali-
zação das regras. A ideia é, com o apoio 
de nomes de diferentes gerações da mú-
sica, do cinema, da televisão e das artes, 
aumentar a pressão sobre influenciado-
res digitais, celebridades e criadores de 
conteúdo que promovem plataformas de 
apostas para seus seguidores.

Vale ressaltar que 57% dos brasileiros 
endividados dizem que seus problemas 
começaram com as bets. Toda sociedade 
deve entrar nessa luta.

No Arraia do Tábua os amigos Marcelo Dieb, Erick Gurgel e Odemar Neto

Stênio Bezerra e Horácio Oliveira 
no lançamento da The Pulse Run 

Zoraide Azevedo na 
plenitude dos seus 80 anos 

Raniere Barbosa ladeado pelos vereadores Eriko Jacome 
e Nina Souza em noite de lançamento de seu livro

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn
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Agentes da Polícia Civil em ação

PC / RN

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO 
DOS ADQUIRENTES DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO COSMOPOLITAN 

 
A ASSOCIAÇÃO DOS ADQUIRENTES DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO COSMOPOLITAN, pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 16.622.534/0001-90, empreendimento localizado à Avenida 
Alexandrino de Alencar, n. 1630, Tirol, CEP 59.015-350, Natal/RN, convoca todos a se reunirem em ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA , designada para o dia 13 de junho de 2026, sábado, às 8h00min, em primeira convocação, 
mediante a presença de metade dos adquirentes; e às 8h30min, em segunda e última convocação, independentemente 
do quórum de presentes. A assembleia será realizada no endereço da obra, localizada à Av. Alexandrino de Alencar, 
n. 1630, Tirol, CEP 59.015-350, Natal/RN, e irá deliberar sobre os seguintes om a finalidade de deliberar a seguinte 
Ordem do Dia: 
1) Deliberação sobre a data de entrega. 
2) Deliberação sobre o Habite-se. 
3) Deliberação e aprovação sobre contribuição extraordinária para cobrir despesas e danos judiciais. 
4) Apresentação e discussão sobre o regramento para receber o apartamento (adimplência e cumprimento das 
obrigações legais, estatutárias e decisões assembleares). 
Normas e procedimentos para a participação, habilitação e votação dos adquirentes na Assembleia: 
I. A Assembleia terá a duração de 2 horas, com tolerância de 30 minutos; 
II. Apenas os associados com vínculo ativo com a Associação, ou seus procuradores, poderão participar e votar na 
assembleia; 
III. O associado que estiver em débito com qualquer contribuição vencida não poderá votar nas deliberações desta 
Assembleia; 
IV. O associado, apto a participar, poderá nomear um procurador para representá-lo, desde que envie a procuração, 
com fins específicos para o ato e reconhecimento de firma, conforme disciplina o artigo 654 do Código Civil, 
acompanhada de documentos de identificação (RG com CPF ou CNH) do outorgante e do outorgado; 
V. Caberá à Associação de Adquirentes validar a participação conforme os critérios legais; 
VI. A ausência do associado resultará na sua concordância tácita às deliberações da Ordem do Dia, que serão válidas 
e obrigatórias a todos os adquirentes. 

Natal/RN, 03 de junho 2026. 
 

ASSOCIAÇÃO DOS ADQUIRENTES DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO COSMOPOLITAN 
 

SINDICATO DOS TRABALHADORES DE EDIFÍCIOS E CONDOMÍNIOS 
RESIDENCIAIS, COMERCIAIS, E DAS EMPRESAS PRESTADORAS DE 

SERVIÇOS, E ADMINISTRADORAS DE CONDOMÍNIOS DA GRANDE NATAL 
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SINDRATEC/RN

CNPJ nº 15.132.318/0001-01

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDRATEC-RN, em conjunto com a Federação Nacional dos Trabalhadores em Edifícios e Condomíni-
os – FENATEC, no uso de suas atribuições estatutárias e legais, convoca todos os trabalhadores integrantes 
da categoria profissional representada para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser 
realizada no Auditório da ULP/RN, situado na Avenida Rio Branco, nº 829, Cidade Alta, Natal/RN, no dia 
19/06/2026, em 1ª convocação às 15h00, com quórum estatutário, e em 2ª convocação às 17h00, com 
qualquer número de presentes, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Discussão, apreciação e 
aprovação da pauta de reivindicações da categoria profissional para as negociações coletivas referentes à 
Convenção Coletiva de Trabalho do ano de 2027, abrangendo cláusulas econômicas, sociais e demais condi-
ções de trabalho; 2. Concessão de poderes à Diretoria, ao Conselho Fiscal e respectivos suplentes para pro-
mover negociações coletivas, celebrar Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho, firmar termos aditivos, 
instaurar dissídios coletivos, bem como praticar todos os atos necessários à defesa dos interesses da catego-
ria profissional; 3. Deliberação sobre outras matérias correlatas de interesse da categoria que venham a 
surgir durante o processo negocial. Ficam, desde já, os trabalhadores convocados para Assembleia Geral 
Informativa, destinada à prestação de informações sobre o andamento das negociações coletivas e eventu-
al apreciação das propostas apresentadas pelas entidades patronais, a ser realizada no dia 30/10/2026, às 
15h00, no mesmo local. Natal/RN, 03/06/2026. EMANOEL DOS SANTOS SOUSA - Presidente do SINDRATEC/RN.

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Energética e Empresas Prestadoras de Serviços no Setor Elétrico 
do Estado do Rio Grande do Norte – SINTERN, no uso de suas atribuições legais, conforme determina a legislação vigente e o 
Estatuto do Sindicato, convoca os empregados que trabalham na Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN para 
se reunirem e participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias, as quais serão realizadas conforme descrito a seguir. 
 

DATA DIA HORÁRIO LOCAIS ENDEREÇO 

08/06/2026 Segunda-feira 

07h00 Mossoró Rua Almir de Almeida Castro, nº 310, Centro 
10h30 Assú Rua Augusto Severo, 78, Centro 
14h00 Umarizal Rua Dr. Raul Alencar, 135, Centro 
16h30 Pau dos Ferros Rua Independência, 1142, Centro 

09/06/2026 Terça-feira 

07h00 Caraúbas Rua Francisco Martins de Miranda, 402, Centro 
10h30 Apodi Rua Antônio Lopes Filho, 25, Centro 
14h30 Parelhas RN-086, S/N 
17h00 Caicó Rua Prof. José Gurgel de Araújo, 339, Centro 

10/06/2026 Quarta-feira 
07h30 Currais Novos Rua Cel. José Bezerra, 94, Centro 
10h00 Santa Cruz Av. Trairi, 1349, Barro Vermelho 

11/06/2026 Quinta-feira 
07h00 São Paulo do 

Potengi Rua General Dantas, 233, Centro 

13h00 Nova Cruz Rua Assis Chateaubriand, 320, Centro 
16h30 Goianinha Rua Abdon Grilo, 80, Conjunto COHAB, Centro 

12/06/2026 Sexta-feira 07h30 Ceará-Mirim Rua Heráclito Vilar, S/N 
11h00 Touros Rua Adriana Dantas Ribeiro, 233 

23/06/2026 Terça-feira 10h00 Areia Branca Travessa dos Calafates, nº 68, Centro 
14h00 Angicos Rua Aristóteles Fernandes, 7220, Centro 

24/06/2026 Quarta-feira 

07h00 Parnamirim BR-304, 2628, Parque de Exposições 

10h00 São José do Mipibu Rua Governador Rafael Fernandes, 156, Miguel 
Laurentino 

17h00 Sede Natal Rua Mermoz, 150, Baldo 

25/06/2026 Quinta-feira 
10h30 Lagoa Azul Rua Ponte Nova, 1380, Nossa Senhora da 

Apresentação 
13h00 João Câmara Rua 21 de Abril, S/N, Bela Vista 
16h00 Macau Rua Augusto Severo, Centro 

 
As Assembleias serão realizadas em primeira convocação, nos locais e horários acima mencionados, com o quórum determinado 
pelo Estatuto, e, em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após o horário estipulado neste Edital, com qualquer número de 
interessados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Autorizar o SINTERN a negociar a Participação nos Lucros e 
Resultados - PLR 2026 com a Neoenergia COSERN; b) Deliberar por Assembleia permanente até a celebração do Acordo Coletivo 
de PLR 2026 ou interposição do Dissídio Coletivo; c) deliberar sobre a contribuição sindical no percentual de 2%, limitado a R$ 
600,00 sobre o valor individual recebido de PLR por cada trabalhador; 

Natal/RN, 04 de junho de 2026. 
José Fernandes de Sousa - Presidente 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 013/2026 

A Prefeitura Municipal de Senador Elói de Souza/RN, através do seu Agente de Contratação, torna público a 
quem interessar, que estará realizando o Pregão Eletrônico (SRP) nº 013/2026, do tipo MENOR PREÇO POR 
LOTE, no modo de disputa “ABERTO”, dia 22/06/2026 às 08h:01m, cujo objeto é o Registro de Preços para futura 
e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de publicações de avisos de licitação 
e afins, a serem executados de forma parcelada e contínua, com o objetivo de atender às demandas da Prefeitura 
Municipal de Senador Elói de Souza/RN e de suas Secretarias. O edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura 
ou através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como qualquer dúvida ou esclarecimento poderá 
ser feito junto ao setor de licitações pelo e-mail: licitaçãoeloidesouza@gmail.com, de segunda a sexta-feira, das 
07:00h às 13:00h. Senador Elói de Souza/RN, 03 de junho de 2026.  JOSÉ LUCIO JUNIOR DA SILVA - Agente 
de Contratação 

 

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
 
TCPAV TECNOLOGIA EM CONSTRUCAO E PAVIMENTACAO LTDA, CNPJ 12.924.624/0001-84, torna público 
que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – 
Idema a RLO para uma usina de asfalto fixa, localizada na Rua Santa Maria, n° 22, Distrito de Mangabeira, 
Macaíba/RN. 

Jarbas de Oliveira Cavalcanti Filho - Representante Legal 

 
 

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO 
 

THIAGO ANDRE GOMES DA CRUZ LTDA, CNPJ: 36.400.874/0001-83, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a LRO, para uma 
unidade de triagem, armazenamento e comércio de materiais recicláveis (resíduos sólidos Classe II), localizada 
na Av. Antônio Severiano Câmara, SN, Centro, João Câmara/RN. 

Thiago André Gomes da Cruz - Proprietário 

 
 
 

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA 
 

VIDOM ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS LTDA, CNPJ: 42.571.540/0001-75, torna público que está requerendo 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, o pedido de 
Licença Prévia - LP, para Posto de Revenda de combustíveis líquidos, localizado no Lote 5, Quadra 18, 
Loteamento Taborda, Zona de Expansão Urbana, São José de Mipibu/RN. 

MARCOS DOMINGOS DA SILVA 
SÓCIO-ADMINISTRADOR 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2026

O Município de Acari/RN, por intermédio de seu Agente de Contratação, torna público que 
realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 020/2026, do tipo Menor Valor 
Global, objetivando o Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada para execução de serviços de reforma, manutenção corretiva e 
preventiva em prédios públicos municipais, conforme especificações constantes no Edital 
e seus anexos. Órgão Interessado: Secretaria Municipal de Infraestrutura. Data da Abertura 
da Sessão Pública: às 09h01 do dia 19 de junho de 2026, O Edital e seus anexos encontram-
se disponíveis no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no Portal de Compras 
Públicas (www.portaldecompraspublicas.com.br).

Acari/RN, 03 de junho de 2026
Jackson Soares

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO DO RODRIGUES/RN

AVISO DE REAPRAZAMENTO DA LICITAÇÃO Nº 013/2026
MOD. PREGÃO ELETRÔNICO – SRP

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 083/2026

A Prefeitura Municipal de Alto do Rodrigues/RN, torna público o reaprazamento da 
Licitação nº 013/2026, na modalidade Pregão Eletrônico - SRP, cujo objeto é: 
“registro de preço para contratação de empresa especializada no fornecimento de 
material médico-hospitalar, destinado a atender às necessidades da Secretaria de 
Saúde do Município de Alto do Rodrigues/RN”. O edital e seus anexos encontram-se 
a disposição dos interessados no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. A sessão 
eletrônica será realizada às 10h00 (horário de Brasília) do dia 17 de junho de 2026.

Alto do Rodrigues/RN, 03 de junho de 2026
JOÃO LUIZ DA LUZ BEZERRA
Pregoeiro Oficial – PMARG/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2026 - SRP

A Prefeitura de Fernando Pedroza/RN realizará Pregão Eletrônico nº 007/2026-SRP, 
tipo Menor Preço Por ITEM, 09h30min do dia 19/06/2026, no portal: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Registro de preços para 
contratação de empresa especializada para fornecimento de medicamentos 
da farmácia básica e outros medicamentos essenciais, para atender as 
necessidades da Secretaria de Saúde do Município de Fernando Pedroza/RN. 
Propostas a partir das 09h30min do dia 09/06/2026. Edital: no portal ou 
solicitado via e-mail: compraspmfp@gmail.com.

Fernando Pedroza/RN, 03 de junho de 2026
Odson Lima Cirne

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDO PEDROZA/RN

HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO – SESAP/HGT

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA Nº 18/2026.
PROCESSO Nº 00610709.000004/2026-99

O Hospital Giselda Trigueiro, visando a aquisição, por dispensa de eletrônica, de papéis 
higiênicos a fim de atender às necessidades desta unidade hospitalar, para 
apresentarem propostas de preços nas condições abaixo especificadas: Objeto: Papel 
higiênico rolo, folha dupla, medindo no mínimo 500 m x 100 mm, fabricado com papel 
100% fibras naturais virgens (não transgênicas e não reciclados) acondicionado em 
embalagem resistente, contendo pacotes com 8 rolos de 250 m cada. Prazo para 
recebimento das propostas eletrônicas: até 11/06/2026 às 08:00, exclusivamente através do 
Sistema de Dispensa Eletrônica através do link: https://www.gov.br/comptas/pt-br. PNCP: 
https://pncp.gov.br/app/editais/08241754010965/2026/5. Maiores esclarecimentos, através 
do e-mail contratoshgt@gmail.com.

André Luciano de Araújo Prudente
Diretor Geral/HGT

Investigação

Homens 
suspeitos de 
roubar quase 
R$ 50 mil são 
presos em Alto 
do Rodrigues

Dois homens, de 28 e 
27 anos, foram pre-
sos nesta quarta-feira 

3, suspeitos de participação 
no roubo de uma mala com 
quase R$ 50 mil no municí-
pio de Alto do Rodrigues, no 
Rio Grande do Norte. A ação 
foi realizada pela Polícia Ci-
vil, que cumpriu mandados 
de prisão preventiva contra 
os investigados.

De acordo com as investi-
gações, os suspeitos assalta-
ram um funcionário de uma 
empresa e fugiram utilizan-
do uma ambulância do mu-
nicípio. O veículo era condu-
zido por um servidor públi-
co, apontado como respon-
sável por dar apoio logístico 
à ação criminosa.

Segundo a Polícia Civil, o 
motorista da ambulância já 
havia sido preso em outra fa-
se da investigação e foi afas-
tado do cargo público.

Após diligências, os dois 
suspeitos foram localizados 
e presos em Natal. Durante 
a operação, os policiais tam-
bém encontraram o veículo 
utilizado no crime.

Os homens foram con-
duzidos à delegacia para os 
procedimentos legais e, em 
seguida, encaminhados ao 
sistema prisional, onde per-
manecerão à disposição da 
Justiça.

A Polícia Civil solicita que 
a população contribua com 
informações de forma anô-
nima por meio do Disque 
Denúncia 181. Por todo o 
interior do Estado, a Polícia 
Civil tem investigado e pren-
dido ladrões desta natureza. 
No entanto, apesar deo tra-
balho de excelência dos poli-
ciais, torna-se reforço, prin-
cipalmente para combater 
o tráfico de drogas, que se 
alastra por todos os lugares 
não só do Estado, mas em 
todo o País.
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Agentes da Polícia Civil em ação
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO
DOS ADQUIRENTES DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO COSMOPOLITAN

A ASSOCIAÇÃO DOS ADQUIRENTES DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO COSMOPOLITAN, pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 16.622.534/0001-90, empreendimento localizado à Avenida 
Alexandrino de Alencar, n. 1630, Tirol, CEP 59.015-350, Natal/RN, convoca todos a se reunirem em ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA , designada para o dia 13 de junho de 2026, sábado, às 8h00min, em primeira convocação, 
mediante a presença de metade dos adquirentes; e às 8h30min, em segunda e última convocação, independentemente 
do quórum de presentes. A assembleia será realizada no endereço da obra, localizada à Av. Alexandrino de Alencar, 
n. 1630, Tirol, CEP 59.015-350, Natal/RN, e irá deliberar sobre os seguintes om a finalidade de deliberar a seguinte 
Ordem do Dia:
1) Deliberação sobre a data de entrega.
2) Deliberação sobre o Habite-se.
3) Deliberação e aprovação sobre contribuição extraordinária para cobrir despesas e danos judiciais.
4) Apresentação e discussão sobre o regramento para receber o apartamento (adimplência e cumprimento das 
obrigações legais, estatutárias e decisões assembleares).
Normas e procedimentos para a participação, habilitação e votação dos adquirentes na Assembleia:
I. A Assembleia terá a duração de 2 horas, com tolerância de 30 minutos;
II. Apenas os associados com vínculo ativo com a Associação, ou seus procuradores, poderão participar e votar na 
assembleia;
III. O associado que estiver em débito com qualquer contribuição vencida não poderá votar nas deliberações desta 
Assembleia;
IV. O associado, apto a participar, poderá nomear um procurador para representá-lo, desde que envie a procuração, 
com fins específicos para o ato e reconhecimento de firma, conforme disciplina o artigo 654 do Código Civil, 
acompanhada de documentos de identificação (RG com CPF ou CNH) do outorgante e do outorgado;
V. Caberá à Associação de Adquirentes validar a participação conforme os critérios legais;
VI. A ausência do associado resultará na sua concordância tácita às deliberações da Ordem do Dia, que serão válidas 
e obrigatórias a todos os adquirentes.

Natal/RN, 03 de junho 2026.

ASSOCIAÇÃO DOS ADQUIRENTES DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO COSMOPOLITAN

SINDICATO DOS TRABALHADORES DE EDIFÍCIOS E CONDOMÍNIOS 
RESIDENCIAIS, COMERCIAIS, E DAS EMPRESAS PRESTADORAS DE 

SERVIÇOS, E ADMINISTRADORAS DE CONDOMÍNIOS DA GRANDE NATAL 
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SINDRATEC/RN

CNPJ nº 15.132.318/0001-01

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDRATEC-RN, em conjunto com a Federação Nacional dos Trabalhadores em Edifícios e Condomíni-
os – FENATEC, no uso de suas atribuições estatutárias e legais, convoca todos os trabalhadores integrantes 
da categoria profissional representada para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser 
realizada no Auditório da ULP/RN, situado na Avenida Rio Branco, nº 829, Cidade Alta, Natal/RN, no dia 
19/06/2026, em 1ª convocação às 15h00, com quórum estatutário, e em 2ª convocação às 17h00, com 
qualquer número de presentes, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Discussão, apreciação e 
aprovação da pauta de reivindicações da categoria profissional para as negociações coletivas referentes à 
Convenção Coletiva de Trabalho do ano de 2027, abrangendo cláusulas econômicas, sociais e demais condi-
ções de trabalho; 2. Concessão de poderes à Diretoria, ao Conselho Fiscal e respectivos suplentes para pro-
mover negociações coletivas, celebrar Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho, firmar termos aditivos, 
instaurar dissídios coletivos, bem como praticar todos os atos necessários à defesa dos interesses da catego-
ria profissional; 3. Deliberação sobre outras matérias correlatas de interesse da categoria que venham a 
surgir durante o processo negocial. Ficam, desde já, os trabalhadores convocados para Assembleia Geral 
Informativa, destinada à prestação de informações sobre o andamento das negociações coletivas e eventu-
al apreciação das propostas apresentadas pelas entidades patronais, a ser realizada no dia 30/10/2026, às 
15h00, no mesmo local. Natal/RN, 03/06/2026. EMANOEL DOS SANTOS SOUSA - Presidente do SINDRATEC/RN.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Energética e Empresas Prestadoras de Serviços no Setor Elétrico 
do Estado do Rio Grande do Norte – SINTERN, no uso de suas atribuições legais, conforme determina a legislação vigente e o 
Estatuto do Sindicato, convoca os empregados que trabalham na Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN para 
se reunirem e participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias, as quais serão realizadas conforme descrito a seguir.

DATA DIA HORÁRIO LOCAIS ENDEREÇO

08/06/2026 Segunda-feira

07h00 Mossoró Rua Almir de Almeida Castro, nº 310, Centro
10h30 Assú Rua Augusto Severo, 78, Centro
14h00 Umarizal Rua Dr. Raul Alencar, 135, Centro
16h30 Pau dos Ferros Rua Independência, 1142, Centro

09/06/2026 Terça-feira

07h00 Caraúbas Rua Francisco Martins de Miranda, 402, Centro
10h30 Apodi Rua Antônio Lopes Filho, 25, Centro
14h30 Parelhas RN-086, S/N
17h00 Caicó Rua Prof. José Gurgel de Araújo, 339, Centro

10/06/2026 Quarta-feira
07h30 Currais Novos Rua Cel. José Bezerra, 94, Centro
10h00 Santa Cruz Av. Trairi, 1349, Barro Vermelho

11/06/2026 Quinta-feira
07h00 São Paulo do 

Potengi Rua General Dantas, 233, Centro

13h00 Nova Cruz Rua Assis Chateaubriand, 320, Centro
16h30 Goianinha Rua Abdon Grilo, 80, Conjunto COHAB, Centro

12/06/2026 Sexta-feira 07h30 Ceará-Mirim Rua Heráclito Vilar, S/N
11h00 Touros Rua Adriana Dantas Ribeiro, 233

23/06/2026 Terça-feira 10h00 Areia Branca Travessa dos Calafates, nº 68, Centro
14h00 Angicos Rua Aristóteles Fernandes, 7220, Centro

24/06/2026 Quarta-feira

07h00 Parnamirim BR-304, 2628, Parque de Exposições

10h00 São José do Mipibu Rua Governador Rafael Fernandes, 156, Miguel 
Laurentino

17h00 Sede Natal Rua Mermoz, 150, Baldo

25/06/2026 Quinta-feira
10h30 Lagoa Azul Rua Ponte Nova, 1380, Nossa Senhora da 

Apresentação
13h00 João Câmara Rua 21 de Abril, S/N, Bela Vista
16h00 Macau Rua Augusto Severo, Centro

As Assembleias serão realizadas em primeira convocação, nos locais e horários acima mencionados, com o quórum determinado 
pelo Estatuto, e, em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após o horário estipulado neste Edital, com qualquer número de 
interessados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Autorizar o SINTERN a negociar a Participação nos Lucros e 
Resultados - PLR 2026 com a Neoenergia COSERN; b) Deliberar por Assembleia permanente até a celebração do Acordo Coletivo 
de PLR 2026 ou interposição do Dissídio Coletivo; c) deliberar sobre a contribuição sindical no percentual de 2%, limitado a R$ 
600,00 sobre o valor individual recebido de PLR por cada trabalhador;

Natal/RN, 04 de junho de 2026.
José Fernandes de Sousa - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 013/2026

A Prefeitura Municipal de Senador Elói de Souza/RN, através do seu Agente de Contratação, torna público a 
quem interessar, que estará realizando o Pregão Eletrônico (SRP) nº 013/2026, do tipo MENOR PREÇO POR 
LOTE, no modo de disputa “ABERTO”, dia 22/06/2026 às 08h:01m, cujo objeto é o Registro de Preços para futura 
e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de publicações de avisos de licitação 
e afins, a serem executados de forma parcelada e contínua, com o objetivo de atender às demandas da Prefeitura 
Municipal de Senador Elói de Souza/RN e de suas Secretarias. O edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura 
ou através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como qualquer dúvida ou esclarecimento poderá
ser feito junto ao setor de licitações pelo e-mail: licitaçãoeloidesouza@gmail.com, de segunda a sexta-feira, das 
07:00h às 13:00h. Senador Elói de Souza/RN, 03 de junho de 2026. JOSÉ LUCIO JUNIOR DA SILVA - Agente 
de Contratação

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

TCPAV TECNOLOGIA EM CONSTRUCAO E PAVIMENTACAO LTDA, CNPJ 12.924.624/0001-84, torna público 
que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte –
Idema a RLO para uma usina de asfalto fixa, localizada na Rua Santa Maria, n° 22, Distrito de Mangabeira, 
Macaíba/RN.

Jarbas de Oliveira Cavalcanti Filho - Representante Legal

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

THIAGO ANDRE GOMES DA CRUZ LTDA, CNPJ: 36.400.874/0001-83, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a LRO, para uma 
unidade de triagem, armazenamento e comércio de materiais recicláveis (resíduos sólidos Classe II), localizada 
na Av. Antônio Severiano Câmara, SN, Centro, João Câmara/RN.

Thiago André Gomes da Cruz - Proprietário

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

VIDOM ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS LTDA, CNPJ: 42.571.540/0001-75, torna público que está requerendo 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, o pedido de 
Licença Prévia - LP, para Posto de Revenda de combustíveis líquidos, localizado no Lote 5, Quadra 18, 
Loteamento Taborda, Zona de Expansão Urbana, São José de Mipibu/RN.

MARCOS DOMINGOS DA SILVA
SÓCIO-ADMINISTRADOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2026

O Município de Acari/RN, por intermédio de seu Agente de Contratação, torna público que 
realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 020/2026, do tipo Menor Valor 
Global, objetivando o Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada para execução de serviços de reforma, manutenção corretiva e 
preventiva em prédios públicos municipais, conforme especificações constantes no Edital 
e seus anexos. Órgão Interessado: Secretaria Municipal de Infraestrutura. Data da Abertura 
da Sessão Pública: às 09h01 do dia 19 de junho de 2026, O Edital e seus anexos encontram-
se disponíveis no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no Portal de Compras 
Públicas (www.portaldecompraspublicas.com.br).

Acari/RN, 03 de junho de 2026
Jackson Soares

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO DO RODRIGUES/RN

AVISO DE REAPRAZAMENTO DA LICITAÇÃO Nº 013/2026
MOD. PREGÃO ELETRÔNICO – SRP

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 083/2026

A Prefeitura Municipal de Alto do Rodrigues/RN, torna público o reaprazamento da 
Licitação nº 013/2026, na modalidade Pregão Eletrônico - SRP, cujo objeto é: 
“registro de preço para contratação de empresa especializada no fornecimento de 
material médico-hospitalar, destinado a atender às necessidades da Secretaria de 
Saúde do Município de Alto do Rodrigues/RN”. O edital e seus anexos encontram-se 
a disposição dos interessados no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. A sessão 
eletrônica será realizada às 10h00 (horário de Brasília) do dia 17 de junho de 2026.

Alto do Rodrigues/RN, 03 de junho de 2026
JOÃO LUIZ DA LUZ BEZERRA
Pregoeiro Oficial – PMARG/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2026 - SRP

A Prefeitura de Fernando Pedroza/RN realizará Pregão Eletrônico nº 007/2026-SRP, 
tipo Menor Preço Por ITEM, 09h30min do dia 19/06/2026, no portal: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Registro de preços para 
contratação de empresa especializada para fornecimento de medicamentos 
da farmácia básica e outros medicamentos essenciais, para atender as 
necessidades da Secretaria de Saúde do Município de Fernando Pedroza/RN. 
Propostas a partir das 09h30min do dia 09/06/2026. Edital: no portal ou 
solicitado via e-mail: compraspmfp@gmail.com.

Fernando Pedroza/RN, 03 de junho de 2026
Odson Lima Cirne

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDO PEDROZA/RN

HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO – SESAP/HGT

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA Nº 18/2026.
PROCESSO Nº 00610709.000004/2026-99

O Hospital Giselda Trigueiro, visando a aquisição, por dispensa de eletrônica, de papéis 
higiênicos a fim de atender às necessidades desta unidade hospitalar, para 
apresentarem propostas de preços nas condições abaixo especificadas: Objeto: Papel 
higiênico rolo, folha dupla, medindo no mínimo 500 m x 100 mm, fabricado com papel 
100% fibras naturais virgens (não transgênicas e não reciclados) acondicionado em 
embalagem resistente, contendo pacotes com 8 rolos de 250 m cada. Prazo para 
recebimento das propostas eletrônicas: até 11/06/2026 às 08:00, exclusivamente através do 
Sistema de Dispensa Eletrônica através do link: https://www.gov.br/comptas/pt-br. PNCP: 
https://pncp.gov.br/app/editais/08241754010965/2026/5. Maiores esclarecimentos, através 
do e-mail contratoshgt@gmail.com.

André Luciano de Araújo Prudente
Diretor Geral/HGT

Investigação

Homens 
suspeitos de 
roubar quase 
R$ 50 mil são 
presos em Alto 
do Rodrigues

Dois homens, de 28 e 
27 anos, foram pre-
sos nesta quarta-feira 

3, suspeitos de participação 
no roubo de uma mala com 
quase R$ 50 mil no municí-
pio de Alto do Rodrigues, no 
Rio Grande do Norte. A ação 
foi realizada pela Polícia Ci-
vil, que cumpriu mandados 
de prisão preventiva contra 
os investigados.

De acordo com as investi-
gações, os suspeitos assalta-
ram um funcionário de uma 
empresa e fugiram utilizan-
do uma ambulância do mu-
nicípio. O veículo era condu-
zido por um servidor públi-
co, apontado como respon-
sável por dar apoio logístico 
à ação criminosa.

Segundo a Polícia Civil, o 
motorista da ambulância já 
havia sido preso em outra fa-
se da investigação e foi afas-
tado do cargo público.

Após diligências, os dois 
suspeitos foram localizados 
e presos em Natal. Durante 
a operação, os policiais tam-
bém encontraram o veículo 
utilizado no crime.

Os homens foram con-
duzidos à delegacia para os 
procedimentos legais e, em 
seguida, encaminhados ao 
sistema prisional, onde per-
manecerão à disposição da 
Justiça.

A Polícia Civil solicita que 
a população contribua com 
informações de forma anô-
nima por meio do Disque 
Denúncia 181. Por todo o 
interior do Estado, a Polícia 
Civil tem investigado e pren-
dido ladrões desta natureza. 
No entanto, apesar deo tra-
balho de excelência dos poli-
ciais, torna-se reforço, prin-
cipalmente para combater 
o tráfico de drogas, que se 
alastra por todos os lugares 
não só do Estado, mas em 
todo o País.
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Podas em diferentes pontos de Natal reacendem o debate sobre arborização urbana e impactos no conforto térmico
Nathallya Macedo
Editora-adjunta

Manejo arbóreo em Natal gera 
discussão sobre impacto térmico 
Semsur afirma 
realizar cerca 
de mil manejos 
arbóreos por mês; 
ambientalista 
critica podas e 
aponta impactos no 
conforto térmico e 
na drenagem

As podas de árvores realiza-
das em diferentes regiões 
de Natal têm provocado 

debates sobre os impactos dessas 
intervenções no conforto térmi-
co da capital potiguar. Enquanto 
a Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur) afirma que 
executa cerca de mil manejos ar-
bóreos por mês, ambientalistas 
alertam que a redução das copas 
pode intensificar a sensação de 
calor em uma cidade que já en-
frenta baixa arborização e efeitos 
das mudanças climáticas.

Segundo a Semsur, somen-
te nos dois primeiros meses do 
ano foram quase duas mil ações 
de manejo arbóreo, entre podas, 
erradicações e manutenção de 
áreas verdes. O foco esteve nas 
principais avenidas e ruas que 
concentraram polos carnavales-
cos. De acordo com a pasta, esse 
quantitativo mensal é o padrão 
adotado pelo município.

A secretaria informa que o 
manejo é realizado mediante pa-
recer técnico e segue critérios de-
finidos pelo setor de paisagismo, 
responsável pela programação e 
execução dos serviços. Ainda se-
gundo a Semsur, as equipes de 
poda são compostas por enge-
nheiros agrônomos e arboricul-
tores. A população pode solicitar 
poda ou retirada de árvores pe-
lo telefone (84 3232-9845), pe-
lo e-mail [setorarboreo@gmail.
com]ou presencialmente no De-
partamento de Paisagismo, loca-

va. “Em Potilândia, na Avenida 
Capitão-Mor Gouveia com a Rua 
da Magnesita, uma lagoa tinha 
16 árvores em volta, mas a gestão 
municipal retirou as 16, porque 
era uma espécie exótica, e não 
plantou nenhuma de volta”. Na 
avaliação dele, a capital perdeu, 
ao longo das décadas, uma polí-
tica contínua de arborização ur-
bana. “Natal não tem uma tradi-
ção de cuidar das suas árvores, da 
sua arborização. Tinha na década 
de 1950, que a cidade tinha 60 mil 
habitantes, e era super arboriza-
da. Hoje, não”.

Iglesias também diz perce-
ber aumento recente nas podas e 
aponta ausência de planejamen-
to estrutural para a arborização 
urbana. “Não vejo planejamen-
to. Não há uma preocupação, por 
exemplo, de enterrar fiação. Pelo 
menos nas principais vias. Por que 
a prefeitura não enterra fiação”.

Arquiteto, urbanista e am-
bientalista, Francisco Iglesias 
preside a entidade Amigos da 
Natureza e acompanha temas li-
gados à arborização urbana e ao 
meio ambiente em Natal.

Dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
referentes ao Censo Demográfico 
2022, mostram que Natal ocupa a 
12ª posição entre as capitais bra-
sileiras com maior percentual de 
moradores vivendo em setores 
censitários sem árvores. Segundo 
o levantamento, 44,73% da popu-
lação da capital potiguar residia 
em áreas classificadas como “sem 
árvores”. A pesquisa integra o es-
tudo Urbanística do Entorno dos 
Domicílios, realizado junto ao 
Censo 2022, que avaliou caracte-
rísticas urbanas dos setores cen-
sitários, incluindo arborização.

No ranking nacional, São Lu-
ís (MA) e Salvador (BA) apare-
cem nas primeiras posições, am-
bas com 65,68% de moradores 
em áreas sem árvores. Em segui-
da estão Rio Branco (AC), com 
60,04%; Florianópolis (SC), com 
55,88%; Belém (PA), com 55,26%; 
Aracaju (SE), com 55,09%; Ma-
naus (AM), com 55,07%; Maceió 
(AL), com 53,77%; Recife (PE), 
com 48,77%; Boa Vista (RR), com 
47,31%; e João Pessoa (PB), com 
46,74%. Natal aparece em 12º lu-
gar, com 44,73%. 

O levantamento também 
identificou os setores com maior 
presença de arborização na ca-
pital potiguar. Segundo o IBGE, 
23,86% dos moradores viviam em 
áreas com cinco ou mais árvores; 
21,75% em setores com uma ou 
duas árvores; e 9,60% em locais 
com três ou quatro árvores.

lizado na Rua Princesa Isabel, nº 
799, Cidade Alta.

A Semsur explica que a poda 
ocorre em situações nas quais a 
árvore obstrui semáforos, inter-
fere na iluminação pública, difi-
culta a passagem de veículos al-
tos, oferece riscos à população ou 
compromete fachadas de imó-
veis. Já a supressão é autorizada 
em casos específicos, como ris-
co de queda, problemas fitossa-
nitários, danos ao patrimônio, 
obstáculos ao acesso de veículos 
ou presença de espécies invaso-
ras com propagação prejudicial 
comprovada.

Para o ambientalista Francis-
co Iglesias, no entanto, a forma 
como parte dessas podas é exe-
cutada pode contribuir direta-
mente para o aumento da sen-

sação térmica na cidade. “O que 
a gente vê é podas mal feitas, po-
das que destroem as árvores, as 
copas das árvores. Quando você 
diminui a copa, você aumenta a 
presença do sol. Em consequên-
cia, aumenta o calor”.

Segundo Iglesias, a combina-
ção entre redução de copas, pou-
ca arborização e mudanças cli-
máticas agrava o cenário urbano. 
“Natal tem pouca arborização. O 
calor, por causa da mudança cli-
mática global, está aumentando. 
Então, na hora que você faz uma 
poda, uma poda que não leva em 
consideração a espécie, o tipo 
de árvore, o tamanho da copa, é 
uma poda só para proteger a fia-
ção, não é feita para proteger a 
árvore, você está com certeza au-
mentando o calor, diminuindo o 

período de vida daquela espécie, 
que podia ser 50, 60 anos”, frisou.

O ambientalista também afir-
ma que as árvores poderiam ser 
utilizadas como aliadas na dre-
nagem urbana da cidade. “Tem 
uma coisa que as árvores contri-
buem bastante e que a prefeitu-
ra não usa, que é a questão delas 
servirem como elementos para 
evitar inundação. A árvore con-
some em torno de 40% da água 
que cai sobre elas. Por exemplo, 
temos lagoas de captação que es-
tão enchendo, mas elas não pos-
suem nenhum tipo de arboriza-
ção. A prefeitura poderia usar a 
arborização no entorno daquela 
lagoa para diminuir o volume de 
água que vai pra lagoa”.

Como exemplo, Iglesias citou 
uma intervenção em Lagoa No-

JOSÉ ALDENIR
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E se o sol pudesse ajudar a reduzir 
suas despesas todos os meses?

No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, refletir sobre 
sustentabilidade tam-

bém é refletir sobre as decisões 
que tomamos dentro de casa, no 
campo e nas empresas. Afinal, 
cuidar do planeta e buscar mais 
eficiência no dia a dia podem ca-
minhar lado a lado.

É justamente nesse cenário 
que a energia solar fotovoltaica 
vem ganhando espaço em todo 
o país. Mais do que uma alter-
nativa sustentável, ela se tor-
nou uma solução capaz de eco-
nomizar, preservar e ainda va-
lorizar o que é seu. Em estados 
como o Rio Grande do Norte, 
onde a incidência solar é uma 
das maiores do Brasil, esse po-
tencial se transforma em uma 
oportunidade ainda mais con-
creta e acessível.

Os benefícios podem ser per-
cebidos já nos primeiros meses. 
A redução significativa nos gas-
tos com energia elétrica permite 
que famílias, produtores rurais e 
empresas tenham mais previsi-
bilidade financeira. Além disso, 
ao gerar parte da própria energia 
consumida, o usuário fica menos 
exposto aos reajustes tarifários e 

passa a ter mais controle sobre 
uma despesa que pesa cada vez 
mais no orçamento.

O investimento também va-
loriza o patrimônio. Imóveis, 
empresas e propriedades rurais 

equipados com sistemas fotovol-
taicos ganham valor de mercado 
e reforçam uma imagem de res-

ponsabilidade ambiental e efi-
ciência. E quanto maior a ado-
ção de fontes renováveis, maior 
a contribuição para uma matriz 
energética mais limpa e sustentá-
vel para as próximas gerações.

Para tornar esse investi-
mento mais acessível, o Sicoob 
Credimepi oferece linha de cré-
dito específica para projetos de 
energia fotovoltaica, voltada 
para pessoas físicas e jurídicas. 
É possível financiar até 90% 
do valor total do projeto, su-
jeito à análise de crédito. Com 
34 unidades de atendimento 
distribuídas entre Rio Grande 
do Norte e Minas Gerais, a co-
operativa atua ao lado do coo-
perado em cada etapa, unindo 
crédito, orientação e compro-
misso com o desenvolvimento 
sustentável da região.

Cuidar do meio ambiente e 
economizar deixaram de ser es-
colhas opostas. Quem investe em 
energia solar já sente os benefí-
cios no bolso, ganha mais auto-
nomia sobre seus gastos e ainda 
contribui para um futuro melhor.

O sol nasce todos os dias. A 
pergunta é: até quando deixar es-
sa energia passar? 
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Iniciativa reconhece empresas dos estados do RN, PB e Pe que se destacam pela excelência em gestão ambiental, inovação e compromisso com a sustentabilidade

Presidente da Fetronor e vice-presidente da CNT, Eudo Laranjeiras

Prêmio da Fetronor vai reconhecer 33 empresas de transporte em duas categorias

FETRONOR / REPRODUÇÃO

Empresas de transporte serão 
premiadas por sustentabilidade
Iniciativa da 
Fetronor destaca 
boas práticas 
ambientais, 
inovação e ações 
voltadas à redução 
de emissões

ponsabilidade ambiental entre 
as empresas transportadoras. 
O crescimento do programa 
tem contribuído diretamente 
para a redução das emissões 
de poluentes nas estradas e 
nos grandes centros urbanos, 
estimulando investimentos 
em manutenção preventiva, 
eficiência energética e gestão 
ambiental.

Para o presidente da Fetronor, 
vice-presidente da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) e 
presidente do Conselho Regional 
do Sest Senat Pernambuco, Eudo 
Laranjeiras, a premiação repre-
senta o reconhecimento de um 
esforço coletivo em favor da sus-
tentabilidade.

“Mais do que premiar em-
presas, o TransportAR valo-
riza uma transformação que 
vem acontecendo no setor. As 
empresas estão cada vez mais 
conscientes de seu papel am-
biental e social, investindo em 
gestão, inovação e eficiência. 
O Programa Despoluir tem si-
do fundamental nesse pro-
cesso, contribuindo para um 
transporte mais sustentável e 
alinhado às necessidades da 
sociedade e do meio ambien-
te”, destaca.

A coordenadora regional 
do Programa Despoluir, Sama-
ra Freire, ressalta que o prêmio 
também funciona como um 

estímulo para que mais em-
presas adotem práticas sus-
tentáveis.”O Prêmio Transpor-
tAR nasce com o propósito de 
valorizar as empresas que es-
tão fazendo a diferença na ges-
tão ambiental do transporte de 
passageiros. Mais do que reco-
nhecer resultados, queremos 
incentivar uma cultura de sus-
tentabilidade, mostrando que 
é possível conciliar eficiência 
operacional, responsabilidade 
ambiental e compromisso com 
a sociedade. A participação de 
33 empresas dos três estados 
demonstra que o setor está ca-
da vez mais engajado nessa 
transformação”, afirma.

A expectativa dos organi-
zadores é que a iniciativa for-
taleça ainda mais o compro-
misso das empresas com a 
agenda ambiental, amplian-
do o alcance das ações sus-
tentáveis e consolidando o 
transporte de passageiros co-
mo um importante aliado na 
construção de cidades mais 
limpas, eficientes e ambien-
talmente responsáveis.

Neste mês dedicado ao Meio 
Ambiente, o Prêmio Transpor-
tAR reforça uma mensagem 
cada vez mais necessária: sus-
tentabilidade não é apenas um 
diferencial competitivo, mas 
um compromisso permanente 
com as futuras gerações. 

Em um momento em que a 
pauta ambiental ocupa po-
sição central nas discussões 

globais sobre desenvolvimento 
sustentável, o setor de transpor-
te de passageiros do Nordeste dá 
mais um passo importante pa-
ra reconhecer e incentivar boas 
práticas ambientais. No próximo 
dia 18 de junho, a Federação das 
Empresas de Transporte de Pas-
sageiros do Nordeste (Fetronor), 
por meio do Programa Despo-
luir, realizará a entrega do Prê-
mio TransportAR, iniciativa que 
reconhece empresas dos estados 
do Rio Grande do Norte, Paraíba 
e Pernambuco que se destacam 
pela excelência em gestão am-
biental, inovação e compromisso 
com a sustentabilidade.

A cerimônia acontecerá às 
10h, na unidade do Sest Senat 
de João Pessoa (PB), reunindo 
empresários, representantes 
sindicais, parceiros institucio-
nais e autoridades ligadas ao 
setor de transporte. 

Ao todo, 33 empresas de 
transporte de passageiros serão 
homenageadas nas categorias 
Urbano/Rodoviário e Fretamen-
to. A avaliação considera crité-
rios como resultados das inspe-
ções ambientais veiculares, prá-
ticas de gestão ambiental, ações 
socioambientais e iniciativas 
inovadoras voltadas à redução 
dos impactos ambientais da ati-
vidade transportadora.

O Despoluir é o maior pro-
grama ambiental da iniciativa 
privada do Brasil que  incentiva 
empresas do setor de transpor-
te a adotarem práticas susten-
táveis e diminuírem o seu im-
pacto no meio ambiente. 

Coordenado nacionalmen-
te pelo Sest Senat, o programa 
atua há mais de uma década 
promovendo a sustentabili-
dade no transporte brasileiro 
por meio de avaliações am-
bientais veiculares, educação 
ambiental, capacitação pro-
fissional e incentivo à ado-
ção de práticas sustentáveis.
Ao longo dos anos, o Despoluir 
vem ampliando sua atuação e 
fortalecendo a cultura da res-

JOSÉ ALDENIR

FETRONOR / REPRODUÇÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM DO SERIDÓ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2026

Nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 2021, e da demais legislação aplicável, a 
Prefeitura Municipal de Jardim do Seridó/RN, por meio do Setor de Licitação, torna 
público, para conhecimento dos interessados, o Pregão Eletrônico nº 028/2026- SRP, 
cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE NOVOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA PARA 
SUPRIR A DEMANDA DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE JARDIM DO SERIDÓ/RN. 
O edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados no site 
www.portaldecompraspublicas.com, pelo e-mail cplmjs2021@gmail.com, no PNCP 
(www.pncp.gov.br) ou na sede da Prefeitura Municipal de Jardim do Seridó/RN, no horário 
das 08h às 13h, de segunda a sexta-feira. A sessão eletrônica será aberta às 08h01min 
(horário de Brasília) do dia 18 de junho de 2026. Esclarecimentos sobre o certame 
poderão ser solicitados pelo sítio eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.

Jardim do Seridó/RN, 03 de junho de 2026
José Fernandes de Oliveira Neto

Pregoeiro Municipal

ADENDO I
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026

Tendo em vista questionamentos realizados sobre o prazo de entrega estipulado para o ITEM 
20 - PASSADEIRA INDUSTRIAL PARA ROUPA HOSPITALAR, sendo acatado pelo setor 
técnico a dilação e um maior lapso temporal para o seu fornecimento, desta forma apresentou-
se a necessidade de realizar alterações e retificações no Termo de Referência da Licitação – 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026-SRP, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO VIA REGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE BENS PERMANENTES E DE 
CONSUMO, INCLUINDO EQUIPAMENTOS, MOBILIÁRIO, UTENSÍLIOS E 
ELETRODOMÉSTICOS, DESTINADOS A ATENDER ÀS DEMANDAS DAS DIVERSAS 
SECRETARIAS E ÓRGÃOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA/RN. 
Considerando as modificações necessárias, segue o novo prazo de entrega para o Item 20, 
conforme delineado:

EDITAL – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026-SRP
31. DO VALOR ORÇADO (PREÇO MÁXIMO DE REFERÊNCIA) E PRAZO DE ENTREGA:
ATENÇÃO: 31.2. O prazo para entrega e conclusão da instalação, bem como a entrega 
definitiva será de até 5 (cinco) dias, contados a partir da emissão da Ordem de 
Serviço/Compra. 
31.3. Excepcionalmente para o Item 20 – Passadeira Industrial, o prazo para entrega será de 
até 30 (trinta) dias corridos, contados do recebimento da respectiva ordem de compra e/ou 
serviço, podendo ser prorrogado por até 10 (dez) dias corridos, mediante justificativa formal da 
contratada e anuência do responsável pela fiscalização do contrato.

Ressalta-se que as demais disposições do Edital permanecem inalteradas, mantendo-se em 
pleno vigor todas as cláusulas e condições originalmente estabelecidas. Aclaramos ainda que 
de acordo com as alterações realizadas interfere na formulação das propostas, e de acordo 
com o Artigo 55, § 1º da Lei 14.133/2021, procedemos com a recontagem do prazo: INÍCIO DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 05 de junho de 2026. LIMITE PARA 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 17 de junho de 2026. ABERTURA 
DAS PROPOSTAS/HABILITAÇÃO: Às 14h10min do dia 17 de junho de 2026. ABERTURA 
DA SESSÃO E INÍCIO: Às 14h30min do dia 17 de junho de 2026. LOCAL/SITE: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de tempo será observado o 
horário de Brasília/DF. Os Pedidos de esclarecimento e/ou encaminhamentos ocorrerão 
diretamente no Portal www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, 03 de junho de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

Tipo: Menor preço por lote. Objeto: Aquisição de materiais esportivos destinados 
ao atendimento das práticas esportivas promovidas e apoiadas pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer de Mossoró. Propostas: Entrega até 18/06/2026 às 
0 8 h 5 9 .  A b e r t u r a  d a  S e s s ã o  e m  1 8 / 0 6 / 2 0 2 6  à s  0 9 : 0 0 h s  n o  s i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível no referido site, 
www.prefeiturademossoro.com.br e www.pncp.gov.br.

Mossoró-RN, 03 de junho de 2026
ANTÔNIO ÍTALLO LOPES DE LIMA

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOSSORÓ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2026 - SESPORTE

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 16.000044/2026-83

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARELHAS/RN

AVISO DE NOVA DATA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 533/2026

O Município de Parelhas/RN através de sua pregoeira, torna público que, no dia 22/06/2026 às 
8h:00m, realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2026, tendo como 
objeto: “AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA A FARMÁCIA BÁSICA E FARMÁCIA DO 
H O S P I TA L  D R  J O S E  A U G U S T O  D A N TA S ” ,  a t r a v é s  d a  P l a t a f o r m a 
www.portaldecompraspublicas.com.br, por intermédio do PORTAL DE COMPRAS 
PÚBLICAS. As especificações estão estabelecidas no edital e seus Anexos. O edital e seus 
a n e x o s  e n c o n t r a m - s e  à  d i s p o s i ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s  n o s  s i t e s 
w w w. p o r t a l c o m p r a s p u b l i c a s . c o m . b r ,  w w w. p a r e l h a s . r n . g o v. b r .  E - m a i l : 
licitacao@parelhasrn.gov.br e cplparelhas@gmail.com. 

Parelhas/RN, 03 de junho de 2026
Nádia Néri de Oliveira Macêdo

Agente de Contratação/Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 1944/2026

O Município de São José de Mipibu/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal de São José de 
Mipibu, representada por sua Coordenadora de Licitações, torna público para conhecimento 
dos interessados que no dia 22 de junho de 2026, às 10:00hs, fará realizar licitação, na 
modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, para REGISTRO DE PREÇOS, do tipo 
MENOR PREÇO POR ITEM, cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA NO 
FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
DEMANDAS DAS SECRETARIAS, UNIDADES ADMINISTRATIVA, PROGRAMAS , 
AÇÕES, EVENTOS E ATIVIDADES INSTITUCIONAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE 
MIPIBU/RN, conforme especificações e quantidades estabelecidas no Termo de Referência e 
neste Edital e seus Anexos. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos pelo site oficial da 
Prefeitura Municipal, no Portal de Compras Públicas, no Portal Nacional de Compras 
Públicas, e as propostas comerciais serão recebidas a partir das 15hs do dia 03/06/2026 até 
às 10h00min do dia 22/06/2026, por meio do endereço, onde se encontra o link “registro de 
proposta”, podendo os interessados cadastrar ou substituir propostas no sistema eletrônico.

São José de Mipibu/RN, 03 de junho de 2026
FABÍOLA MARIA JERÔNIMA DA COSTA SOUZA

Coordenadora de Licitação
Portaria Nº 118/2025-SGM

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Administração - SEAD/RN (UASG: 925538), processo nº: 
00510028.003249/2025-10, oriundo da Secretaria da Segurança Pública e da Defesa Social - 
SESED/RN, comunica aos interessados que realizará a abertura do PE Nº 90057/2026, TIPO 
MENOR PREÇO, POR LOTE, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMUNS E CONTÍNUOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
E CORRETIVA (COM FORNECIMENTO E SUBSTITUIÇÃO DE PEÇAS), INSTALAÇÃO E 
DESINSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR-CONDICIONADO, PERTENCENTES AO 
PATRIMÔNIO DESTA PASTA DE GOVERNO. O Edital estará disponível nos endereços: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e http://servicos.searh.rn.gov.br/searh/Licitacao. Abertura 
da sessão em 23/06/2026, às 10h (Brasília/DF), no site https://www.gov.br/compras/pt-br/. 
Contatos: (84) 98851-8721 e cplsesed@gmail.com.

Maretânea Medeiros de Araújo
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO MEL/RN

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2026
CREDENCIAMENTO

O agente de contratação da Prefeitura Municipal de Serra do Mel – RN, nomeado através da Portaria 
nº 034/2025, de 02 de janeiro de 2025, torna público a quem interessar que estará promovendo o 
CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM AGENCIAMENTO DE VIAGENS, 
compreendendo a cotação, reserva, emissão, remarcação, cancelamento, reembolso e 
fornecimento de passagens aéreas nacionais, de forma contínua e sob demanda para atender 
às necessidades de deslocamentos oficiais de agentes públicos do Município de Serra do 
Mel/RN. O credenciamento permanecerá aberto pelo período de 12 (doze) meses, 
possibilitando o ingresso de novos interessados a qualquer tempo, desde que atendidas as 
condições estabelecidas no instrumento convocatório. Período para Credenciamento: de 05 de 
junho de 2026 a 04 de junho de 2027. Os interessados deverão encaminhar a documentação 
exig ida no Edi ta l  por  meio da plataforma PORTAL DE COMPRAS PÚBLICAS 
(https://www.portaldecompraspublicas.com.br), durante todo o período de vigência do 
credenciamento. Edital na íntegra: à disposição dos interessados no Departamento de Licitações e 
Contratos, na Av. Antonio F de Oliveira, 31, Vila Brasília- Serra do Mel e no email: 
p regaosm@gmai l .com,  ou a t ravés  dos  s i tes :  h t tp : / / l i c i ta fac i l . t ce . rn .gov.br /# / , 
https://www.serradomel.rn.gov.br/. https://www.portaldecompraspublicas.com.br, Informações 
complementares através do telefone (84) 9 8609-2714.

Serra do Mel-RN, 03 de Junho de 2026.
PAULO HENRIQUE CIRINO

Agente de contratação
PORT: 034/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO MEL/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2026

O agente de contratação da Prefeitura Municipal de Serra do Mel – RN, nomeado 
através da Portaria nº 033/2025, de 02 de Janeiro de 2025, torna público a quem 
interessar que estará promovendo o recebimento de documentos de “proposta “e 
“Habilitação” a partir das 08h:00min do dia 08/06/2026 (horário de Brasília) até 
as 08h:00min do dia 22/06/2026, através da Concorrência Eletrônica nº 
002/2026. A sessão eletrônica iniciará as 09h:00min do dia 22/06/2026, para a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REFORMA DO 
CORREDOR CULTURAL NENÉM MIGUEL, LOCALIZADO NA VILA 
BRASÍLIA, SERRA DO MEL/RN. Abertura das propostas e recebimento dos 
lances: a partir das 09h:00min do dia 22 de Junho de 2026. Edital na íntegra: à 
disposição dos interessados através dos sites: http://licitafacil.tce.rn.gov.br/#/, 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serra do Mel-RN, 03 de Junho de 2026.
FRANCISCO NILDO DA SILVA

Agente de contratação
PORT: 033/2025

Queimaduras dobram e 
pressionam CTQ no RN
Internações 
cresceram 100% 
em seis meses, 
enquanto reforma 
da única unidade 
especializada 
do estado segue 
paralisada e opera 
com capacidade 
reduzida

O aumento dos casos de 
queimaduras no Rio 
Grande do Norte tem 

ampliado a pressão sobre 
o Centro de Tratamento de 
Queimados (CTQ) do Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gur-
gel, em Natal. Nos últimos seis 
meses, o número de interna-
ções passou de cerca de 80 
para 160 pacientes, ao mesmo 
tempo em que a unidade fun-
ciona com apenas 12 dos 20 
leitos originalmente disponí-
veis. A situação preocupa pro-
fissionais de saúde diante da 
proximidade dos festejos ju-
ninos, período historicamen-
te associado ao aumento de 
acidentes com fogueiras e fo-
gos de artifício.

Única unidade especiali-
zada em queimaduras no es-
tado, o CTQ atende pacien-
tes de todas as regiões do Rio 
Grande do Norte, incluindo 
usuários da rede privada. Se-
gundo o coordenador do se-
tor, Marco Almeida, a capaci-
dade atual pode não ser sufi-
ciente diante de um eventual 
aumento expressivo da de-
manda. A Defensoria Pública 
do Estado também registrou 
crescimento nos óbitos rela-
cionados a queimaduras: en-
quanto um caso foi contabili-
zado em 2024, entre seis e oi-
to mortes já foram registradas 
nos primeiros meses de 2026.

A reforma da unidade, ini-
ciada em agosto de 2024 com 
contrato estimado em R$ 1,2 
milhão, obrigou a desativação 
de áreas consideradas funda-
mentais para o tratamento e a 
recuperação dos pacientes. O 
salão de reabilitação deixou de 
funcionar, atividades terapêu-
ticas passaram a ocorrer em 
corredores e o ambulatório es-
pecializado foi transferido pa-
ra a área de internação. A sala 
de balneoterapia também teve 
as atividades comprometidas, 
enquanto inspeções da Defen-

soria identificaram goteiras, for-
ros danificados, fiação exposta, 
presença de roedores, dificul-
dades no abastecimento de in-
sumos e déficit de profissionais 
especializados.

Durante coletiva realizada 
nesta semana, o secretário esta-
dual de Saúde Pública, Alexandre 
Motta, informou que a obra está 
paralisada em razão do descum-
primento contratual por parte da 
empresa responsável. Segundo 

ele, apenas cerca de 1% dos ser-
viços previstos foi executado até 
agora. O governo iniciou o pro-
cesso de distrato e tenta contra-
tar uma nova empresa para con-
cluir a modernização da unidade, 
após dificuldades com outras par-
ticipantes do processo licitatório. 
Enquanto isso, pacientes e profis-
sionais seguem convivendo com 
limitações estruturais em um ser-
viço considerado estratégico para 
a rede estadual de saúde. 
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Jogadores de seleção ouvindo instruções de Carlo Ancelotti durante treino

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Vai em busca de reforços

O presidente do Vasco da Gama, Pedrinho, resolveu atender o 
técnico Renato Gaúcho e caiu em campo em busca de no-
vos reforços nesta janela do meio de ano. Um zagueiro, um 

volante, um meia e um atacante são as prioridades do clube. Ago-
ra, mais uma vez o Vasco vai esbarrar no problema financeiro.

NÃO DEVE ESTAR EM CAMPO

ABSURDO

FORA DA COPA?

QUATRO NOVAS 

QUEBRANDO RECORDES 

SEGURANÇA REFORÇADA 

PROGRAMA METRÔ ESPORTIVO 

DUPLA AFIADA

PEDE PASSAGEM

Segundo o técnico da se-
leção espanhola, Luiz de Lá 
Fluente, o atacante Lamine 
Yamal não deverá estar em 

campo na partida de estreia 
contra Cabo Verde, em Atlan-
ta (EUA). Yamal ainda se re-
cupera de uma contusão.

O atacante Paulinho, do Pal-
meiras, foi punido com uma par-
tida pelo STJD. Anteriormente 
Paulinho havia sido absolvido 
pelo TJD, todavia a procuradoria 
do STJD entrou com um recurso 

e o jogador acabou punido. Um 
verdadeiro absurdo. Ser punido 
por ter feito um gesto pedindo si-
lêncio à torcida adversária. Daqui 
a pouco os jogadores não pode-
rão mais comemorar um gol.

Tudo indica que o meia Ar-
rascaeta, do Flamengo e da se-
leção uruguaia, não deverá dis-
putar a Copa do Mundo. Após 
sofrer uma fratura no ombro, o 
jogador foi diagnosticado com 

uma contusão na panturrilha, 
semelhante à de Neymar, e não 
deverá permanecer com o res-
tante da delegação da seleção 
Uruguaia que disputará a Copa 
do Mundo. Perda irreparável.

Quatro seleções disputarão 
a Copa do Mundo pela primeira 
vez: Uzbequistão, Jordânia, Cabo 
Verde e Curaçao. Resta saber se es-

sas seleções passarão da primeira 
fase ou se serão logo eliminadas, 
como tem acontecido nas últmas 
copas — ou seja, sem surpresas.

O atacante Cristiano Ronal-
do chegará à sua sexta Copa do 
Mundo consecutiva. A primeira 
que disputou foi em 2006. De lá 

para cá esteve em todas as com-
petições. Cristiano marcou gols 
nas cinco edições em que este-
ve em campo. É um fenômeno.

A delegação do Irã terá segurança reforçada na sua estadia nos 
EUA durante a sua participação na Copa do Mundo.  Segundo o 
secretário Marco Rúbio, o problema não está nos jogadores ou na 
comissão técnica da seleção, mas sim nos grupos terroristas que 
são financiados por aquele país.

Diariamente, das 12h às 12h30, temos um compromisso mar-
cado no programa Metrô Esportivo, na TV Metropolitano, Canal 
23.1 (TV aberta) ou 130 (Alares). Aguardando você.

A dupla de zaga da seleção brasileira para a Copa do Mundo, 
Marquinhos e Gabriel Magalhães, chega cheia de moral. É que os 
dois jogadores foram escolhidos como os dois melhores nas suas 
posições na Champions, que terminou no último sábado 30.

O segundo volante da seleção brasileira, Danilo Santos, está 
pedindo passagem entre os titulares. Jogador tem mostrado muita 
qualidade quando chamado a entrar na equipe brasileira. Aguar-
demos o que pretende Carlo Ancelotti.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte

Veja a naturalidade de cada jogador:

Região Sudeste
Alex Sandro – Catanduva (SP)
Bruno Guimarães - Rio de Janeiro (RJ)
Casemiro – São José dos Campos (SP)
Danilo – Bicas (MG)
Ederson - Osasco (SP)
Fabinho – Campinas (SP)
Gabriel Magalhães - São Paulo (SP)
Gabriel Martinelli – Guarulhos (SP)
Lucas Paquetá - Rio de Janeiro (RJ)
Luiz Henrique - Petrópolis (RJ)
Marquinhos - São Paulo (SP)
Neymar – Mogi das Cruzes (SP)
Rayan - Rio de Janeiro (RJ)
Vinicius Jr. - Macuco (RJ)

Região Nordeste
Bremer - Itapitanga (BA)

Danilo Santos - Salvador (BA)
Douglas Santos - João Pessoa (PB)
Matheus Cunha - João Pessoa (PB)
Wesley - Açailândia (MA)

Região Sul
Alisson - Novo Hamburgo (RS)
Ibañez - Canela (RS)
Léo Pereira - Curitiba (PR)
Raphinha - Porto Alegre (RS)

Região Centro-Oeste
Endrick - Taguatinga (DF)
Igor Thiago - Gama (DF)

Região Norte
Weverton - Rio Branco (AC)

Sudeste lidera lista
da Seleção para Copa
Convocados por Carlo 
Ancelotti representam 
todas as regiões do 
país; Sudeste concentra 
mais da metade dos 
atletas que disputarão 
o Mundial de 2026

A lista de convocados da Se-
leção Brasileira para a Co-
pa do Mundo de 2026 re-

flete a diversidade geográfica do 
futebol nacional. Os 26 jogado-
res escolhidos pelo técnico Car-
lo Ancelotti nasceram em todas 
as cinco regiões do país, mas a 
Região Sudeste mantém ampla 
predominância na formação do 
elenco que buscará o sexto título 
mundial para o Brasil.

Dos atletas chamados para o 
Mundial, 14 são naturais do Sudes-
te, o equivalente a mais da meta-
de da delegação. O Estado de São 
Paulo lidera a lista de representan-
tes, com oito jogadores: Alex San-
dro, Casemiro, Ederson, Fabinho, 
Gabriel Magalhães, Marquinhos, 
Neymar e Gabriel Martinelli.

O Rio de Janeiro aparece logo 
em seguida, com cinco convoca-
dos: Rayan, Lucas Paquetá, Bru-
no Guimarães, Vinicius Júnior e 
Luiz Henrique. O mineiro Dani-
lo completa a participação da re-
gião na equipe nacional.

A predominância do Sudeste 
acompanha a concentração his-
tórica de investimentos, centros 
de formação e grandes clubes 
de futebol na região, responsável 
por revelar boa parte dos atletas 
que atuam atualmente nas prin-
cipais ligas do mundo.

O Nordeste surge como a se-
gunda região mais representada na 
convocação. Cinco jogadores nas-
ceram em estados nordestinos. Os 
zagueiros Bremer e Danilo Santos 
são baianos. Douglas Santos e Ma-
theus Cunha nasceram em João 
Pessoa, na Paraíba, enquanto Wes-
ley é natural do Maranhão.

A presença nordestina refor-
ça o papel crescente da região na 
formação de atletas de alto rendi-
mento. Nos últimos anos, clubes 
e projetos de base locais amplia-
ram sua participação na revela-
ção de jogadores que alcançam o 
futebol nacional e internacional.

A Região Sul conta com quatro 
representantes na lista. Três deles 
nasceram no Rio Grande do Sul: Alis-
son, Ibañez e Raphinha. O zagueiro 
Léo Pereira é natural do Paraná.

O Norte tem apenas um atleta 
entre os convocados. O goleiro We-
verton, que atua no Palmeiras, nas-
ceu no Acre e será o único represen-
tante da região na Copa do Mundo.

Já o Centro-Oeste aparece por 
meio de dois jogadores nascidos 
no Distrito Federal: Endrick e Igor 
Thiago. Ambos representam uma 
geração mais jovem de atletas 
que vem ganhando espaço no fu-

tebol internacional.
A distribuição regional evi-

dencia a capilaridade do futebol 
brasileiro e mostra como dife-
rentes centros de formação con-
tribuem para abastecer a Seleção 
Nacional. Embora o Sudeste con-
tinue sendo o principal polo de 
revelação de talentos, a presença 
de atletas oriundos de todas as re-
giões reforça o alcance nacional 
do esporte e a diversidade de tra-
jetórias que compõem o elenco.

A convocação também mar-
ca o início da primeira Copa do 
Mundo sob o comando de Carlo 
Ancelotti. Contratado para liderar 
o ciclo rumo ao Mundial de 2026, 
o treinador italiano terá a mis-
são de conduzir uma equipe que 
mistura jogadores experientes, 
como Neymar, Casemiro, Mar-
quinhos e Alisson, com nomes de 
uma nova geração, caso de Endri-
ck, Rayan e Igor Thiago.

Com representantes de dife-
rentes estados e origens, a Sele-
ção chega ao torneio apostando 
na combinação entre experiência 
internacional e renovação para 
tentar encerrar um jejum que já 
dura desde a conquista do penta-
campeonato, em 2002. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM DO SERIDÓ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2026

Nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 2021, e da demais legislação aplicável, a 
Prefeitura Municipal de Jardim do Seridó/RN, por meio do Setor de Licitação, torna 
público, para conhecimento dos interessados, o Pregão Eletrônico nº 028/2026- SRP, 
cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE NOVOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA PARA
SUPRIR ADEMANDADAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE JARDIM DO SERIDÓ/RN.
O edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados no site 
www.portaldecompraspublicas.com, pelo e-mail cplmjs2021@gmail.com, no PNCP
(www.pncp.gov.br) ou na sede da Prefeitura Municipal de Jardim do Seridó/RN, no horário 
das 08h às 13h, de segunda a sexta-feira. A sessão eletrônica será aberta às 08h01min
(horário de Brasília) do dia 18 de junho de 2026. Esclarecimentos sobre o certame 
poderão ser solicitados pelo sítio eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.

Jardim do Seridó/RN, 03 de junho de 2026
José Fernandes de Oliveira Neto

Pregoeiro Municipal

ADENDO I
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026

Tendo em vista questionamentos realizados sobre o prazo de entrega estipulado para o ITEM 
20 - PASSADEIRA INDUSTRIAL PARA ROUPA HOSPITALAR, sendo acatado pelo setor 
técnico a dilação e um maior lapso temporal para o seu fornecimento, desta forma apresentou-
se a necessidade de realizar alterações e retificações no Termo de Referência da Licitação – 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026-SRP, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO VIAREGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE BENS PERMANENTES E DE 
CONSUMO, INCLUINDO EQUIPAMENTOS, MOBILIÁRIO, UTENSÍLIOS E 
ELETRODOMÉSTICOS, DESTINADOS A ATENDER ÀS DEMANDAS DAS DIVERSAS 
SECRETARIAS E ÓRGÃOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA/RN. 
Considerando as modificações necessárias, segue o novo prazo de entrega para o Item 20, 
conforme delineado:

EDITAL – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2026-SRP
31. DO VALOR ORÇADO (PREÇO MÁXIMO DE REFERÊNCIA) E PRAZO DE ENTREGA:
ATENÇÃO: 31.2. O prazo para entrega e conclusão da instalação, bem como a entrega 
definitiva será de até 5 (cinco) dias, contados a partir da emissão da Ordem de 
Serviço/Compra. 
31.3. Excepcionalmente para o Item 20 – Passadeira Industrial, o prazo para entrega será de 
até 30 (trinta) dias corridos, contados do recebimento da respectiva ordem de compra e/ou 
serviço, podendo ser prorrogado por até 10 (dez) dias corridos, mediante justificativa formal da 
contratada e anuência do responsável pela fiscalização do contrato.

Ressalta-se que as demais disposições do Edital permanecem inalteradas, mantendo-se em 
pleno vigor todas as cláusulas e condições originalmente estabelecidas. Aclaramos ainda que 
de acordo com as alterações realizadas interfere na formulação das propostas, e de acordo 
com o Artigo 55, § 1º da Lei 14.133/2021, procedemos com a recontagem do prazo: INÍCIO DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 11h00min do dia 05 de junho de 2026. LIMITE PARA
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: Às 06h00min do dia 17 de junho de 2026. ABERTURA
DAS PROPOSTAS/HABILITAÇÃO: Às 14h10min do dia 17 de junho de 2026. ABERTURA
DA SESSÃO E INÍCIO: Às 14h30min do dia 17 de junho de 2026. LOCAL/SITE: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Para todas as referências de tempo será observado o 
horário de Brasília/DF. Os Pedidos de esclarecimento e/ou encaminhamentos ocorrerão 
diretamente no Portal www.portaldecompraspublicas.com.br.

Lagoa Nova/RN, 03 de junho de 2026
Renata Sabrina Silva de Menezes

Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

CNPJ 08.182.313/0001-10

Tipo: Menor preço por lote. Objeto: Aquisição de materiais esportivos destinados 
ao atendimento das práticas esportivas promovidas e apoiadas pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer de Mossoró. Propostas: Entrega até 18/06/2026 às 
0 8 h 5 9 . A b e r t u r a d a S e s s ã o e m 1 8 / 0 6 / 2 0 2 6 à s 0 9 : 0 0 h s n o s i t e 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível no referido site, 
www.prefeiturademossoro.com.br e www.pncp.gov.br.

Mossoró-RN, 03 de junho de 2026
ANTÔNIO ÍTALLO LOPES DE LIMA

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOSSORÓ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2026 - SESPORTE

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 16.000044/2026-83

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARELHAS/RN

AVISO DE NOVA DATA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 533/2026

O Município de Parelhas/RN através de sua pregoeira, torna público que, no dia 22/06/2026 às 
8h:00m, realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2026, tendo como 
objeto: “AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA A FARMÁCIA BÁSICA E FARMÁCIA DO 
H O S P I TA L D R J O S E A U G U S T O D A N TA S ” , a t r a v é s d a P l a t a f o r m a 
www.portaldecompraspublicas.com.br, por intermédio do PORTAL DE COMPRAS
PÚBLICAS. As especificações estão estabelecidas no edital e seus Anexos. O edital e seus 
a n e x o s e n c o n t r a m - s e à d i s p o s i ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s n o s s i t e s 
w w w. p o r t a l c o m p r a s p u b l i c a s . c o m . b r , w w w. p a r e l h a s . r n . g o v. b r . E - m a i l : 
licitacao@parelhasrn.gov.br e cplparelhas@gmail.com. 

Parelhas/RN, 03 de junho de 2026
Nádia Néri de Oliveira Macêdo

Agente de Contratação/Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 1944/2026

O Município de São José de Mipibu/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal de São José de 
Mipibu, representada por sua Coordenadora de Licitações, torna público para conhecimento 
dos interessados que no dia 22 de junho de 2026, às 10:00hs, fará realizar licitação, na 
modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, para REGISTRO DE PREÇOS, do tipo 
MENOR PREÇO POR ITEM, cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA NO 
FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS 
DEMANDAS DAS SECRETARIAS, UNIDADES ADMINISTRATIVA, PROGRAMAS , 
AÇÕES, EVENTOS E ATIVIDADES INSTITUCIONAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE 
MIPIBU/RN, conforme especificações e quantidades estabelecidas no Termo de Referência e 
neste Edital e seus Anexos. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos pelo site oficial da 
Prefeitura Municipal, no Portal de Compras Públicas, no Portal Nacional de Compras 
Públicas, e as propostas comerciais serão recebidas a partir das 15hs do dia 03/06/2026 até 
às 10h00min do dia 22/06/2026, por meio do endereço, onde se encontra o link “registro de 
proposta”, podendo os interessados cadastrar ou substituir propostas no sistema eletrônico.

São José de Mipibu/RN, 03 de junho de 2026
FABÍOLA MARIA JERÔNIMA DA COSTA SOUZA

Coordenadora de Licitação
Portaria Nº 118/2025-SGM

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD/RN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A Secretaria de Estado da Administração - SEAD/RN (UASG: 925538), processo nº: 
00510028.003249/2025-10, oriundo da Secretaria da Segurança Pública e da Defesa Social - 
SESED/RN, comunica aos interessados que realizará a abertura do PE Nº 90057/2026, TIPO 
MENOR PREÇO, POR LOTE, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADA
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMUNS E CONTÍNUOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA
E CORRETIVA (COM FORNECIMENTO E SUBSTITUIÇÃO DE PEÇAS), INSTALAÇÃO E 
DESINSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR-CONDICIONADO, PERTENCENTES AO 
PATRIMÔNIO DESTA PASTA DE GOVERNO. O Edital estará disponível nos endereços: 
https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e http://servicos.searh.rn.gov.br/searh/Licitacao. Abertura 
da sessão em 23/06/2026, às 10h (Brasília/DF), no site https://www.gov.br/compras/pt-br/. 
Contatos: (84) 98851-8721 e cplsesed@gmail.com.

Maretânea Medeiros de Araújo
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO MEL/RN

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2026
CREDENCIAMENTO

O agente de contratação da Prefeitura Municipal de Serra do Mel – RN, nomeado através da Portaria 
nº 034/2025, de 02 de janeiro de 2025, torna público a quem interessar que estará promovendo o 
CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM AGENCIAMENTO DE VIAGENS, 
compreendendo a cotação, reserva, emissão, remarcação, cancelamento, reembolso e 
fornecimento de passagens aéreas nacionais, de forma contínua e sob demanda para atender 
às necessidades de deslocamentos oficiais de agentes públicos do Município de Serra do 
Mel/RN. O credenciamento permanecerá aberto pelo período de 12 (doze) meses, 
possibilitando o ingresso de novos interessados a qualquer tempo, desde que atendidas as 
condições estabelecidas no instrumento convocatório. Período para Credenciamento: de 05 de 
junho de 2026 a 04 de junho de 2027. Os interessados deverão encaminhar a documentação 
exig ida no Edi ta l por meio da plataforma PORTAL DE COMPRAS PÚBLICAS
(https://www.portaldecompraspublicas.com.br), durante todo o período de vigência do 
credenciamento. Edital na íntegra: à disposição dos interessados no Departamento de Licitações e 
Contratos, na Av. Antonio F de Oliveira, 31, Vila Brasília- Serra do Mel e no email: 
p regaosm@gmai l .com, ou at ravés dos s i tes : h t tp : / / l i c i ta fac i l . t ce . rn .gov.br /# / , 
https://www.serradomel.rn.gov.br/. https://www.portaldecompraspublicas.com.br, Informações 
complementares através do telefone (84) 9 8609-2714.

Serra do Mel-RN, 03 de Junho de 2026.
PAULO HENRIQUE CIRINO

Agente de contratação
PORT: 034/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO MEL/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2026

O agente de contratação da Prefeitura Municipal de Serra do Mel – RN, nomeado 
através da Portaria nº 033/2025, de 02 de Janeiro de 2025, torna público a quem 
interessar que estará promovendo o recebimento de documentos de “proposta “e 
“Habilitação” a partir das 08h:00min do dia 08/06/2026 (horário de Brasília) até 
as 08h:00min do dia 22/06/2026, através da Concorrência Eletrônica nº 
002/2026. A sessão eletrônica iniciará as 09h:00min do dia 22/06/2026, para a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REFORMA DO 
CORREDOR CULTURAL NENÉM MIGUEL, LOCALIZADO NA VILA
BRASÍLIA, SERRA DO MEL/RN. Abertura das propostas e recebimento dos 
lances: a partir das 09h:00min do dia 22 de Junho de 2026. Edital na íntegra: à 
disposição dos interessados através dos sites: http://licitafacil.tce.rn.gov.br/#/, 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serra do Mel-RN, 03 de Junho de 2026.
FRANCISCO NILDO DA SILVA

Agente de contratação
PORT: 033/2025

Queimaduras dobram e 
pressionam CTQ no RN
Internações 
cresceram 100% 
em seis meses, 
enquanto reforma 
da única unidade 
especializada 
do estado segue 
paralisada e opera 
com capacidade 
reduzida

O aumento dos casos de 
queimaduras no Rio 
Grande do Norte tem 

ampliado a pressão sobre 
o Centro de Tratamento de 
Queimados (CTQ) do Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gur-
gel, em Natal. Nos últimos seis 
meses, o número de interna-
ções passou de cerca de 80 
para 160 pacientes, ao mesmo 
tempo em que a unidade fun-
ciona com apenas 12 dos 20 
leitos originalmente disponí-
veis. A situação preocupa pro-
fissionais de saúde diante da 
proximidade dos festejos ju-
ninos, período historicamen-
te associado ao aumento de 
acidentes com fogueiras e fo-
gos de artifício.

Única unidade especiali-
zada em queimaduras no es-
tado, o CTQ atende pacien-
tes de todas as regiões do Rio 
Grande do Norte, incluindo 
usuários da rede privada. Se-
gundo o coordenador do se-
tor, Marco Almeida, a capaci-
dade atual pode não ser sufi-
ciente diante de um eventual 
aumento expressivo da de-
manda. A Defensoria Pública 
do Estado também registrou 
crescimento nos óbitos rela-
cionados a queimaduras: en-
quanto um caso foi contabili-
zado em 2024, entre seis e oi-
to mortes já foram registradas 
nos primeiros meses de 2026.

A reforma da unidade, ini-
ciada em agosto de 2024 com 
contrato estimado em R$ 1,2 
milhão, obrigou a desativação 
de áreas consideradas funda-
mentais para o tratamento e a 
recuperação dos pacientes. O 
salão de reabilitação deixou de 
funcionar, atividades terapêu-
ticas passaram a ocorrer em 
corredores e o ambulatório es-
pecializado foi transferido pa-
ra a área de internação. A sala 
de balneoterapia também teve 
as atividades comprometidas, 
enquanto inspeções da Defen-

soria identificaram goteiras, for-
ros danificados, fiação exposta, 
presença de roedores, dificul-
dades no abastecimento de in-
sumos e déficit de profissionais 
especializados.

Durante coletiva realizada 
nesta semana, o secretário esta-
dual de Saúde Pública, Alexandre 
Motta, informou que a obra está 
paralisada em razão do descum-
primento contratual por parte da 
empresa responsável. Segundo 

ele, apenas cerca de 1% dos ser-
viços previstos foi executado até 
agora. O governo iniciou o pro-
cesso de distrato e tenta contra-
tar uma nova empresa para con-
cluir a modernização da unidade, 
após dificuldades com outras par-
ticipantes do processo licitatório. 
Enquanto isso, pacientes e profis-
sionais seguem convivendo com 
limitações estruturais em um ser-
viço considerado estratégico para 
a rede estadual de saúde. 
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Jogadores de seleção ouvindo instruções de Carlo Ancelotti durante treino

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Vai em busca de reforços

O presidente do Vasco da Gama, Pedrinho, resolveu atender o 
técnico Renato Gaúcho e caiu em campo em busca de no-
vos reforços nesta janela do meio de ano. Um zagueiro, um 

volante, um meia e um atacante são as prioridades do clube. Ago-
ra, mais uma vez o Vasco vai esbarrar no problema financeiro.

NÃO DEVE ESTAR EM CAMPO

ABSURDO

FORA DA COPA?

QUATRO NOVAS 

QUEBRANDO RECORDES 

SEGURANÇA REFORÇADA 

PROGRAMA METRÔ ESPORTIVO 

DUPLA AFIADA

PEDE PASSAGEM

Segundo o técnico da se-
leção espanhola, Luiz de Lá 
Fluente, o atacante Lamine 
Yamal não deverá estar em 

campo na partida de estreia 
contra Cabo Verde, em Atlan-
ta (EUA). Yamal ainda se re-
cupera de uma contusão.

O atacante Paulinho, do Pal-
meiras, foi punido com uma par-
tida pelo STJD. Anteriormente 
Paulinho havia sido absolvido 
pelo TJD, todavia a procuradoria 
do STJD entrou com um recurso 

e o jogador acabou punido. Um 
verdadeiro absurdo. Ser punido 
por ter feito um gesto pedindo si-
lêncio à torcida adversária. Daqui 
a pouco os jogadores não pode-
rão mais comemorar um gol.

Tudo indica que o meia Ar-
rascaeta, do Flamengo e da se-
leção uruguaia, não deverá dis-
putar a Copa do Mundo. Após 
sofrer uma fratura no ombro, o 
jogador foi diagnosticado com 

uma contusão na panturrilha, 
semelhante à de Neymar, e não 
deverá permanecer com o res-
tante da delegação da seleção 
Uruguaia que disputará a Copa 
do Mundo. Perda irreparável.

Quatro seleções disputarão 
a Copa do Mundo pela primeira 
vez: Uzbequistão, Jordânia, Cabo 
Verde e Curaçao. Resta saber se es-

sas seleções passarão da primeira 
fase ou se serão logo eliminadas, 
como tem acontecido nas últmas 
copas — ou seja, sem surpresas.

O atacante Cristiano Ronal-
do chegará à sua sexta Copa do 
Mundo consecutiva. A primeira 
que disputou foi em 2006. De lá 

para cá esteve em todas as com-
petições. Cristiano marcou gols 
nas cinco edições em que este-
ve em campo. É um fenômeno.

A delegação do Irã terá segurança reforçada na sua estadia nos 
EUA durante a sua participação na Copa do Mundo.  Segundo o 
secretário Marco Rúbio, o problema não está nos jogadores ou na 
comissão técnica da seleção, mas sim nos grupos terroristas que 
são financiados por aquele país.

Diariamente, das 12h às 12h30, temos um compromisso mar-
cado no programa Metrô Esportivo, na TV Metropolitano, Canal 
23.1 (TV aberta) ou 130 (Alares). Aguardando você.

A dupla de zaga da seleção brasileira para a Copa do Mundo, 
Marquinhos e Gabriel Magalhães, chega cheia de moral. É que os 
dois jogadores foram escolhidos como os dois melhores nas suas 
posições na Champions, que terminou no último sábado 30.

O segundo volante da seleção brasileira, Danilo Santos, está 
pedindo passagem entre os titulares. Jogador tem mostrado muita 
qualidade quando chamado a entrar na equipe brasileira. Aguar-
demos o que pretende Carlo Ancelotti.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte PEDRO NETO

Veja a naturalidade de cada jogador:

Região Sudeste
Alex Sandro – Catanduva (SP)
Bruno Guimarães - Rio de Janeiro (RJ)
Casemiro – São José dos Campos (SP)
Danilo – Bicas (MG)
Ederson - Osasco (SP)
Fabinho – Campinas (SP)
Gabriel Magalhães - São Paulo (SP)
Gabriel Martinelli – Guarulhos (SP)
Lucas Paquetá - Rio de Janeiro (RJ)
Luiz Henrique - Petrópolis (RJ)
Marquinhos - São Paulo (SP)
Neymar – Mogi das Cruzes (SP)
Rayan - Rio de Janeiro (RJ)
Vinicius Jr. - Macuco (RJ)

Região Nordeste
Bremer - Itapitanga (BA)

Danilo Santos - Salvador (BA)
Douglas Santos - João Pessoa (PB)
Matheus Cunha - João Pessoa (PB)
Wesley - Açailândia (MA)

Região Sul
Alisson - Novo Hamburgo (RS)
Ibañez - Canela (RS)
Léo Pereira - Curitiba (PR)
Raphinha - Porto Alegre (RS)

Região Centro-Oeste
Endrick - Taguatinga (DF)
Igor Thiago - Gama (DF)

Região Norte
Weverton - Rio Branco (AC)

Sudeste lidera lista
da Seleção para Copa
Convocados por Carlo 
Ancelotti representam 
todas as regiões do 
país; Sudeste concentra 
mais da metade dos 
atletas que disputarão 
o Mundial de 2026

A lista de convocados da Se-
leção Brasileira para a Co-
pa do Mundo de 2026 re-

flete a diversidade geográfica do 
futebol nacional. Os 26 jogado-
res escolhidos pelo técnico Car-
lo Ancelotti nasceram em todas 
as cinco regiões do país, mas a 
Região Sudeste mantém ampla 
predominância na formação do 
elenco que buscará o sexto título 
mundial para o Brasil.

Dos atletas chamados para o 
Mundial, 14 são naturais do Sudes-
te, o equivalente a mais da meta-
de da delegação. O Estado de São 
Paulo lidera a lista de representan-
tes, com oito jogadores: Alex San-
dro, Casemiro, Ederson, Fabinho, 
Gabriel Magalhães, Marquinhos, 
Neymar e Gabriel Martinelli.

O Rio de Janeiro aparece logo 
em seguida, com cinco convoca-
dos: Rayan, Lucas Paquetá, Bru-
no Guimarães, Vinicius Júnior e 
Luiz Henrique. O mineiro Dani-
lo completa a participação da re-
gião na equipe nacional.

A predominância do Sudeste 
acompanha a concentração his-
tórica de investimentos, centros 
de formação e grandes clubes 
de futebol na região, responsável 
por revelar boa parte dos atletas 
que atuam atualmente nas prin-
cipais ligas do mundo.

O Nordeste surge como a se-
gunda região mais representada na 
convocação. Cinco jogadores nas-
ceram em estados nordestinos. Os 
zagueiros Bremer e Danilo Santos 
são baianos. Douglas Santos e Ma-
theus Cunha nasceram em João 
Pessoa, na Paraíba, enquanto Wes-
ley é natural do Maranhão.

A presença nordestina refor-
ça o papel crescente da região na 
formação de atletas de alto rendi-
mento. Nos últimos anos, clubes 
e projetos de base locais amplia-
ram sua participação na revela-
ção de jogadores que alcançam o 
futebol nacional e internacional.

A Região Sul conta com quatro 
representantes na lista. Três deles 
nasceram no Rio Grande do Sul: Alis-
son, Ibañez e Raphinha. O zagueiro 
Léo Pereira é natural do Paraná.

O Norte tem apenas um atleta 
entre os convocados. O goleiro We-
verton, que atua no Palmeiras, nas-
ceu no Acre e será o único represen-
tante da região na Copa do Mundo.

Já o Centro-Oeste aparece por 
meio de dois jogadores nascidos 
no Distrito Federal: Endrick e Igor 
Thiago. Ambos representam uma 
geração mais jovem de atletas 
que vem ganhando espaço no fu-

tebol internacional.
A distribuição regional evi-

dencia a capilaridade do futebol 
brasileiro e mostra como dife-
rentes centros de formação con-
tribuem para abastecer a Seleção 
Nacional. Embora o Sudeste con-
tinue sendo o principal polo de 
revelação de talentos, a presença 
de atletas oriundos de todas as re-
giões reforça o alcance nacional 
do esporte e a diversidade de tra-
jetórias que compõem o elenco.

A convocação também mar-
ca o início da primeira Copa do 
Mundo sob o comando de Carlo 
Ancelotti. Contratado para liderar 
o ciclo rumo ao Mundial de 2026, 
o treinador italiano terá a mis-
são de conduzir uma equipe que 
mistura jogadores experientes, 
como Neymar, Casemiro, Mar-
quinhos e Alisson, com nomes de 
uma nova geração, caso de Endri-
ck, Rayan e Igor Thiago.

Com representantes de dife-
rentes estados e origens, a Sele-
ção chega ao torneio apostando 
na combinação entre experiência 
internacional e renovação para 
tentar encerrar um jejum que já 
dura desde a conquista do penta-
campeonato, em 2002. 
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